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IIII.

s u m A R 1 O

O primeiro objetivo deste trabalho foi o is 

elaborar um questionário para avaliar as atiuuiss s práti­

cas educativas ma^rna^. Para u validação do questionl - 

rio utllZimmnc uma amootira is 1500 sujsitos is ambos os se 
xos, com uma média is idade igual u 25 anos, is diferen 
tes níveis is escolaridade s renda famiiiar. O questioná­

rio inicial is 156 itens foi reduzido u 73 itens em várias 

análises fatoriais. Resultaram ssts fatniss qus explicaram 
36,2% it vacância do conceito is atitude materna. Os ss 
te fatores io QutsSinnãrin is Atitude Materna (QAM) são : 
C^^ni^ole Hoistl, Amor Altruísta, Emposelhn para u MããsAju- 

iar s Orrentar, C^í^íj^oIs Iitrtcieo, Enne>naaar u Aut^o - 

miu s Conirnle Autonitãrlo. Estes fatnisc são ssmelhan - 
tss tos encontrados em tiibalhnc anteriores, demonntiai - 
do t iieariâieia fiCoriil io insttu.nentn.

Outro objetivo deste trabalho foi o is rea­

lizar um estudo enrislaeloiai sntrs algumas variáveis inde 

pendentes levantadas na lítsrituru s as amuies s prati­

cas educativas Mt;eiits avaliadas pelos ssts fatores do 
i^íscn questioiãrio. Foi utilizada para ssts estudo umaamos 

tra is 339 muHicres casadas qus tinham respondido o ques­

tionário piloto. Os resultados mootraram qus sobretudo a 

ssonlailiuds dos sujeitos^ .renda faimiiar s o fato ds u muher tra - 
balhar toia dc casa, mantêm relaçUi significativa com vá - 
rios fatores io QAM. A idade ia criança s o iúm^rn is fi - 
lhos, apresentacam relação apenas com um fator do 
questionário, enquanto u iiuis dos sujeitos s o sexo ios filhos, 
não se mootraram cn]:rel^t^cK^r^c^dns oom nenhum ios fatores do 

QAM. Os resultados foram urmpprtdoc com nltti■ns estudos s 

ss sugeri rim novas pesquisas qus considerem principalmente as 
variáveis mmis imoortantes.



IX.

A lí S 'I' H A C '1'

The main purpose of this research was the elaboration 
of a scale for the measurement of mothers' lttiCuaes towards

childrearing. The sample included 1500 subjects of both sexes, 

with an average age of 25 years from different education and 

income levels.

The initial queetttiiairl of 156 items was reduced , 

through several factor analyses, to 73 items and seven factors, 
which accounted for 36,2% of the total variance. The factors 

were: Hoostle D«^(^i.p:line, UneHfish Love, Hindrance to the Mother, 

Help and G^úi^ance, Iitrcstti, Encouragement for Autonomy, >and 
AuCtotrtlrili Discioltnl.

A second objective of this rlsll^ah was a study of cor 

relation between a series of stcto-aleogrlphia variables and the 
seven factors, using a sample of 339 marnd women. Ma j or results 
were: ecj<l<c.ts* education, income, and work tctetdl the home 
correlated wth v^rltce factors. Chi.id's age and of

children correlate with one factor, whereas sheets' age and 
chiLld's sex showed no correlation whhasoever. RdsuCte were

compared with other research and further study was suggested.
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apresentação

O primeiro objetivo deste trabalho é o de 
elaborar um queetionãrio para avaliar as atitudes e prãti - 

cas educativas maternas. Num segundo mommeto verificare - 
mos a correlação existente entre algumas variáveis indepen 
dentes assinaladas na literatura e as atitudes e práticas 

educativas de maes brasilienses.

Para ati^r^gtimos estes objetivos desenvolvere 
mos nosso trabalho em três partes:

No capítulo I apresentaeemos uma proposta 

de moddlo teórico que mostre as variáveis que inftuem nas 
atitudes maernas. Com o moddlo poderemos visualizar algu­

mas das principais relações causais e de interação entre as 
variáveis mais significativas para as práticas educativas ma 

ternas.

Antecedendo a construção do mooelo, fare - 
mos uma revisão da literatura sobre as variações nas práti­

cas educa ativas da mãe como função de diferenças históricas e 

sociais, visando salientar a imppotancia de considerarmos as 

atitudes maaernas como parte do processo de socialização da 
criança, orientado fundameenalmente pela sociedade. Por ou 
tro lado levantaeemos também as variáveis mais signi-ficati- 

vas e outros moodlos teóricos existentes, que possam nos au 

xiliar na elaboração de nossa proposta. Apôs a apresentação 
do nosso mc^dlo, buscaremos sus tenta-lo com uma série de ou 

tras pesquisas emíi^ricas que nos permitirão maàor commreen- 

são sobre a impootancia das diversas variáveis.

No capítulo II nos propomos a elaborar um ques 
tistáris de medida sobre as atitudes e práticas educativas ma 

ternas. Para introduzirmos esta parte do trabalho, faremos 
referência aos métodos de medida de atitude materna e revisa 
remos alguns questionários já validados. A elaboração des­

te questionário se deve ao fato de termos escolhido este mé 
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todo para medirmos as atitudes M^ernas e por nao conhecer­

mos nenhum trabalho semel-hmte no Braail que pudesse ser 

utilizado.

Por fim, no CCpítulo III, lpresentanemos um 

estudo corrnliciotil entre as atitudes e práticas lduicii- 

vas mmlernat avaliadas pelo questionário que elaboramos, e 
algumas Oas principais variáveis independentes assinala - 
Oas pela literatura. Este estudo correlacionai se baseará 
nos dados obtidos Oe uma amooSrl Oe miuheres casadas que respon­

deram nosso questionário.
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CAPITULO I

ATITUDES E PRÁTICAS EDUCA'EIVAS MATERNAS

1 ■ PERSPECTIVA HISTÓRICO-CUT.TURAr.

1.1 - Introdução

Há mito que rttudidtdt vêm se prroc:upãadd 

em entender o processo de so^ialização do homem e, eso^c^^a^- 
mente em Psicologia, o modo como se adquirem as caracterís­

ticas de persoaalldrdr.

Dentro deste contexto, um dos ramos da ciên 
cia que mito se desenvolveu foi a Psicologia da Infância 
que, reunindo também contribuições de outras disciplinas, co 

mçou a buscar, nas primeiras ligações da criança com os adul­

tos, a base das explicações que nos auxiliam a entender o 
processo de desenvolvimento afetivo, cogartivd e tdciai da 

criança e suas repercussões na vida 0^1^^^. Estas primeiras 
interações pait-ctlraçrs,tao vistas como contribuindo sobre- 

mr^arra para o desenvolvimento da rsttutttr básica da perso 
nalidade do adulto.

Através das práticas rducarivat, cdmumbntr 
parentais, a sociedade vai, em certa mmdida, bodolãado um ti 

po de pessoa cujas características de personalidade se ajus 
tem rrlatiaabratr bem aos padrões tmclalt vigentes. Mas, co 

mo as sociedades se rtta^tlUcaab de modo diferente iittdtlcr- 

me^nte ou, num dado m'dne.a.c-, em locais diversos, é de se espe 
rar que ocorram grandes variVíbo nestas práticas ^ucati 

vas e que elas mantenham relação com o modo de ser do adul­

to nas respectivas sociedades. Buscando entender esta rela 

ção e as diferenças iatrtcultutrlt ou históricas, quando em 
uma mesma sociedade, várias pesquisas têm sido trriizadas.

Revisando a lit^r^c^rt^ttr prtc^eb^e^bot que as so 
ciedades aptet^n^i^b conceaçõet diferentes em relação ã infân 
cia, enquanto petíddd do desenvdlvi^mento e cdntrietleb,atsib, 
para que os adultos desenvolvam determinadas atitudes em

V



4

trlaçãr ã criança. As fronteiras entre criança e adulto, o 
que ela pode ou aão fazer, o momento em que deixa de ser cri 
ança e o conjunto de normas de como se deve Lidar com a cri 
aaça têm-se alterado no àr^cor'rt da história e variado com 
as irciraades.

As noçoes que, individual e ircicaloerte,riis 

tem sobre a criança, formam atitudes e prraiieritçõri para a 
ação que determinam um conjunto de coemertroontos dos adul­

tos frente ã criança. Cortudo,tratscenarnar particularida­

des individuais e de grupos oinnrttárioi e controlando-se al 
gumas variáveis como cLasse social e sexo das pessoas, acreai 
tamos que rxisaam concepções e atiludei semelhantes em rela­

ção à criança dentro de uma mesma sociedade ,num momento con­

siderado .

Entretanto, para entendermos as atiiudri e 
práticas educativas que atualmente exineem cm relação ã criança, em nos­

sa srciraaar, tada melhor do que estudarmos as variáveis re
lacicnaaas a este objeto de estudo, entre eLas, as caracterís 

ticas emaernas e da criança, bem como aseectrs fr^iiiatri, co 
mo por exemplo o tamanho da família. Por outro laòo, é impor 
tatte buscarmos a origee destas práticas ta própria história 

da irciraaar. Enteadeado a evolução das práticas educativas pa 
ra com a criança, conseguiremos compreender melhor as atitu­

des e coomertroentos que hoje aparecem. Seremos também a^J^x^^ia 
dos para atingir este objetivo se considei^^os os estudos que

com^ara^m as práticas educativas de subgrupos de uma sociedade 

e entre duas srciraadrs.

Serão revistos a seguir tticialorttr alguns es 
tudos que aptrsrnt^j^:^i^m dados evolutivos sobre as práticas edu­

cativas numa mesma srciiaaar, assinalando as diferenças de

atitudes e coomertaeentos dos pais com o passar do tempo. Num 

seguado m^r^orn.tr, revisaremos rl^iJl^ors pesquisas que indicaram di 
frrrncas rttrr subgrupos de uma mesma sociedade, num mesmo mo 

emnto. E por fie eootrareoos alguns ritears que com^ara^m dife- 

rrttei srcirdaars, iaiienaanar as variações existentes aas prá 

ttcas educa^vas.
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1.2 - Evolução Histórica das Práticas Educativas

Utilizando-se de dados de um estudo longitu­

dinal realizado durante 20 anos, Waaers & Grandall (1964) en 

aontraram duas tendências básicas na evolução do aompoota - 

mento materno e nas técnicas de socialização utili^d^ oela 
mãe.

O primeiro conjunto de achados mostrou que 
as mães norte-americanas por volta de 1950 foram observa - 

das expressando mais cuidados e afeição para sua criança, do 
que nos outros dois períodos, ao redor de 1940 e 1960, quan­
do as mães apresent^ai^í^m-se mais semelhantes, dando menos pro 
teção e aprovação que no período de 1950.

A outra tendência mootrou que, de 1940 até 
por volta de 1960, ocorreu um decréscimo de comportamentos ma 

ternos coeecitivos. As m^es aoresentaram no decorrer destes 
20 anos menos tendência a serem coercivas e exigentes com a 

criança. Reduziram o emorego de regulamentos re^'tritnos nas 

atividades da criança e diminuiram a severidade no modo de 
punirem a desobediência.

Num estudo referente aos últimos 50 anos so
bre as práticas ed^cí^tiivas na sociedade lml^iclna, Muusen
Conger e Kagan 
no modo como as

(1977), também constataram grandes mudanças 
mães vêm cuidando de seu filho. No início

do século, folhetins oriemavam as m^es a não estimularem mi 

to a criança, pois seria prejudicial ao seu desenvolvimento , 
por terem um siseema nervoso muuto sensível. Sugeriam também 

o treino da criança ao toalete antes do D^im^e.ro ano e que 
não se deveria permitir que ela chu^í^iàse o polegar ou brincas 
se com os genitais. Passadas cinco décadas, os m^süs folhe - 
tins instruíam as mães a est;mulll:^l^il a criança, a dar-lhe ca 
rinho quando chorasse e que não deveriam ter preocupações 
quanto a "estragar" seu filho ao fazer isto. Não orectslrlm 
se preocupar com a sucção do polegar ou exploração dos geni- 
tais e deveríam aguardar até a metade do segundo ano para 
trliilr a criliçl ao toalete.
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Numa obra bastante am^pa, AriSs (1978) mos­

trou u evolução das uonunpçõnc existentes nu sociedade oci 

dental em relação a criança, desde u Idade Media até o pre 
sente século, siUuaidr seu estudo sobretudo nu França. Sua 
pesquisa asclnalrt que a sociedade mmSieval não tinha muRas 
preocupações com u criança como um ser que estava numa fase 
especial do seu desenvolvimento. A infância, enquanto perío 
do do desenvolvimento, não era muuto extenso, s a criança lo 

go que conseguia certas condições ingressava no mundo dos

adultos particppandr de seus trabalhos s jogos, aiirxlmada- 

ments aos 7 anos (p. 275). O pircessr de socialização, en 
tendido como u transmissão de valores s uoiheclmmntos, não 
era de modo geral controlado pela família mas pelo grupo so 
ciai mais amplo que u cercava.

Seguindo esta "indiferença" pela criança, o 
autor assinalou o surgimento do que chamou "papai■icação",qus 

se desenvolveu no século XV s XVI. EEta, eoniSittit-ce num
sentimento suppsiieitl em relação ã criança como "coisinha en 
graçada," com u qual os adultos se divertiam. Eitàora u crian 
ça tenha con^i^^uado numa esnécie de e, tão logo su
perava os primeiros iíos do seu desenvolvimento, entrava para 

o convívio com os aduttrc, esta paparicaçãr foi im^p^i^rtante

pois significou umu mudança nu atitude social em relação à 

criança, de aceitação de sua inocência s fraqueza.

Continuando, Ariés ísísís-ss aos moorilstas
s clero do século XVIII, que desenvolveram um trabalho que

levou ã algumas mudanças ftndammeiais na atituis du so 
dedade frsits ã criança. Através it sceolarizaçan, consegui­

ram impor ã snciedaae u idéia da infância como um período que 
deveria ser estendido. Desclslveive’t-se u uonunoção it partieu- 

laridads da infância, s da necessidade de se conhecer mais 
sobre sstt fase para se pm^fer disciplinar s educar m^^^lmsn- 

ts u criança. Esta foi rstiraia do mundo ios adultos com os 
quais convivia s aprendia s ixssou u frequentar u ncuola. Na verdade, 
todo ssts pincessn esteve ligado to movimento mais amnio de
mooniização dos homens levado u sfsito pelos católicos e
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Numa clifa bastante ep.üa, Arils (1978) mos­
trou a evolução das concelções -xist-et-s ne sccie^eaOe noi 
dental em r-liçec a cr-aieci, desde a IOad- Media até o lre 
s-et- século, tiUuatec s-u -staec scbf-tuOc ni França. Sua 
eesquita attitilct que a scci-Oie- medeeval não tinha pautas 
eg-ccueaçõ-s com a cr-itca como um sir qui -stava numa fas — 
lteeciil do s-u Oesetvolvipentc. A infância,enquanto leriç 
do do desenvolvimento, não -ra puto extenso, i a oriatca lo 

go qui octs-qaia cerias condições -egressava no pando dos 

adultos larticepanec di seus tríbílact i jogos, 10^x10101-
oonti aos 7 anos (n. 275). O lrcc-tsc di tccii.li zecec, en 

tenOiOc copo e traltspittãc Oi valcr-t i conhec-montos, não 

-re Oi modo gerel ccntrcleec lele família oas lelo gfueo so 
ciai pais emplo qui e c—rcave.

Seguindo -sie "ieOif—r-eça" lela cfia^nça, o
aatcf ett-ta^ca o surgimento do que chapou "papeeicaceo",qal 
se O-senvolvea no téctlc XV i XVI. Eeíí, oonntituit-tl num
s-ntimento supl-íiciil em r—iacãc ã orience copo "coisiehe en 
greçaOa," cop e qual os eealtct s- Oivirtiao. EiPora e criet 
çe tenha onntinaadc numa -tnéci- Oi ennmimatn -, tão logo su 

eefava os erip^:irct anos do s-u desenvolvimento, entrave eafa 
o convívio coo os eeattct, -sie lalar-cacec foi impel■tante
lois tiqtificl)u uma mudança ne íiituOi social em r-lecec à 

criieça, Oi eceitecec Oi sua inocência i frequ—za.

ContitaanOo, Ariés reflrl-tl aos ooorilstet
i cl-ro do século XVIII, qui desenvolveram um trabalho qui 

levou ã ilguoes oadanças funeamo-tais ne cititud— de so 
ci-OeOe fr—nt— ã oriítcí. Através Oe —toolírizícec, consegui­

rão -opor ã scc-e^eae— e -Oéii Oi -tfâtcií copo uo eeficOn qui 
deveria s—r —tt—teiec. De—tnvvlvea-s- e oonoeecãn Oe larticu- 

lírideO— Oe infância, i Oi necessidade Oi s- conhecer mais 
tnbfe -sii fas— lire s- loder dito-el-nír i educar msralmin- 

t— e cr-atca. Esta foi retirada do oundo Oos aealtcs coo os 
quais convivia i ilrindii i Ieetsnu e frequentar e dtccla. Na verOiOe, 
todo —st— lfcc-stc -st-v- ligado io movimento oois emplo de
ooofiizíçec dos homens levaO! e -feito l-lcs oaió.l-oct e 
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protestantes. Endossando este mooimento, a burguesia em as­
censão começou a orciandier-se em torno Oa criança, em gru - 
pos pequenos, tornando-se a família um lugar necessário Oe 

afeição entre pais e filhos. Esta afeição aparece sobretudo 

pela imppotância que se passou a atribuir aos cuidados físi 
cos e educacionais e na idéia Oa criança como centro Oa famí. 
lia. Esta concepção sobre a criança, segundo Ari^st,sn aproxi 
ma Oa que temos hoje em nossa sociedade.

Como vemos, é imppotante estudarmos histoori 
cammnte a evolução Oo modo como os adultos têm se relaciona 
do com as criltçat, pois como assinal^ou Tucker (1977), vi 

suiILl zam-se muitas diferenças e também semelhanças na for­
ma como a criança tem sido tratada e como se esonraii que 
ela se tomm0oraste em uma determinada sociedade. Como assina 

lou Tuckner, decorrente das lxppltatiias, percepções e neces 
síOiOis dos adultos e Oa sociedade, a infância pode, em cer 

ta mmeiOOa, ser prolongada ou reduzida em diferentes momen - 
tos Oa história.

13- Diferenças nas Práticas Eduutiiias em Subgrupos de

Uma Sociedade

Na verdade, encontramos diferenças nas atitu 
Oes e compootamontos parentais em relação â criança não só 

ao longo do tempo mas,como já dissemos, num dado mommeito em 

uma mesma sociedade, em função das diferentes origens dos 
pais, como veremos nos Oois estudos que serão revistos a segiu.r.

Um trabalho, com o objetivo Oe estudar dife­
renças em tU^cuitirls da sociedade imeeitina, foi realiza­

do por Kriger & Kroes ( 19 72!). Em função das diferenças Oe 

origem étnica e Oe costumes, os autores ltrediaivam que os 
pais apresentariam tompootlmentot específicos frente â crian 
ça, correspondentes aos valores Oe seu grupo.
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Estud-ndc 105 mães ds -rês grupos cel-efa-t 

dos E.U.A., rrot-s-ít-1t, judeus s chinssis, através do "Pa 

fiUtal Attitude Research Its-rumsnt" (PARI, Schaefer & Bell, 

1953), os tutoris encontraram difsr-nçtt t-ltifica-ii—t uos 
escoris dests queet-otãr-o qu-nto -o fator controle. Mães
chines-s lpresenelram-ti como poís restritivas do qun as
mães dos outros dois grupos, cujas a--tui-t foram seM^^^hau- 

tis s t-ln-ficatilamints poís remi-sivas.

Baaeando-se ua revisão d- litera-ura, qun sa 
ti-ntou relação -Utf- rettriiivcdaie dos pais s menor reali­

zação s inrirenrêncit n-s criatças, os tutnrit tiMoraram qun 
os dados sugerieM qun -s cf-tiçtt chinsttt seriam menos Luíi- 
pendentis do que -s cf-angas ds mães 1^^^^-^ s ju^i - 
cas .

Os au-of-t ttli^£^r^í^aam também que, eMoor-
as vezes se ic:í-íí-- que os procedtm^i^ltos uas orát-cat edeod 
ttv-s sejam -lgn pessoal s limita.do ã família, ui virrlri, o 
modo ds se cuidar da cri-uça tem origins tociocietuua-s. São 

os aspecent trcircultufa-s dests procisso, seguudo Kriger & 

Kroes, qun deeeMlinap sm última -tt-âtc-a quais as at-tu - 
des s prát-cas sm relação à criança qun são efs--vtt, -pro - 

rr-tdtt s aceitrv--t sm uma sncie^rtr1 particular.

Buscando, também, ínform-çois sobre varia - 
ções uas práticas educativas -Utfs tubcuieurat uos E.U.A , 

Durett,CBr'yaut & PeunfSod';er (1975) entrevtstaam pais s Mães ds -rês 
grupos sociais, coã^1^ot:os dn famílias ds classe Oiíxí ds 0r-u 
cns, negros s !M1icanuo-ameercanos. O -3-1:1^- dos tu-oris 

if- l-vartaf o tipo ds orientação nas prrt-cít educativ-s que 

eti--i-i-M estas faMí-Las com suis cfiatçtt.

Pais br-ncos s pretos ret-1^a-ne mmis autori- 

tlrtseo com sua criatça s desorevnrae-nas como poís ori-tt- 
das piíi fialização que os pais 061x031100-3001: canos. Por 
fim, 1^^ últiMos enfatiza-am menos -s r1sro^í^^t^rlidtdes tu 
dividetit das cfitnçtt, do que os pais dos outros dois gru - 
pos.



9

Vemos, portanto, que estes estudos mcotra- 

ram diferenças significativas dentro de uma mesma socieda­

de, nas práticas educativas panentais cm função do fato de 
os pais pertencerem a grupos sociais rtpeccflcot.

1.4 - Diferenças nas Práticas Educativas Entre as Sociedades

Um tetcric^o modo de conhecermos e estudar - 
mos as variações nas atitudes e connoctamentdt dos pais nas 
práticas educativas com o filho, é através de pesquisa em 
diferentes sociedades.

De acordo com o levantamento bibliográfico 
feito por LeVine (1970), tem-se dado grande destaque ãs pu 

blicações antropológicas que nos fornecem grande número de

informações sobre o rrlacconanrntd dos adultos com as crian 
ças. Estas publicações moot-rm, segundo o autor, que, compa­
rando-se cuttttat, encontramos diferenças em vários aspec - 

tos cdmc: frequência de interação com a criança; caracte - 

trsticrs dos cuidados que ela recebe; a idade em que deve 
apresentar determinados compdC;ment^ís; número de pessoas 

que cuidam da criança; processo para internalização de va­

lores e mmfodos de punição, entre outros.

LeVine mofra que tem havido grande interes- 

se^os estudos infereuuturais, em drmoatrat que as pirãlti - 
cas educativas para com a criança são influenciadas por fato­
res rcoaômcdt e sõ c c o-c u ul tu a Is. Neeta linha de pesqui­

sa cita o estudo de Barry, Chld e Bacon (1958) que pesquisa 

ram numa amootra de sociedades a relação entre estrutura eco 

nom^a de subsistência (por exemplo, caça, agri^u-tura), e 

o treino da criança nos aspectos de autoconfiança, dbediêa - 
cia, realização e rrtpon!:abslidadr. LeVine faz referência , 

também, aos tr^abaihdt de Whiting (1961), que rttabrlrcru re 
lações entre o tamanho da modadiã e a indulgência na educa­

ção da criança e Minturn & L^i^bee-t (1964) e Whhting et al 
(1966) que também reiacd^r^ecã^b o espaço da booadia com a se 
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vetiaaar do treino da agressão. E bom lembrar como diz LeVrne 

que este treino pode expressar a tendência para tornar a 
criança obediente, ordeira e p^c^íífica.

Uma pesquisa baseada em entrevista e observa 
ção, em seis srciiaaars primitivas, foi realizada por Wíiing 

(1964) .

Visando rntrndrr as semelhanças e diferen­

ças nas práticas educativas destas culturas, o autor '
desenvolveu um ooddlo teórico de investigação ,

que abordava vários aspectos da srciraaar estudada. Salienta 
ram a imppotância das características ecológicas, da econo­

mia, da organização so^íiL e política do grupo, na determina 
ção dos earâmettrs para as práticas educativas dos adultos 

para com as crianças. O modo de produção, associado â ritru 
tura sodaa, detemiinam segundo o autor o tipo de comerS-

ção familiar, as relações de vizinhança entre grupos -
ais e, em última instância, o modo como deve-se Lidar com a 

criança.

Uma pesquisa realizada entre brasileiros e 
aoericaaos estudou a estrutura familiar, as práticas educa­

tivas e a m^oivação nara a realização em cti.jlnçai do sexo mas 

celiar, nos dois países (Rosea, 1962). Os dados foram colhi­

dos através de observações, entrevistas, questionário com 

mães e filhos, e também pelo Teste de Aperceção TematicaiiAT), 
para r^v^i:iar a ooOivacãr para realização dos o^í^íi^c^s.

Anniisanar, iaicialeede, os dados da famí­

lia brasileira, o autor aisiíalre que várias das suas carac'e 
ristins se rrlacríaam com a classe social, com o meio urba­

no ou rural, com a região, alee de aspectos de origem étni­

ca das pessoas. Contudo, um tipo de família encontrada em

qualquer parte do Braasi, é o que o autor arnomLíou de fam_í 
Lia auiorttãtta com o pai dominador. Neete tico de faeíiia, o 
eorido é a pessoa privilegiada e tem srm^lrr a palavra final 

aas decisões iooporaníes.Por outro lado, a etuher raatrcr com uma oo 
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siçãi inferior ã do esposo, tanto social como psicológica 

mente, esperando-se que ela seja submissa, respeitável e 

passiva. Seu principal papel é o de mi^í(^:í o lar e cuidar 

dos filhos.

Os dados mootraram, ainda, que no Bmil
mais do que no E.U.A, a criança tende a ser mais frequente 

mmnte acariciada e mimada, iieltcies até idade mais
avançada. Há uma foit.s tendência para os pais serem
superp^te^-res e indulgentes e isto paieue isflstir,sggui 
do o autor, uma concepção da cultura brasileira que se refe 
re à criança como uma criatura frágil, que deve ser protegí, 

da e iecessita de constantes cuidados. Ligado a isto, está 
o fato de os pais irisilsiros apresentarem rneno^ ênfase so 
bre o treinamentr da ciiançt em realização e independência. 

Assim as mães irisilsliis tendem menos que as ameeiuanac a 

elogiar, por exemplo, as atividades e qualidades da criança 
que a levam a ser mmis independente.

Os pais brasileiros tendem a ter um eleva 
do grau de controle autoritário nos cuidados da criança. As 

crianças devem ser submissas e respeitadoras o tempo todo , 

espeuialments em relação ao pai. Mas a mãe também é dominado 
ra e, como está muuto em contato com a criiiçt, é o princi - 
pal agente iiselpllitior, e ambos os pais tendem a perma^ - 

cer, ao longo da vida, exercendo forte influência na vida dos 
filhos.

Muuto mmis que nos E.U.A, a criança brasi - 
leira é mmis sever-amente disciplinada quanto ã maailesta - 

ção de agressão e hoitilidade, em direção aos pais e irmãos. 
A mãe ameei.uana, por rttir lado, temendo prejudicar as ini - 

elatieas da criança, mmas do que no Brnas!, permitiam a ex 

pressão da agressão na criança. A reée brasileraamenos pinouupu 
da com este aspecto, tendería a ver a agressão da crian 
ça como uma poosibilidade de ruptura e ameaça de sua autori­

dade. E nisto ê, ainda, iefrr^çada pelo mmrido que tende a 
ser menos trlsraits que ela quanto ã agressão da criança.
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Continuaned, Rosen saiientou que,

nem todos os meninos de sua am^stl^ri brasUeira provinham 

de família autoritária com pai dominador, os dados colhi­

dos através dos testes com as crianças mootraram que os me 

ninos brasiieiros, mm as frequentemente que os amej.íanos , 

sentem que seus poais intereefem muito e são inacessíveis ã 
sua argumentação, não enfatizando seu treino para autocon­

fiança e autonomia. Enfim, a criança de famlia zutoritá- 

ria recebe m^i^os treino em reaiização e iceenendêncía. Não 
é encorajada a ser independente e até , é impedida nos 
seus esforços para auto-confiança e autonomia. Frente a 
autoridade muito forte a criança vive submissa, não apnec 

dendo a exercer poder e nespdnsabiiiezLee erpresenta - se 
muito dependente.

Como as agressões sofrem severas represa - 
iias, a criança evitaria agredir mesmo quando este compor 

tamento estivesse associado a cdmmptiçãd. Além disto, não 
só através do controie maattestd, mas inciusive através do 

aito envolvimento, da superprdteçãd e dos cuidados, a cri 
ança brasiieira poderia se se^ti.n dominada peia mãe.

Enfim, o autor concluiu que o zuiorrtzris- 

mo, o excesso de proteção e indulgência, com o menino da 
família brzsiieira autoritária, estão relrclc^cadds ao fa 
to de este ser, em mídia, menos motivado para a reaiiza - 
ção, do que o menino amei.cmo.

Outro estudo cdnix^raaivo entre sociedades, 

baseado em entrevista de 136 oais e mães ameiiírcos e sici 
iianos, buscou enconnran fatores comuns nas duas cultu - 

ras para expPiían as atitudes parentais em reiação ãs prá 

ticas educativas (Peterson & Migilorini, 1967). As mál! 
ses motraram que apenas através de duas dimensões - con 
troie e afeição - era possívei encontrar lnvarlâníia e eie 
vado grau de generaiidade transculturaa. As práticas de 

sociaiização nestas duas dimensões foram, então, computa - 
das separada e conjuntamente para pais e das duas so­
ciedades .
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A principal diferença encontrada foi Oe que 
os pais ticilianot eram mmis severos no controle maltfes- 

to que exerciam sobre sua criança sendo, também mmis rígi­

dos Oo que os ameltta^^ít, sobretudo em dois tipos Oe com^<^;r 

tamentos Oa criança: sexual e agressivo. Nestas duas áreas, 
os pais imltLtinos eram mais commpacentes e tolerantes aos 

tommootamentot Oa criança Oo que os tltilianot.

Por outro lado uma pequena diferença ioire 
ceu quanto ã afeição, mc^trando que as mães iImeitiniS pa 

reciam dispensar um pouco mmis Oe calor e eram um pouco me 
nos severas Oo que as titilitris. Contudo, o pai ameei^- 

no não diferiu Oo pai titilaano quanto à afeição e hosstiLi- 

OiOi .

Assinalaram, por fim, que os pais amet.tl- 

nos eram mmis .inclinados a usar elogios como processo dis­
ciplinar Oo que os titiliatst. C^nnt:itlt^í^m também um es 

paço mador Oentro Oa família imet.tini Oo que na tltllaani, 

para OatcõrOiit e discussões sobre qualquer assunto.

SegunOo Muusen et al (1977) há grandes 
diferenças no modo Oe se criaeem as crlatçit pequenas em 

diferentes sociedades. As concepções dos pais Oe como devem 
proceder para transformar a criança num adulto ideal,bem co 
mo as noções que têm sobre a natureza Oa criança, influen 
ciam soirem^r^t^eri o modo como irão lidar com a criança. Ci 

ta, como exemplo, o caso Oa Índia onde a criança ê tida co 
mo bastante itcontrolávll e não deve-se permiiir que falte 
com respeito a alguém. Disto decorrem práticas educativas

bastante diferentes das encontradas nos E.U.A, onde a cri­

ança é vista como relaCnameDe "indefesa" e deve ser, assim 
estimulada em seu desenvolvimento (p. 192).

Num estudo co^mpar^toivo entre mães japone - 
sas e imeitat^!t, realizado por Caadiil (1969) e citndo por Meussen ' 
et al (1977), o autor attinaLoi que as diferentes filosofias 
e atitudes frente ao bebê, existentes nestas duas socieda - 
des, levavam as mães a apresentar tommos■tamentot diferentes. 
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Mães jalctetas concebiam o bebê copo funOappii talmente inOe-' 
een<eente e iiivc e iIís Oevefiam acalP^-^:lo/ levando-o a s — r 
Oelendente delas. As mães ip-rcan1^!5, ooi cttrc laOo -ncafe 

vam o bebê como -tt-tciílPlnt- lass-vo e delendente e -aa 

ippectant- tcreá-lc pais ativo e ite-l-tdente, ítrivét de 
suas erátioít -euc^laivat.

Portanto, lefoebemos, cop -st- levantamen 
to da literatura, a var--daO- de erãtioít educativas laren- 

ta-s, -xisi-etes nas tcci-eíels. Estas eiflritcit, copo foi 
tiliittaleo, r-laoK^eío•s-, em última ietiâeoii, ãs concel- 

ções e valcr-t -xisi-ei-s em oade tcci-eae-, e determinam , 
em grande ppdeOa, as erãtioat educativas ad^'iaOas e-lcs
lais na socialiadcão da cr-iecí.

1.5 - Aspectos Ievariietlt RelaoionaOcs ãs Prátioit Edu - 

oaiiv,it

Transcendendo as eiflriecit Oenuo de uma so 
ci-OaO- e m-smo as variaçôis inierotliara-s oiteeit acima , 

aofeeiaamcs qui é lossív—l isolar eiq^;lmat variáveis qui
ppis onp^I^pe^tte -ttec istcciaeat ãs erái-oít educativas dos 
lais friei— a oriaeci.

UP estudo -eteressante reesti sentido foi realizado nor 
teserrieth (1970), oue buscou enamnrar as variáveis pais significativas' 

que estar-ap d-reamente relaci^eaOat ao lrcc—ssc -Oa(^ativo da cri­

ança. Classificou -sias variáveis copo sendo: de ordem ma
ter-al e fis-ca; oompeoicãn do gfueo fioiiiir; eertcnai-ea- 

de dos lais; iiec de rlli^cec exist-ni- intr— os lais e ati 
tuOes earlntíit frinii a cr-aece e ao lfcc-ssc —ducati-vo . 
Esta última variável, lara o autor, é de supi ippeotância e 
resulta, em gratOe pedéda, do -fe-io das deppis variáveis. 
Assinalou, aitOa, que os lr-eoíl-ct conscieet-s e um tietc 
ricicniit em que, às vezes, bas-iap-s— as ações dos lais , 

não são poís do qui justificativas d raoictelixaço-s de at- 
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-udes, cuja or^^c^im esc-pa ao racional s é mmis profunda. Eu 
firn, -s -iperiêtc-tt da cr-arça com seus pais rsr1!niem mais 

dos commonLammsiitos destis do que dos pr-tclp-os qun defen­

dem .

Para -st- autor, existem duas séries ds fs 
uomenos uos quais se baseiam os coã^oottdm^nr-os dos adultos 

par- com a criança. Ds um l-do, as ---1^^ da psssn- fr-u 

-s ao fato ds sir pa- ou mãe, em relação ã infância s o cou 

ceito que ss-as pessoas têm do papel dos pa-s s d- f-Mlia. 

Por nutro l-do, rsvsã ser Iíviíis em consideração as ria - 

çoas profundas que desenc-reiae uo adulto um- criança sspi- 

df-ca, s o significado qun esta adquiri piíi -te. Ser pai 
ou mãs altera - im-gsm qun as pesso-s fazem ds si, atem ds 

susec-ar um conjunto dn sintimintos s temrrauçat ds seus 
próprios pais s do conceito qun tinham deles. MoCí-íc- - se 

também - relação -ntf- cônjuges, Ciseuvolven<io-se um s-iuí- 
fic-do particul-r em c-d- caso.

O^t^r^jr-et^h mos-fou, tindt, qun os iíuI-os 
-rresentae est-f-ó-ipos fren-e à criança, qun repercutem uo 
coeeootdeento parental. Algumas p-sso-s podem f-car -deir-- 

d-s pela inlineir-re s encanto d- criança; outros podem ver 

- cri-uça como clestdort ds incômodos s disputas; ou como 
um morm-ito para penosos ceidtdns; um- nporeenii—ri piíi briu 

car com um boneco; um tniãll.zinan qun devn ser evttado;m 
ncastão 1-:- acomparUhar o desinvolvLeento humano ou -Luíi 

como - priucipat r-zãn ds ser d- famili-. Ao mesmo -empoas 

p-is reagem - um- diesrmintrl cr-ança em função ds su-s ca 

facterlsticas físicas s psicológicas, enrnlndo-ti fonts ds 
ou decepção.

Enfim, o conjunto dn estifiá-i^rot -nd-v-du- 

t-t ido grupo social sm relação ã -tfâtcia, como perlodo do 
dnsnnvolvtmento, s - um- cfLança -t1ecif-ca ou, tindt, sm 
ril-ção ã faMlia, concorrem par- determinar -s caracterl^ 
ticas das prrt-cat educativas p-r- com - criança.



16

Já temos, portanto, ã rn^íssa frsits um con­

junto de variáveis, algumas de grande abrangência, que se 
mootram relacionadas ãs práticas educutivtc.

Resumindo, podemos assinalar mo sendo ' mpor 
tantes as diferenças históricas em uma sociedade, em seus 

subgrupos, ou ainda variações entre duas ou mais sociedades. 
Igualmente significativas, são as condições socio-economi - 
cas e as características pessoais dos pais e da criança , 

bem como da estrutura famiiiar, ao estudarmos as atitudes 
dos pais em relação ã criança, em determinada sociedade.
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2 - CAMPO ... TEÓRICO

2.1 - Modlos Teóricos sobre AQ Atitudes e Práticas : 

Ed^uativas

Frente ao conjunto de variáveis relaciona 
das às atiuudes e práticas educativas que a mãe adota para 
com a criança, v cã rias das quais assinarmos acima, nada me 

lhor do que temos um modelo teórico que organize estas va 

riáveis de tal modo que consigamos entender seu possí - 

vel efeito causai e de interação sobre as atitudes maaer - 
nas, que é nosso objeto de estudo neste trabalho, Através 

deste modeo, teecnds uma visão do conjunto das possíveis re 
lações entre práticas educativas e as variáveis com que man 

tem relações. Por outro lado, este moddlo nos auxiliará na 
iatrrlrrtaçao dos dados (abt-^cTs através do nosso esttdd cdt■ 
relacionai, que será exposto no Capitulo lll do presente 
trabalho.

Uma das tentativas de construção de um mo­

delo teórico amplo, que ajudasse a compreender a relação en 
tre os adultos e as crianças foi o proposto por Whiting

( 1964 ) . Na verdade o autor estava preocupado em 

entender a relação entre as práticas educativas e o desen - 
volvimento da personalidade da criança e do adulto, em di 

ferentes culturas. Buscou saber em que grau o tipo de tra 
tamento que a criança rrce^i.r, repe^ut-ria no seu compiorta 

mmnto e na sua vida adi^uta.

0 delineamento utiliaí^c^o para a pesquisa ten 
tava avaRar, tão acuradam^r^t:r quanto as práti­

cas de treino da criança, e hipotrtizrvr sobre as diferen­

ças individuais e culturais, intra e latrrctittlralnente,aãs 
seis ctl.tttas estudadas.
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O autor partiu do pressuposto de que 

a ecologia da área determina o siseema de manutenção onde 
aesravorve-sr a rcoaoeir básica, e dá algumas caraaCtiríti- 
cas ã estrutura social. Por outro lado, esta economia bá­
sica conirtilli, por exemplo, para a distribuição das pesso 

as no rserco, pura o tioo de mioadias e [para al^iumas caracteríiticai 
da coomeoScão familiar. Salientou ,cratudr, que a ecolo - 

gia fornece apenas um parâmetro genérico sobre o qual se es 

trututa a organização social. A destes parâmetros a 
coeoeoScão familiar, as relações de vizinhança e dos gru - 
pos sociais dão as variações no treino da criança. 0 au­

tor representou graficamente este seu eorlalo, que pode 
ser visto na Fig. 1.1.

Ecc:>0iOJia-eSisrmr de ma nuten 

ção e estrutura só 
cio-eaanêmi ca

d
práticas educativas 

com a criança

personalidade 

da 
criairça

personalidade 
do 

adulto

4

CoTnp:>rtamrn to 
do adulto

Compotajmen to 

da criança

Fig. 1.1 - Motelo teórico proposto por Waiting (196 4, o. 5)

Vemos que, neste esquema a^I^ccitu^l, que 

o autor apresentou a ecologia, a ecoaomLr e a organiza - 

ção social como crntriieiadr na determinação dos com 
portamentos das pessoas e em suas práticas rd^c^í^jttvas para 
com a criança.

Ao fazer seu estudo, o autor, além de 
seguir este o^o^^í.o, dividiu suas observações em dois mo
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mcenoo: no primeiro, preocupava-se basicamente em com^neen 

Oer o sistwll Oe manutenção e a organização social e polí­

tica Oa socí-iOiOi estudada dentro da qual se Oesenvolvi 

am as práticas edui!tiiaat. Num segundo mommeto, Oescre - 
via especifccamente estas práticas estudando, sobretudo, a 
relação entre a mãe e a criança. EEnretanto, não comjtruLu' 

um modelo teórico específico que englobasse os Oi feren 

tes m^i^os Oe a mãe tratar a criança. Reetringú-se a des 
crever estas práticas eOucaaiaat, associando-as ãs variá - 

veis salientadas no modelo exposto na Fig. 1.1.

Um mocielo teórico mmis específico, restri­

to ao modo como as mães se relacb^i^^.m. com a criança, sem le 

var em consideração as variáveis mmis amadas, foi propos­

to por Schaefer (1959 e 1965b).Este autor tentou estabele 
cer um conjunto Oe relações entre conceitos que se referi 
am ao modo como a mãe se tompooti com a criança, oartindo 

Oo pressuposto Oe que os padrões das experiências infan - 

tis e as práticas Oe cuidados Oa criança contribuem para o 
desenvolvimento Oa personalidade.

No seu primeiro modolo, o autor usou o " mo 
Oelo circular" proposto por Guttman (1954) para análises fa 
toriiit, que conniste em dispor os fatores numa orOem cir 
cular, que não apresenta começo nem fim. Seguindo este au 

tor, Schaefer definiu o universo Oo conteúdo a ser estuda 

Oo antes Oe ordenar os dados, limitando seu estudo ao com 
portamento social e e^^o^coi^al Oa mãe em relação a uma cri­

ança individual. Ele excluiu Oeste contexto outras variá- 
eis que só inOireaamente est^arám relacionadas ao compootu- 

mento maaerno. Como exemplo destas variáveis, cita o compor 
tamento Oa mãe para com outras pessoas que não a criança , 

como cooperação com o examinador, sociabilidade e dependên­

cia, bem como outras situações específicas como dificulda - 
des fititceirit.
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Schaefer baseou s-u lr-peim mc^elo em Oois 
estaOcs que r—ilizct sobre a rilacãc pã—-^i:ianca, e em cop- 

lafações com cutrit l^i^^i^jisas —poericat. Os dedot Oestes
trabalhos foram sipilir-t e luderam sir itt-rlr-teect ep

termos de duet dimensões bieclír—t assim denominadas: aatc- 

nnPie vs control—, e amor vs hootiHeae-, r-lr-s-nti- 

des lor Oiv-rtct fitcfit que abrangiam ittit dimensões lfin 

c-l^i^!5.

Copo alguns eteacos do mpdeln o-foalif es 
tavam menos r-lr-t-tteOct que catfct lelos dados colaiOcs 
nas lesquãsas, o autor lrcjitca os lólos ceostcs das variá­

veis já no ppllolo, conseguindo, cop isto, um pode
lo aieotéticc adequadamente r-lr-tittaec.

Schaefer tiliintot que variáveis ipperten - 
tis no desenvolvimento da oriitcí foram o^ííiíOís testa sua 

itãlit—. Isto lorque, segundo iorleiiíva,pattas variáveis 

do oompel•tapentn e,irintíl não -stiraao íltap-nt- rllioicti- 

det com o universo de conteúdo que -l- definiu e estudou , 

que foi o onppectepentn ep^^c-^i^al e social da pãe fr—tt— ã 

oriítci. aPi^re cutrít dimensões lodefiam sir -ttaeaOas, is 
to não afetaria, segundo ele, a nfdep o-rctlíf que -xisi— 

test— universo lteecCf-oo.

Revisando seu tfabílhc e cutrct estudos ep 
eíficot e ilór-oct, Schaef-r (1965 b) ícf-soettcu pudan - 
ças no modelo i—órico que tinha efceosto int-riorp-nti.

Re-aizcu um -ttaOo utando o "Chiidren's Re 
lori of Parental Behavior Inventory" (CRPBI - Schaefer , 

1965 b) , cujos itens cobriam os fitorlt lfceostcs ioi Oi - 
versos -staOcs e, —ttri ilis, os fatcf-s ístiníl^^Ocs como 

ipoeotantet l-lo modelo oiroalif lara o onp^e^ctep^i^tn pa 
tefeo (Schhaler, 1959). As itãl-tlt se efoeuterap a veii.fi- 

caa se os dadnt cclhiOct de criatcít e de aealtct feelioí- 

fiam a estrutur! do conceito soba- onmpe)l■tementn lare 11 ta 1, 
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salientada por diversos estudos.

0 inC.u^mento foi aplicado para grupos de 

crianças e de adultos, e a análise fatorial mootrou que a 

estrutura fitrrlal extraída destas populações lidnpeidnn 
tes era semolhanCs quanto ao esquema toncuettti sobre o 

urmportamcnto parental.

Os resultados, somados ã revisão da litera 

tura, lndleatam alterações no moidlo cIícu-ií para o com 
portamento materno, proposto por Schaefer (19 5S^). Ao invés 
de duas dimensões principais, o autor mootrou a existência 
de três dimensões como exposto graficamente na Fig. 1.2 ,
através de um modelo conceefuai esférico. Num dos eixos 
eiuritramoc Accstaçar vs HorSclidtde, definido, entre ou 

tros aspectos, pela acltuis da mae de avaliação poíscí-vi , 

interesse, expressão de afeição, apoio emoreonnl, tiiCi-
mento iguulitáiio e no pólo negativo por neggigência, des­

consideração e rejeição. A segunda principal dimensão, Au 
toirmia Psicológica vs Conirrle Psicológico, expressa a

idéia da atituis de respeito ã criança como um ser indepen 
dente, em oposição ã intrusão, direção parental e crntrr 

le por medo, que descrevem os métodos encobertos de cmiro 
lar as atividades da criança, não perm'tii1dr o desenvolvi­

mento da criança como separada dos pais. A tsieslia dimen 
são é definida pela Disciplina Laxa vx AutooittrSsmr Extre 
mo, e expressa o grau com que os pais nstabe?leInm regras , 

limitando as atividades da criança, exigindo o cumprimento 

destas regras.

Um estudo, comparando dados ammriuaioc e

belgas, foi retl^;^air por Renson, Sdiaefer e Levy (1968) , e bus 
cou validar o modelo con<urituai esférico proposto por
Schaefer (1965 b). Baseando-se neste estudo, e em outras 
pesquisas emppiicas, os autores tinham como objetivo verifi 
car se as dimensões e estrutura cmneStttl do uompprtamento 
parental eram similares entre as duas srcieities.
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d- piíi dif-r1t--t grupos



23

2.2 - Proposta de um Mondlo Teórico sobre as Praticas Edu­

cativas Maaernas

Vemos, pelo exposto acima, que ao estudar - 
mos as práticas educativas com a criança podemos utilizar
tanto um modelo teórico amplo como o proposto por Witting 
(1964) , ou outro mmis específico como o de &Glaef(rr (1965 b) . 

0 primeiro,eva em consideração o conjunto de variáveis mais reolrs 

que rstaraam relacionadas às atitudes pa^otais, sem contudo 

se referir aos modos esped f tcos de os p-ais trataecm a crian­

ça. Por outro lado, o segundo se refere eieecCfica-
immnte ao modo dos rws trataeem as crianças, sem contudo con 
siderar as variáveis mmis remers que rstaraam influencim - 
do estas atitudes.

Na verdade, não há um mcTelo teórico que ex 
plique as atiludei maernas frente ã criança, e que seja ex 
pressão do consenso dos rsteaioioi na área. Portanto, sem 

querermos esgotar o assunto, gostaramos de propor um mode­

lo teórico, baseado na literatura que expusemos, e que nos 
auxiliatá a rntraarr as diversas relações entre as varia - 

veis associadas ã atiludr da mae em trLaçãr a criança.

Concordamos com o esférico proposto
por Schaefer (1965 b), que actraiaamrs mostrar as principais 
dimensões sobre o modo de a mãe lidar com a criança. Contu - 

do, é tmppotantr com)l:eenaer:oos as variáveis que contribuem
na determinação das attludri maaernas através de relação di 

reta ou pela interaçao mire elas. Em função desta rn^ssa preo 
cupação, reroximam^oraoi, também, do m^d^^lo de Whiting (1964) 

e dos outros autores citados aatrriomeatr, que fizeram refe 
^ncias a diversas variáveis imppotantrs para o eateailioen
to deste problema (por rxrm^lo íOseerieth, 1970).
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Apresentamos na Fig. 1.3 a representação 

gráfica de nossa proposta sobre um mocielo teórico explica 
tivo das atitudes e práticas educativas maternas em re 
iação ã criança.

Fig. 1.3 - Moddlo Teórico explicativo das 

atitudes imaemas frente a criança.

Com este mcoideo, queremos assinaiar vá_ 
rias reiações entre variáveis que acreditiamos, contribuem 
para caracterizar a atitude e ídmpot:am^rUtos mm ternos em 
reiação ã criança.

Como vimos anteriormente, as mães de dife­
rentes sociedades dtferem quanto ao modo de cuidarem da 
criança. Na verdade, as rmaniras de tornar-se humano são 
tão variadas quanto as diversas culturas (Berger & Luckermann, 
1976). Como assinaaam estes autores os homens em conjun 
to produzem um ambiente humano <e "a reiação entre homem, o 

produtor e o mundo social, produto dele, é e permanece sen 
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do uma relaçao dialética, isto é 3 homem e seu mundo soci­

al atuam reciprocamente um sobre o outro" (p. 87).

Mas o indivíduo não nasce um ser social e, 
sim, com predisposições que o capaciaam para ser mermro da 

sociedade. Através do processo de socialização, a criança 
vai sendo introduzida no mundo social. E, neste processo^e 
ralmente os pais são as figuras que se destacam filtrando 
para a criança o mundo social não só em função de sua loca­

lização na estrutura social,mas também por caraacensti - 
cas pessoais (Berger & Luckermanm, 1976) .Assim,por exemalo, uma 

criança pobre' não somfe absorverá uma perspectiva prócria da 

classe inferior sobre a sociedade, mas também, com alguns 
maizes característicos dos próprios pais.

Com estas colocações queremos enfatizar que 
a sociedade como um todo, assim como o tipo de estrutura so 
ciai que possui, iníbiem diretamente nas famiias e nas 
atitudes maer.nas frente à criança. Como diz Ajuriaguerra 

(1976) "o marro e suas roractLeristicas estão i^ma

mmnte ligadas as estrut^uras de uma determinada sociedade" - 

(p.669) . A sociedade interfere na fmíria e na relação m^cec^riraçr não 
só pelos valores,venças e normas sociais que a mãe adqui - 
riu,^ tatói parque tnhi ilação se oro-cessará d^t-ro de urna detemira 
da ccmmádade. “

Por outro lado, a existência de classes so 
ciais dentro da sociedade contribui com características específi. 

cas para as praticas educativas da mãe frente à criança. As 
atitudes e práticas educativas da mãe refletirão, em última 

instância, os diferentes valores da classe s'ot^i.al onde a mãe 
se situa (Kohn, 1959 e 1963) .

Acreditamos que tanto a famr.ia da mãe como 
a classe social a que pertence, associadas ãs suas caracte­

rísticas intrínsecas conn indivíduo, dão ã mãe uma série de 

características pessoais. Estas caraccerísticas mr^-^:tnas ag_i 
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rão Oir^e^^p-tt- na rilaçec oa—-^]::iínça. A lerscnalidae- da 

mãe, sua itoc.lif.-ciídi, ercf-ttec, iOaO-, —ttr— cutrit, são 
variáveis iP^lctt^l'n^e:, que, acf-0iiapos, também interfe­

rem na aiii^i^di que a pãe t—rá fr—nii ã cr-alnci.

Por catrc laeo, o i-oo de r-lacão que a 
pãe mantém cop o mpriOo (Hoffman, 1960), a dittribuicec dos 
laleis fíoiiiír-t (Footer, 1979 ), o tamanho da família 
(Hurley & Hohn, Í971), a estabilidade da faplia (McOt)ud,MCC•rd & 

Thtutbir, 1963) —ntr— catfit o^a^í^(^o^f^l^íttioít da itiratara da fa 

Pííí, itt—fleipp na r-liçec mõãi-riança. ÕbvVepeete, na de 
terminação de vãrict atl—ctct da estrutura fíoiiiir, contri 
buem, como assinaaapcs no podelo, títtc as caraaceersti -
cas da Pãe e da criíncí, copo os ladrões e nnrmet da olit- 

s- social e da socii^eaO- onde a família se —ncontra.

Indicamos também no pc>ddln que a oriítcí não 
ílareoe como up sir lattivc ãs ações da mãe, mas que —la é 
íííví testa r-li^cãc (Hoffman, 1975; Maacus, 1975). A criat 
ça, com suas características físicas e de lertctalieae-, re 

laoictí-ti d-al^e^iòap—nte cop sua mae, itflu-rlciatec as
ítitueit que a mãe tirá em suas erátioít educativas com a 
cri^tca. Estas oaracterítiicít da cria^tca ocnnriitireo, co 

po já dissemos, lara o —st^b-]^i^cim-ttc das r—laçõ—s O-ntro 
da famííií, ep função, lor exemplo, do seu sexo (MaggHe & 
Patt—rsot, 1975), de sua iOaOe (Gaafi — le & Helper ,
1962) , de sua iOaO- ( 1966).

Assinai amos, também, que algumas oirioi- - 

fítticas fít-cít e de leftcnal-cead- da ofiitci, lndep sir 
f-flei:c de suas condições de vida, em função de sua l^i^ti - 

tência a determinada olatti socíiI.
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Enfim, as variáveis que assinalmos parecem 
se relacionar com a atitude da mãe frente ã criança, e 
isto se torna mais evidente através dos trabalhos empíri- ' 

cos que ciaamos. Algumas destas variáveis possuem maior
peso e explicam grande parte da variança total da ati­

tude da mãe.

Acreditamos que a maGoia das variáveis 
assinaladas apresentam tanto um efeito direto nas atitu­

des rmaernas, como também um efeito de interação entre 

elas, dando algumas características adicionais à atitu­

de da mãe.

é bom lembrarmos que, com este moddlo , 
não pretendemos esgotar as discussões em torno das variá­

veis relacionadas ãs atiuudes e práticas educativas maaer- 

nas, nem tampouco explicitar com certeza o modo como es; 
tas variáveis inteaagem entre si. Nosso modelo se consti 
tui, antes de mais nada, num instuumento de trabalho es 

peccfico para a pesquisa que desenvolvemos e deve-se por­

tanto ter o cuidado de não g^i^^nrc^a^izá-lo indevidamente.
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3 - ESTUDOS EMPÍRICOS QUE AVALIARAM VARIÁVEIS RELACIONADAS

ÀS ATITUDES E PRÁTICAS EDUCATIVAS MATERNAS

3.1 - Introdução

Vários estudos emaricis têm sido ísiIIíu 
dos, buscando sstaielsusi a relação entre diversas varia - 
veis e as atiudies e práticas educativas maaernas. Nosso 
obistlvr, agora,é o de fazer uma revisão bibliográfica de 
algumas pesquisas, que possam mosi'ar mmis ularamente as

relações que assi^i^ílim.rs no mCdlo teórico exposto na Fig.

1.3. Acreditamos que isto facilitará nossa visão do con - 

junto de influências que recebe a mae nas práticas educati 
vas. Contudo, não teremos condições de fazer uma revisão 

exa^tira da literatura, sobretudo em relação a todas as va 
iláesls impplcitas no modelo e portanto nos rectringismmoc 
a três conjuntos. 0 primeiro dii respeito ãs uaraaUcsisti- 

cas maermas, o segundo ãs características da criança e o 
último se refere ao tamanho da fami^a.

Quanto ãs uaracUerísCiuas mmaernas aborda­

remos sobretudo a classe social, avaliada em termos de ren 

da, sua escolari-dade, se a mãe tem emprego ou não e a

sua idade. Embora a personalidade da mãe seja uma variável 
significativa (Stern, Caldwen,Heesher, Lipton & Richmond, 
1969; Minton, Kagan & Levine, 1971), ela
não será revisada neste truialhr, como de modo geral tem

sido feito por quase todos os autores. Pois, como estes , 

estamos mmis interessados nas atitudes da mãe enquanto mem 

bro de um grupo social e não em função de suas uaraaUesisti - 

cas pessoais. Também não analisaee^rs as iifltêiuits
da família de origem da mãe , embora autores tenham mostrado
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relação entre o modo como as pessoas eerceirm que foram 
criadas pela sua família e o modo como educam seus pró 

pri^ filhos (Graves, Waaters & Stineet, 1974)«

Quanto as características da criança revi 
saremos soemnte as variáveis sexo e idade sem tocarmos na 

variável "desajuiitaerntr" que a criança possa apresentar. 

Salienamos isto porque embora algumas pesquisas assina - 
lam certas relações entre problemas de comeertreento da 

criança e as atitudes da mãe frente ao filho (Geari^d & 

I^eelP!e,1962;Dirmlan & Ciatell,1972 e Paulson, SchwwemeMffi & Benntel, 
1977), não abordaremos esta variável nesta revisão bi 
bliogaa*f  .ca.

Annaisaremos ainda uma pesquisa sobre nú 

mero de filhos que a mãe possui, pois aGrediamos que ritavr 
rtável tamiõtít seja ieeprtantr na determinação das atiiudri e 
práticas educativas mat^ernas.

3.2. Vvaiáveis Relacionadas ã Mãe

As erim^i.ras pesquisas que revi.salmos são
l _ 

as relacionadas a classe social e ricrlaridadr da mae.

Muitos rstediosri rbjrtVvaaam saber se o 

fato da mãe ptrtrncrr a uma determinada classe tepeica que 

ela apresente algumas atiiudei específicas frente a crtan 
ça. Na verdaee, dada as deficiências meroc!arõglcas e em 

função de dificuldades de definições operacionais e de es 
colha da amoosra, muutos estudos que enfocaram a variável 

classe social são bastantes frágeis a críticas.

Bascando-nos em Hess (1970), classe social 
as rã entendida em nossa revisão como "indicador de atfrr^rn 
ciaçSes hierárquicas significantes dentro da sociedade" (p 

355). Como fez Hess em sua revisão bibliográfica não nos 
deteremos em tentar distinguir entre os termos usados nas 

diversas pesquisas para indicar a diferenciação social, a



30

uão ser em alguns isterns oudn o autor tenha dado alguma

ênfase -tp-ciat ao usar um -1^0 -trecif-co. Isto uão quer

dizer qun -s iitttnçO-t sutri os iif-f-nt-t eeroos usa­

dos como stuôn.imos ds classe social uão sejam tmpprtautis, 

como assLnatoe o autor.

Os -ermos ctatt- social, nível profissio 

n-l, ttatut social ou ttatit sócio-enpnpmico, ua ma-pria dos 

c-sos poderiam sir cons-dir-dos sinônimos, pois, referem- 
se - 1stfatfiiaação sõcin-econômic- da soc-ed-de.

Alguns dos problem-s 1x1^13-^ uas pesqui 
sas sobre classe social s socialização da criança, forae 
attL.nataiot por Hess (1970, 345—J46), - saO-r:

1) f-l-a ds eniformidtd1 n-s -écticat piíi incluir os tu 
rivídeot numa ca-ig^:fia sOcto-^e^i^o^uômc-;

2) uso dn ca--loriat ae^J.as como cIiss- meCda, por exem
pio, que uão p-rã-ti distinções entre profiss-ruais ti 
bera-s s -f <-Oa-hladofit burocráticos ou outros profis

tton^it, cujas condições ds trabalho s dn vííi são di 
fifiutes;

3) -s -151^^ dos dados riss-laao tendências centrais de 

ctasse, nia-s do que variaçois dentro de c-da grupo ds 
statut ecouômco, originando teageus -tt1r1o-ipaias ds 
c-d- ctatt- social;

4) dificuldades dn iittirlçõ1t sutri classe social -oeertt 
iariáie-t como origee é-t-ca.

Ao revií^amns as pesquisas sobre a 

relação lUtfi classe social s rrá--cat -iuecaiias,perceOe 
mos qun varias foutis forae it-lizãiat piíi classificar ' 
os país em eereos ds classe tocialt0omo por exemplo: ren 
da f-mi-iar, profissão do pi- s da mãe s condições ds mo 
radia entre outros. Visto que nm nosso estudo correl-cional, qus
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será reiatado no Caotulo III, utilizarmos a renda familiar,oOTO ín - 
dice de classe social, nós procuramos nesta revisão de 

pesquisas, nos deter nos trabaihos que também utiliaarm a 

renda como índice de ciasse social .Aastirred.»ra nem todas as pes 

quisas que descreveremos a seguir itilizram a renda

famiiiar como sinônimo de ciasse socialtbdas de algum mo 
do levaram em consideração também, este índice, ao classi 

ficar os grupos de mães em ciasses.

Um outro índice também utiliaado para dife 

rendar os indivíduos em termos de ciasse social é o ní 
vei de escolaridade.

A escolaridade da mãe ,ed^(^lrr oossa ser ana 

iisada separadamente, está na verdade muito correiacionada 
com a sua ciasse sociai, em função da . estreita reiação 
entre ciasse sociai e nívei educacional. Os trabaihos de 

pesquisa poucas vezes se detiveaam em analises específi 
cas sobre o efeito da escoiaridade nas atitudes naernas. 

Mesmo porque é bastante difícii fazermos determinadas re 
iações, como por exemplo, estudar um grupo de mães de cias 

se baixamas com nívei de escoiaridade eievado. Ou entãc^ 

é raro termos um grupo de ciasse alta sem escolaridade. As 

simas com^pirí^fções entre nívei educacionai e práticas edu 

cativas são dificilmente reaiiiadas sem termos que consi 

derar concornitantemente a ciasse sociai da mãe.

Mas para efeito de ciareza vamos iniciai 
mmnte expor os dados de pesquisas que se referem específi 
camente ã reiação entre ciasse soccal, avaliada sobretudo 
pela renda, e as atitudes e práticas educa ativas mat^irnas. 
Num segundo mornmnto abordaremos os dados de pesquisas que 
se refern^m à escolari^c^rde da mae e sua reiação com as ati 
tudes e práticas educativas.

3.2.1. ciasse Soei a 1 da Mãe

Visto que os estudiosos têm usado diferen 
tes mmtodos de pesquisa investig<3r a variávei ciasse so 
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ciai, propomos inicj^ahente separar estas pesquisas de a 

cordo com o método utilizado. Com este procedimento facilita­

remos as comppaações e a avaliação do trabalho em termos 

mec^(^ol(^<^i.co!5. Três mmtodos têm sido com^i^enn.e utiliza 

dos: observação, questionários e entrevistas.

Antes de expormos as diferentes pesquisas 

sobre classe social e práticas educativas maaernas, gosta 
ríamos de faier uma referência especial ao trabalho de 
Bronfenbrenner (1958; citado por Hees, 1970) que revisou 

os estudos realizados nos Estados Unidos entre os anos de 
1928 e 1957 e se constitui num dos trabalhos mmis citados
pelos diversos pesquisadores. O autor salientou que os 

pais de classe mmdia utiiiavaam com seus filhos um tipo
de disciplina orientada pela retirada de amor, desaprova­

ção, vergonha e culpa, enquanto os pais de classe baixa 
utiiiaaaam mmis punição física. As mmesde classe mmdia ti 

nham relações mais demmocaticas c de aceitação com suas

crianças e as de classe baixa mootravam-se mmis preocupa 

das com os padrões externos de conduta, exigindo da crian 
ça respeito as normas e obediência ã autoridade.

Utilizando dados de observação de 
40 mães e crianças de classe baixa brincando numa situa 

ção exppeiental e também dados colhidos por outros au 

tores que pesquisaram em condições sem?ll^f^nn(es, mas com 
mães de classe mmdia e alta, Walters, Connor & Zunich(1964) 
concluíram que existam muítw diferenç.as nos pa 

drões de interação mããecriança em função da classe social 
da mãe. Na situação experimental, as mães de classe meidia

e alta interagiaam mmis com a criança do que as mães de
classe baixa e com maior frequência apresentaaam compor
tamentos de dirigir, ajudar, estruturar a brincadeira e
ensinar Os dados de observação sugeriram, segundo os au
tores que a criança de classe mmdia e alta, em contraste '
com as de classe baixa, "viviam em um mundo de dominaçao

renta1" (p. 439).
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Num estudo semeehante, Zunich (1971) encon 

trou também diferenças significativas quando comparou os 

dados colhidos por observação em laboratório de mães de 
classe baixa interagindo com a criança, com estudos reali 

zados por outros autores em condições semeenhanes, mas com 

mães de classe mídia e alta. Concordando com o estudo 
descrito acima, Zunich também mootrou que ,ao contrário das 

mães de classe baixa ,as de classe me^dia e alta apresenta 
ram com mmítéi frequência aommerttmmntos de dirigir, aju 

dar, estruturar a brincadeira, brincar interagindo e en 
sinar. Ernmora o autor salientasse a dificuldade em compa 
rar diferentes estudos, ele acreditou que estas diferenças 
sugeram uma relação entre classe social e compprtamento 
maaerno.

Annaisando dados de um estudo longitudinal 
de observação da relação mãiC^r^taçt, que estava sendo 
realizado durante décadas nos Estados Unãcdos, Waaers & 
Crandall (1964), buscaram estabelecer a relação entre sta 
tus social da mãe e as atitudes em relação a criança. Os 

dados de uma aTOosra de 107 mães provinham de observações 
diretas na casa dos sujeitos e se rifiraam a três perío 

dos ao redor dos anos de 1940, 1950 e 1960. Quutro conjun 
tos de dados foram reunidos referindo-se aos cuidados ma 

ter^nos e proteção ao bebe, aomppnttmentn afetivo da mãe, 
c^mpo tamen to coercitivo, e clareza da eorítiat de práti 
cas educa ativas usadas pela mãe. Nos três períodos conside 
rados não foram encontradas correlações significativas ’ 
entre classe social e os cuidados e proteção do bebê, ou 
em relação ao com^e)r^ttm^l^to afetivo da mãe. A classe so 
ciai apareceu mmis claramente associada com o cnmpeott 

mento maaerno de coerção. Em todos os períodos e em espe 
ciai no de 1960, o nível do status social da mãe estava 
negativamente associado com anmmenttmentos de coerção nas 
práticas educativas. Mães de status elevado demonntraram 
ser menos ditatoriais e m^i^os severas nas punições por de 



34

sobediência. Em todos os três períodos, quanto mais alto 
o nível sócio-econômico da mãe, menos ela apresentava ten 

dência para impor normas restritivas.

Uma revisão relativamente recente dos tra 

balhos que se basearam em observação da relação mãe-crian 
ça, mostrou que os resultados eram semelhantes quando 

se referiam ao fato de que as mães de classe média eram 

atentas, respondiam mais, davam mais explicações e evita 

vam usar punição (Hess, 1970). Contudo,as diferenças com 
as mães de classe baixa, segundo o autor, não mostravam 

que estas últimas eram mais controladoras, mas que as di 
ferenças estavam mais no tipo de controle utilizado por 

ambos os grupos.

Um segundo método de pesquisa freqúentemen 

te usado para as pesquisas sobre a atitude da mãe frente 

a criança são os questionários. Alguns colhem os dados *a  

partir das crianças e adultos que são solicitados a des 
creverem o comportamento de sua mãe, enquanto outros ques 

tionários são aplicados a própria mãe. Dentre este últi 
mo tipo sobressai-se o Parental Attitude Research Instru 
ment' (PARI, Schaefer & Bell, 1958), que se propõe a ava 

liar as atitudes e comportamentos da mãe em relação a cri 
ança.

Revisando os estudos que usaram o PARI, 
Hess (1970) mostrou que estas pesquisas indicavam que o 

fator Controle Autoritário estava negativamente relacio 
nado com a profissão do pai e com outras medidas de classe 
social.

Estudando a atitude materna como função da 
classe social da mãe e da normalidade do filho,Garfield & 
Helper (1962) aplicaram o PARI num total de 147 mães. 

Duas amostras tinham f i lhos normais, mas um grupo era de 

classe alta e outro de classe baixa. A terceira amostra
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tinha pães de toeas as olattls, mas cop filhos cop suspei^ 

ta de rltírec pe—tal. Ve-ificaíap que os dois grul-s cop 
oriínçíe normais alres—ttaaap puáta Oiscr—latcia na pódia 
Ont -tccr-t ep 19 -tcalís do queet-otário como função do 

ttíttt tóclo-econôo-oc da pãe. As pães do i-rc-iro grul», 

lor catrc laec, alr—s—ntaaap uma mP^Cia de -sccr-s int—r 
pelOaria às catrít ^as amo^ras.

E bop lembrarmos, contudo, que lode iir siec 

a "ancrpoíiOaO-" Oas oriíncít que levou as pães Oest— úl­

timo gruen a ílresentar -tccr-t t-oolhantes, pesmo se' 
do de difir-ni-s oliss—t tcciíit. os r-ttlt^a^oct endos 
saram ostros tribilhcs reviseOcs lelos iatcr—s, que assl 

nalaram que os -sccr—t ep iatcrieae- ocntrcladcre eram pe 
nor-s ep gcul^os de mães de altct tiíttt - econômico.

Dos catrct tribilact também usaram o PAPI 

erocurandc —tiai—l—o—r a r-leçec — ntri clítt— social e a 

^1101 p^a^erna ep r-lecic a criítcí. Pesquisando 628 
pães belgas, Boeck (1976) prostrou que os ritaltaect itOi 

caram que as mães de clísti íííxí davam menos autonomia 
e menos apor do que as mães de olatti pódia e alta. Por 
catrc laeo ,os -tccr-t no faior de autoriOíO— ccntrcliOcri 
alarecerap n^(^ar•ivil-nii cnrrilalci^^neadnt cop a clitti so 

ciai da mãe. fOunto mmnor o ttítat econômico 
da pãe , Péores to ram seus -tccr-t no faior íatcrieíe— con 
trcledcrí.

Um irabilhc P‘icc^o>og-cap^e^^tte seoolhínte a 

—si—, pas cop ritaltaect onirciap-tt- difer-nt-s, foi r-a 
lizi^ec lor Pamey & Ca^plbll (1976) que estudaram 28 mães 
negras ape—icanas de c-íss— baixa cop filhos cop sas|eiti 

de ritírec pe—tal e 34 pães rínOcpioapente iscclh-eit da 
ecpalaçec. As mães de clítt— biiii Oescr-v-rap-se através 
do PARI copo pais autol■itãr-it, menos eeooccráicas e pe 
nos aolt-t e riji-tadcrat que as mães do crueo control—.E 

bop lembrarmos que iti—t rittltadct eneep sir OeviOo ao 
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fato de que as maes da aimotra de classe baixa tinhmi 
crianças com su^ixeta de retardo mmenal, fato que o autor 

não sallsitot ctfiuienSemsI^te.

íG^auf^í^ni, Kraak & Hauer (1979) desenvolve­

ram uma escala e avaliaaam a atitude de maes de crianças' 

com 5 e 6 anos. Utllizaaam como aimotra 372 mães ameeiut 
nas de classe baixa, rnméía-baixa e alta. Alto status so 

ciai apareceu também correlacionado negativamente com 
controle e punição e positívamente com afimaçã^amizade, 

aceitação e educação sexual.

Enfim, percebemos que as pesquisas que uti 
lizaaam questionários para i’^í^i-iai a atitude mi^(riia em 
relação *a  criança cali^^niaam frenqventemente diferenças, 

slgiifiuiCi vas em função da classe*  social. Emtiora não ha 
ja consenso nos trabalhos arresentadrs acima, em relação 
ao fator afsiçao-is jsluão, verifiammrc certa tendência 
nestas pesqu-sas em assinalar que as rães de ultccec baixa mmaifec

— %

tarami menos afeiçao e dariím menos autonomia as crianças do que 

as de classe média e alta.

Quanto ao fator punição verifUaamrs m^aor 
concordância entre os rsctltaclrs destes ssttios,ascinalai 

do que as mães de classe baixa são mais restritivas, con 
troladoras e autoritárias do que as mães de classe media 
e alta.

Contudo ,é bom lembrarmos que os dados co 

lhidos através de questionários são bastantes sensíveis 
ao nível educacional da mme, especiamente no que se refe 
re ao fator attOiitalSsmo (Becker & Krug, 1965) .

UíCH. zando-se de si:rsvi.stas com 400 mmes, 
e outras com pais e criancas, Kohn (1959) pesquisou o uso 
de punição pelos pais e mães aroeeiutm^!s. Dividiu as fami 
lias em classe média e trabalhadora e mootrou que a prin 
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cipal diferença existente entre estes dois grupos quanto 
à punição de suas criance-s, era em termos das condições 
na qual uti-iZavam euni-çar. Nenhum dos dois grupos mos 

trou que usava a punição como o primeiro recurso quanuo 
a criança desobeddcia. Mas se a criança persistia na deso 

bediênci a, então os pais usavam a punição. A condição em 

que ;euntjm ou continham o commertamento da criança por pu 

nicão variava nas duas classes. Na classe trabalhadora os 
pais respondiam mmis etrvavrl^m^I^ttr em termos das conse 
qUênciasieediatas das ações da criança, enquanto na cias 

se mídia os pais respondiam mmis ftrnqürntrmentr interpre 
tando as tatraçõri da criança. Na verdad^oomo assinalou 
o autor, os pais diferiam em seu coepertaeento em função 
dos valores difer-entes nas duas classes sociais.

Endossando os achados de seu trabalho ante 
rior Kohn ( 1963), mootrou que as diferenças de valor que 
apareceram ligadas 'as atitudes e ornoort^jmrn^.o^', dos pais frente 

a criança, relacíonavam-se com as condições de vida das duas 

classes io^i.ais co^^ti^^radas. Mostrou mais uma vez que os 

pais de classe baixa agiam prrfrrrnctnmrntr pelas conse 
qu^i^i^ias das ações da criança^o invés de consideraem as 
tntraçõri, m^oivos e sentimentos que a criança teria ao 

agir, como faziam os pais de classe média. Com o seu com 

portamento, sequndo o autor, os pais de classe baixa sail 
atavam a iepprtância da criança não transgredir as re 
gras e normas exteriores e sal^f^navam os valores exis 
tentes na classe baixa que rafatZaae o conformismo as nor 
mas. Portanto, os p^t^s, de ambas as classes, veriam a de 
sriediêacia da criança de modo diferente. Commertremntos 

inadequados da criança, que poriam os pais de classe bai 
xa em ação não provocariam necessariamente reações nos de 
classe média e vice-versa.

^^E^eandt^-se no m^étodo de entrevistas e tam 
bém em observações, Bayley & Schaafer (1960) rncantr^aaam 
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resultadOs sems-Lbi-itss -os asstnalaiOt dntnriOJãe^te, uo estudo qus 
rnv-.s^arcm do Sears, MicooOy s Lnwiu (1957) , qus tirham verificado que 

as mães de classe m^<^i.a geftlmenti sram mmis permitsivas, 
M-i^os rer1■ttiiat s expressavam mm-s calor do qun as m^es 

da classe trabalhadora.

No seu trabalho Baylny & Schaafer oortrd 

ram qun as mães ds ^-^1 alta lpfesenaavam tendência p- 
ra atitudes ds calor, aceitação s rereissiiidade, nuqua^u 
to as ds ^-^1 Oi-xi lpresnntvvao atiiuist ds dominação, 
controls s punição. Aci-isando tinaraCamente os -scores, 
-ttat características eram ainda mmis -vidittss u-s mães 
de me linns do que ds meetnas.

Num trabalho porter-or usaudo também dados 

ds 1tt:fiv:tta n observação Bayley & Schaefer (1964) sucri 
traram r-tettadrt semelhantes, ãootfanro qun mães de ctas
sn -lta eram mmis cw^i^r-í^i:^.vdt, iciua iitrfLas s afeiçoadas
com - criança, enqe-ueo as ds baixo ttatit eram poís trr-
tadas, penrtiicit e ignoravam mais a criança.

Ent fii-ttancln
(196 3) buscou -star-l1c-f -

casais com fL lhos, Hof fmauu 

relação -utr- aetOfitarSseo
s uso ds poder em mies s pais de classe baixa s m^c^ia

-meiic-ua. Conueguiu d-dos tiltificativos das mães ds 
^-^1 m^cd:-, referendando o qun - lLter-tira revisada já 

havia tat--ttado uo sentido de qun -ttat n-s suas

rfrtLc-t educativas com a criança, apresentavam certa -uto 

consciência s ds lib- ^-^11 etiii-i-ae rf-ncír-ot defer 
dtdos por educadores. As mães ds clatt- m^é^ia eeniiao - 
apresentar menos cooportaoentos ril.acionadnt com obertên 

cia i^^-^i-^'ta da cr-arça s poís com objetivos ammroo,tevau 
do em consideração as clrlcidldes da cr-arça. Cornluíu 
Hoffm-un que esta ori-ut-ção da mãe itiOia a malUteseação 
poís iif-ta da expressão ds poder, nor nxnma^o, através 
ds pu^^içãn físLc- s ordiut, embora usasse outros emtorot 
ds controlar a criança.
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Entrevistando 497 mães gregas de classe mé 

dia, trabalhadora e campontsa, Prothro (1966) verificou 
as similaridades e diferenças ex.stentes nas práticas edu 

cativas da criança testes três grupos sociais.

Appsar das semelhanças nas três amootras 

em termos de idade, religião, nacionalidade^strutura fa 
miiiar e outras variáveis, elas mostraram diferenças de 

classe social nas suas práticas educativas para o bebê e 
a criança mmis velha. O autor classificou as respostas ma 
teimas em permissividade com o bebê, permissividade com a
criança, calor materno, disciplina e expectativa nos pa 
péis parentais. Os resultados mostraram que as mães de 

classe mídia descreviam-se como menos permissivas com o 
bebê e mmis permi^isivas com a criança, do que as mães de 

classe baixa. Por outro lado, as mães campooesas erammais 
permisisivas com o bebê do que as mães dos outros do is 
grupos. As mães de classe meidia pareciam ser também mais 

calorosas com a criança que as outras mães e para disci­

plinar uti-iiaaam mmas técnicas psicológicas e amor do que 
punição física, que acrediavamu não ser uma técnica efeti 

va. Por fim,os pais de classe iródia auxil^adm mads fre 
qiientemente as mães nos cuidados do bebê e da criança e 

consula^am mmas as mães para tomar decisões do que os 
pais de classe baixa.

Prothro também comparou as mães de classe 

mcUia gregas com as ameicanas de classe méiae verificou 

que elas eram semeluaites em sua pirmissividade, na expressão 
de calor, no traaamento das crianças, no uso de discipli 
na orientada por amor e na sua participação nas decisões 
familares. Soobeesaiu-se apenas uma diferença, segundo
o autor, que foi o fato das mães de classe mmdia americana 

se m^otmalsw miis eêmmiss.iats ao bebe do crue as de classe média grega.
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No Brrasi,um trrbrlho pioneiro na tentati 

vr de verificar as aifrrrnçrt de práticas educativas da 
mãe para com a criança como função de diferenças de cias 

se tocirl. da oãe, foi realizado por Santos & Garcia(1976).

Estudaram -tr-vés de entrevista 60 mães 
com pelo menos um filho maior de 12 leess, e encontraram 
diferenças significativas entre as atitudes de mãe dè nível 

sõc-o-econômico alto e baixo.

As oães de rlrvaao status econômico reco 

.^0110 do que as mães de baixo status ,r influência 
do treino dos hábitos sobre o desenvolvimento da criança 

e tendiam a iniciá-lo omis tirde, assim como acelrvvam 
oais a sexualidade infantil e suas oaaiif slições. Ambos os 
grupos enfatizaaam a imppotâncir do pai nas práticas edu 

trtivrt embora as oães de elevado status econômico sa]^:i- 

entaaam mais o seu papel. Os dois grupos reconheceram a 

imppotância da escola ,mas as mães de baixo status econo 

oico enf-tz-veao a escola somente quanto h rp^rendizageo 
formal. Uma das hipóteses lrvrntrars inic^^alente pelas 

rutorrs err de que as oães de baixo status rconôoico valo 
riza^ram m^-.s a eut^onone da criança do que as mães de e 
levado status, já que as tria^nçrt do primeiro grupo deve 
riam ^^i-s cedo aprender a se tuiarr sozinhas. Não encon 

trrrem,contuaOi diferenças sicmi-fic-tivas neste rtoecto,o 

que ,trgundo es rutor-s pode estar expressando ou ume te. 
aenciosiaaar nrs rrtoostrt des oães de elevado status eco 

nooico, ou e tendência rturl e gerrl de mãe valorizar e 
eu^onom.a de criançr em função das exigências soci-is que 
mois cedo reinvindicao maior ruto-suficiêicir das pessoas.

Enfim, percebemos nestes estudos que to 
dos verif-ccarao ilguoes diferenças no modo como e mãe cui 
de de crirnçr em função de sur clrttr social. EmOore não 
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haja concordância geral quanto as características das va 

riações, isto se deve provavelmente não so as diferenças 

mtc^c^eOcâíp-cas das pesquisas, mas também, em função da amos 

tra utilizada, das diferenças conceituais e de definição 
de classe social.

Mas a^<^!sar dos di ferentes achados podería 

mos tentar uma síntese, mostrando que a maâor tendência 

nestas pesquisas, independentemente do método utilizado , 

foi assinalar que as mães de classe baixa tendem a ser 
mmas autoritárias, controladoras e punitivas com a crian­

ça do que as mmes de classe mdia e alta. Devemos salien 

tar, também, que alguns autores assinalm sobretudo diferenças 
em termos de métodos utiliaados para controlar a criança, 
mmas do que difei'encas quanto a quantidade de punição uti 
lizada por ambas as classes.

Torna-se mmas di f íci1,con tudo, geneeaaiiar 
mos os dados colhidos destas peí^íq^isaís, quanto ao com^i^r 

ta^m^nto materno de afeição e hortilidadi. Na verdade, en 
contramos tantos trabalhos que sali^r^n.aar que as mães de 

classe mídia e alta seriam ,nor exemplo, mais calorosas, a 

fetivas e coopeeativas do que as de classe baixa, bem co 

mo pesquisas que não saluniam. diferenças significati - 

vas nestes aspectos como função da classe social.

3.2.2. Nível Educacional da Mae

Os poucos trabalhos que conhecemos e que 

fazem afirmações sobre a correlação entre nível educacio 

nal e práticas educativas maternas objetivaaam inicaalmen 
te estudar a imppotancia da classe social da mãe, levando 
em consideração a iscolari^i^c^di apenas em termos de variã 
vel adicional. Da qualquer modo, colocamos a seguir alguns 
dados específicos sobre a relação entre o nível de escola 

ridade da mae e as suas práticas educativas, encontra 
dos em umas poucas p^:squisas jal^c^umas das quais já nos re 
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ferimos acima quando abotdíleos a variável classe social 
da mae.

Segundo o trabalho de Schaefer & BÍ1.(1953 

as mães de alto nível educacional tinham usualmente mmis 
atitudes de aprovação nas suas práticas educativas. Os da 

dos endossaram o estudo de Maccoby & Gibbs (1954) que tii 
nham assinalado que as mães de baixo nível educacional 

tendiam a ter menos <atlludei de aprovação para com a cri­

ança.

Estudando mães de classe média e alta, Yar 

row (1961) constatou que se o emp^ao da mãe era ignorado, 

o fato dela ter curso ^prior, ou apenas o segundo grau 
não se relacionava a diferenças nas práticas educativas. 
Contudo, se o emprego da mãe fosse considerado juntamente 

com seu nível rdw^í^(^iraal e suas práticas de criação da 
criança, •ntão várias interações eram encontradas.

As mães inivvititãttii ou do segundo grau, 

sem emprego, diferiam mmas nas práticas educativas do que 
as ües com emprego de ambos os nível de ricolaridadr.Nas 

mães que traiaihavae a única diferença que sesobressaia é 

que as univvísstarias tinham elevados escores em sensibi­

lidade para as necessidades da criança e as do segundo 
grau tendiam a encarar o pai como tendo um papel mais se 

vero frente a criança.

Contudo, as mães inivver;itáttai sem emprego 
aptesenaavam mmis fr'rnqúrntimentr do que as do segundo 
grau escores em afirmações como: educar para a iadeeeadêa 

cia, mosirar sensibilidade, ser connistratr em princípios 
e práticas, definir lti■tei, e adequação à maernidade.

Maraeado ccnntantr o nível educational, a 
autora verificou que as mães de nível ^^seguncjo graueeeetr 

ga<iri,comelradas com as sem emprego, mantinhama criança sob controle,
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exigindo-lhe mais res^.:>rllsabiliddde.mbort não tenham diferido

a nível signif icatl vo, as urnvesss tárias, com ou sem empre 

go, apresentaamm uma tendência oposta a esta e menos mães 

propunham uma educação pav a independência que exigisse 
dem^a^iado da criança.

Utill;tinldr o PARI como questiri^árir para obter dados 
sobre as atitudes de maes de nível sõuio--ecoi-omiuo diferentes e
algamios oom filhos oom cus]a:?stt de retardo mrnnal, Garield & Ifelper 
(1962) , v^:rifú<^a^.m relação entre nível educacional da mãe e seus 
escores no fator Controle AuUorrtãrio do referi do instrumento.

Assinalaaam que as maes oom crianças nor 
más, não diferam de mães cem crianças anormais em suas abi 
tudes frente “a criança, quando o nível educacional da mãe 
fosse maanido con^anfe. iMostrar^^am., com isto, que o nível edu 

cacional é um imppotante fator nas práticas educativas da 
mãe com a criança, mesmo guando o filho apresentava anorma 
lidade.

Pevestido a literatura que utilizou o PARI, 
Becker & Krug (1965) salieniaaam que muitos estudos que 

utiliaram este qtestioiário mootraram forte relação en 
tre o nível educacional da mãe e alguns fatores avaliados 

pelo instuumento, especialmente o fator Coonrole A^uc^oi^tá 
rio. Por outro lado, as ati^des de hostilidade e rejeição 
não se mootraram slgilficaliaamente crrrelacinna<bs com o 
nível educacional da mãe. Na verdade, como salienaaaam os 
autores, as evidências mootravam que tipos específicos de 
experiência educacional da mãe levariam a que ela tprncen 
tasse determinadas respostas no PAP.I. Por exemplo, citan 
da Zuckerman (1958) ,ass;inalaam’i que as práticas educativas i­
deais uom^unuadac para as mães por psicólogos e educadores 
acentuavam técnicas dermocrticas e permissivas e atingaam 
mmas provavelmente as mães que frenquentaram mmis tempo a 
escola ou que tinham mais acesso ãs revistas e livros.



44

Up irebilhc fiito ant-riom-nt- l-los auto 

r—s (Becker & Krug, 1964 ) í—'.^ ve-rf-car se a corr-ia 

ção —ntr— tivel educacional e ititue—t restr-tivas levan 

í.íOís lor up qaeetictáric que iinham ocnttraíec, s-ria 

semelhante as ititue—t ppaernas de r-sirição avaliadas 
lor intr-visias. Os dednt mpctrerap que a corr—leçec en 

ir— it-tue—t ríq-eit da mãe e seu tív-l -Oucacional erap 

sign.f-cativamente —teecíficc de dados cbt-ecs lor ques 

ticterict, O -stud pm^m^ e^rtittc, que r— deveria ier 

ouiOaOo ep (jeneeaaizar a oorr—laçec -ntr- tivel -eucacec 

tal e atitue—t de rig-e—z da pãe, a latir Oos Oednt origi 

nadnt ep qtaet-ctãr-ct. Os autoris não quiseaam, cop -sio, 

posrar que não há r-laçec -ntr- tív—l l0ucacional e 
lrãticrt leucdíivas. Apenas assitalaaPCT que os questiná 

rios se mmotravam piáto tltsívl-t a determinadas resect 
tas das pães ep função de sua ltcclírieíel, scbretuec 

lor Omis íseectcs: de um lado, o faio de que as pães de 

baixo tív—l -Oucacional alresentap copuppnte fort— pora 
lismo e er-toíe-ct religiosos;, o que vai afetar suas res 
lostas, e lor outro, lelo fato dos ee-t de -l-vada -sccli 

ridaO- tenderem a rejeitar as afipaçõ-s ppis ríOioiit ex 

l^s^tas nos que-t-otários.

Revisando também a literatura que usou o 

PW^I, Hess ( 1970) salientou, do mesmo podo que o trilbílhc 

descrito acima, que a catitue— p^aierna de control— autori 

iário potrava-te, cp mpâtos traialact, negativapente cor 
relaci^c^niea com o nível lOucacicnal da mãe. Alguns Oeeot 
também ppotraram que mesmo dentro de uma clíts- tooial, o 

tív—l -ducacictal se posrava tegativapent— ccrr-lioil>ti- 

do cop o faior control—. Alem Ois to, viri f i cou que a esco 

lirieiel da mae nao se correlacionawa com o faior hostill 
Cade-rejeição e ep oouoos trebilhct -n<_'cntrcu elqiupe 
r-leçec -ntr- educação da mãe e -x]er-ssec de if-içec.

O tív—l -Oacacioníl da pãe se mpctrnu um 

bop erlditcr da tendência da pãe ep sir instrui-.va e au 
ilr-iar-a de acordo com o trabalho desenvolvido ecr Min 

ton, Kagan e Livine (1971^. os r—stltaect de sua lesquisa 
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indicaram uma relação negativa entre nível educacional 
da mãe e proibições instrutivas. Os autores explicaramque 

provavelmente a escolaridade da mãe refletia em seus obje 
tivos e na sua teoria sobre práticas educativas. As mães 

com elevada escolaridade provavelmente acreditavam que a 

autonomia e responsabilidade seriam traços desejáveis pa 

ra suas crianças e que elas educariam para a autonomia, 
dando liberdade ao filho. Além disto, estas mães seriam 
mais receptivas para a ênfase atual em permissividade,pois 
temeriam as consequências da restrição das ações da crian 
ça, que a levaria a ter medo e ser hostil, podendo inclu 

sive vir a apresentar problemas de desajustamento. Por 

outro lado, as mães de menor escolaridade teriam receio 
de que a liberdade criaria rebeldia e preguiça na criança 
frente às atividades escolares. Estas mães pareciam tam 

bém defender muito a doutrina de que <?e deve dizer o que 

a criança pode ou não fazer.

Entrevistando mães brasileiras de nível 

sócio-econõmico superior e inferior com o objetivo de ve 

rificar as diferenças nas práticas educativas nos dois 

grupos sociais, Santos & Garcia (1976) salientaram um pos 
sível viés nas respostas das mães de elevado nível educa 

cional. O qrupo de mães com maiores informações apresenta 
ram com muita frequência, respostas que seriam as espera 

das, o que levou as autoras a pensarem que estas mães po 
deriam estar procurando "fazer bonito" frente ã entrevis 

tadora. Mostraram que as respostas careciam corresponder 

mais a julgamentos teóricos do que a comportamento destas 

mães frente ã criança. Contudo, salientaram as autoras que 

nãose poderia desconsi de rar o fato de que diferenças reais 

de atitude materna para com a cri an ç a poHAri ám decorrer de 
maior número de informações sobre o desenvolvimento infan 
til que as mães com mais escolaridade geralmente possuem.

Visualizamos, portanto, a partir destas Des 
quisas, que o nível educacional da mãe é uma variável
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que está correlacionada as práticas educativas que 
ela adota frente a criança. Percebemos, de modo geral, que 

os estudos salientam certas predisposições negativas em 
mães com menor escolaridade no sentido de serem mais res 

tritivas e autoritárias com a criança. As mães com maior 
escolaridade, por outro lado, em função das informações 
que geralmente possuem, da orientação de especialistas ou 

mesmo pelo acesso a literatura, tendem a ser mais permi£ 
sivas e estimuladoras da autonomia da criança.

0 nível de escolaridade também apareceu, se 
gundo estas pesquisas, mais ligado às atitudes de controlar 

ou dar autonomia para a criação do que em relação ao fa 
tor afeição-rejeição. Não parece haver consistência nes 
tes estudos no sentido de assinalar a relação entre nível 
de escolaridade e atitudes de amor e hostilidade.

3.2.3. Emprego da Mãe

Outra variável associada às práticas educa 

tivas maternas em relação ã criança é o fato da mãe ter 

emprego ou ser dona-de-casa.

Um dos trabalhos de revisão da literatura, 
sobre a importância do emprego da mãe, no relacionamento 
com seu filho foi feito por Stolz (1960). O autor salien 
tou, então, que os estudos mostravam muitas diferenças nas 
práticas educativas entre mães que trabalhavam fora e as 
donas-de-casa. Um dos trabalhos revisados estudou o ajusta 

mento da criança com sua mãe (Nye 1959), tendo sido observado uma 

tendência de atitudes mais favoráveis nas mães empregadas 
em relação à criança. Em famílias pequenas, a mãe traba 

lhadora estava mais, provavelmente, ajustada com a crian 
ça do que as donas-de-casa, embora ocorresse o inverso se 

a família tivesse mais de quatro filhos.

Outro trabalho, revisado por Stolz,mostrou 
que o efeito do emprego materno na criança diferia .de a
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cordo com a atitude da mãe em relação ao seu emprego( Hof 

f man, 1959/. 0 estudo levantou dados sobre mães empregadas,, 

que gostavam ou não de seu trabalho e também

sobre donas-de-casa e das crianças de ambos os grupos. As 

mães empregadas e que qostavam do seu trabalho, apresenta 
vam certa culpa e tendiam a compensar isto, demonstrando, 

mais afeição à criança, disciplinando-a adequadamente e 
fazendo-lhe menos exigências. Estas mães relataram mais 
sentimentos de simpatia, menos sentimentos hostis e exi 
giam menos disciplina severa do que as donas-de-casa. Por 

outro lado, mães que não gostavam do seu emprego, apresen 

tavam elevada culpa e mostravam menos afeto positivo, e 
mais exigências para com a criança. Estas mães sentiam-se 

menos envolvidas com a criança e esta,por sua vez, a
presentava-se mais nssertiva e hostil.

As crianças de mães empregadas que gostavam, 

ou não, do seu trabalho foram descritas pela professora 
como mais dependentes do que as criancas daquelas sem empre 

go. E para os meninos, cujas mães não aostavam do seu tra 

balho esta relação foi ainda mais significativa, apresen 
tando mais dependência.

Uma crítica feita por Stolz a este traba 

lho de Hoffman foi de que na verdade tanto a mãe que apre 

sentava afeição ao trabalho como afeição a criança esta 

ria apenas expressando uma característica própria de sua 
personalidade e não especificamente uma ligação entre a 
quelas duas variáveis entre si.

A revisão de Stolz não cheqa a ser conclu 
siva visto o grande número de descobertas diferentes e 
mesmo opostas, a respeito do efeito que o emprego da mãe 
produz na criança. Como o próprio autor expressou, pode - 
se dizer varias coisas sobre a relação entre mãe emprega 
da e a criança e mesmo apoiar as afirmações em algumas 
pesquisaS(mas são necessários maiores estudos para enten
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dermos adequadament? todas as variáveis implicadas nesta 
relação.

Na verdade, o fato da mãe trabalhar fora de 
casa ou ser dona-de-casa não ê a única variável importan 

te, a ser estudada. Nem tampouco, o fato da mãe gostar ou 

não do seu emprego, se opõe ao fato da mãe ser dona-de-ca 

sa. é necessário também saber se a dona-de-casa gosta ou 
não de sua situação e então compararmos os quatro grupos 
(Yarrow, 1961). Esta autora encontrou grandes diferenças 

nas práticas educativas maternas, quancia estudou as mães 

separadamente em quatro grupos: empregadas satisfeitas e 

insatisfeitas com seu trabalho e donas-de-casa satisfeitas 

e insatisfeitas com sua situação. Verificou que se as 
mães estavam insatisfeitas com sua situação, isto influ 
ía muito no seu papel de mãe, especialmente quando consi 

deradas as donas-de-casa. Por outro lado, se as mães esta 
vam no seu papel preferencial, empregadas ou não, isto fa 

zia pouca diferença em suas práticas educativas para com 
a criança. A autora salientou apenas duas diferenças en 
tre as mães empregadas satisfeitas e as donas-de-casa tam 

bém satisfeitas, a saber : as donas-de-casa apresentaram e 
levados escores em sensibilidade para as necessidades da 

criança e em adequação ã maternidade.

Entretanto, quando as mães insatisfeitas com 

sua situação foram comparadas apareceram diferenças nas ã 

reas de controle, satisfação emocional, confiança nas 
práticas educativas e adequação a maternidade. Donas-de- 

casa insatisfeitas relataram mais rebeldia em suas crian­
ças, frequentes disputas por controle entre elas e a criança, 

menos satisfação emocional e confiança. A soma dos escor 
res em adequação ã maternidade mostrou-se também signifi 
cativamente maior nas mães empregadas e insatisfeitas do 
que nas donas-de-casa insatisfeitas.

Mães insatisfeitas com seu emprego mais do 
que as satisfeitas tendiam a não explicitar limites à 
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criança e referiam-se como sendo o pai o mais severo com 

a criança. Descreveram-se como estimulando aindependência 

da criança, dando-lhe mais responsabilidade embora encon 

travam sua criança menos disposta a tomar decisões do que 
aquelas de mães satisfeitas com seu trabalho.

Finali zando, Yarrow comparou mães sem empre 

go e insatifeitas com aquelas sem emprego, mas satisfeitas 

e constatou que as primeiras não explicitavam claramente 
limites para a criança, eram menos consistentes entre prin 

cípios e práticas, apresentavam mais disputas pelo contro 

le com a criança, menos satisfação emocional, menos confi 
ança nas práticas educativas e menos adequação a materni 
dade .

A autora estabeleceu também algumas correia 
ções entre emprego da mãe e o nível educacional na carac 

terização das práticas educativas, como vimos quanto tra 
tamos da variável escolaridade da mãe.

O fato da mãe trabalhar fora de casa, ou 
não foi correlacionado num estudo longitudinal com dois 

tipos de estrutura familiar, estável e instável, a fim 

de se vcrificarseu possível efeito nas práticas educativas 
maternas e no comportamento do menino (McCord, McCord & 

Thurber, 1963). Comparando mães com emprego provenientes 
de lares estáveis e de lares instáveis, os autores mostra 

ram que as primeiras eram menos punitivas, menos super 

protetoras e propiciavam menos frustração para o menino. 
Por outro lado, comportamentos de dependência do menino e 

ram mais freqüentes em lares com a mãe empregada do que 

quando ela era dona-de-casa. E acentuava-se considerável 

mente esta dependência quando o menino era de lares instá 
veis com a mãe emcreciada. Nestes lares o emoreao da mãe 
pode ri a ser visto oelo menino como rejeição e oor isto eles tende 

riama ser mais dependentes fora de casa. Em lares estáveis 
o emprego da mãe correlacionava-se com o descréscimo do 
status do pai, rivalidade entre os cônjuges e aumento de
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ansiedade sexual do menino. Em lares instáveis, contudo, o 
emprego materno apresentava-se correlacionado, com o au - 

mento de dependencia e desajustamentos nos meninos e jo 
vens .

Os autores concluíram que o efeito do em 
prego da mãe no desenvolvimento da criança parece ser bas 
tante dependente do ambiente familiar, e o emoreoo anresen 

tará diferentessentidos em lares estáveis e instáveis.

Partindo de uma revisão da literatura, Sie 
gel & Haas (1963) buscaram dar uma resposta a expectativa 
de que as diferenças entre as crianças de mães trabalhado 

ras e donas-de-casa estivessem ligadas em carte as dife 

renças nas práticas educativas da mãe para com o filho. 
Concluíram que havia poucas evidências fortes que pode­
ríam sustentar esta espectativa. A descoberta mais qenéri 
ca foi de que as mães emoreaadas não diferiam das outras 
quanto às suas atitudes e modos de criar a crianca. Contu 

do,se elas fossem consideradas separadamente em função de 
outras variáveis como sua atitude para com o trabalho,sua 

satisfação ou insatisfação, então sim, surer iam alcrumas di 
fe rencas.

Na verdade,as características específicas encontra 
das nor Siegel & Haas,na estrutura familiar como função da mãe 

ser empregada ou dona-de-casa, não foram muito sianifica 
tivas e poderiamos destacar as seouintes: as famílias de 

mãos trabalhador® são menores; há mais igualdade na di - 

visão de autoridade e todos os membros da família parti­

cipam mais da rotina caseira e as atitudes maternas em

relação ãs práticas de socialização são pouco diferentes 

daquelas adotadas pelas donas-de-casa.

Uma revisão mais recente da literatura foi 

feita por Hoffman (1974) que encontrou evidência para sus 
tentar quatro hipóteses (p.204): 1) as mães com emprego 
proporcionam um papel materno diferente com relação às do 
nas-de-casa; 2) o empreao afeta o estado emocional da mãe 
(dando-lhe satisfação, tensão ou culpa), influenciando a
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interação mãe-criança; 3) as exiqências situacionais e o 
estado emocional alterado afetam as práticas educativas 
para com a crianca e 4) as mães emoreqadas proporcionam me 

nos supervisão adequada da criança.

Como mostrou Hoffman,alquns estudos indica 

ram que a mãe empregada enfatiza independência e maturida 
de em sua crianca mais que as não empreqadas. Contudo, es 

ta relação dependeria da idade da crianca, da classe so 
ciai e nível educacional da mãe. Outras pesquisas mostra 
ram que as crianças de mães trabalhadoras apresentavam mais 

responsabilidade em casa. A excessão ocorria em relação 
ãs mães de crianças mui to pequenas com maior nível educa 

cional e que qostavam do seu trabalho.

Quanto ao uso de disciplina surgiram três 
conjuntos de afirmações ã partir dos diferentes trabalhos 

revisados oelo autor. A primeira hipótese fracamente sus 

tentada é a deque as mães que trabalham deixam mais fre 

quentomente sua crianca sem cuidados ou supervisão. Uma 

segunda hipótese foi a de que em função da maior denunda feita 
à mãe trabalhadora,esta pode ser mais severa e exiqir da 

crianca mais conformidade as normas. E a terceira possibi 

lidadefoí j dc uno u1; macs seriam razoáveis em disciplina em 
função da sua consciência e esforços em compensar sua au 
sência.

Concordamos com Hoffman quando afirma que 

existe certa dificuldade em se fazer inferências a partir 

das diversas pesquisas, porque muitos estudos tentaram, em 
primeiro lugar, estabelecer alauma correlação entre o em
prego da mãe e as características do filho, passando, en 
tão, a especular alcumas relações que poderiam ser

encontradas. Em função disto, poucos dados temos em rela 
çao as diferenças entre as praticas educativas da mae tra 
balhadora e dona-de-casa. Além disto, percebemos que di fprpn 

ças metodológicas, de conceituação e de escolha da amos­
tra, dificultam as comoarações oara se tentar estabelecer as semelhan 
ças entre os dois grupos de mães.

A partir dos estudos revisados, podemos di 
zer que o fato da mae ter um empreqo ou ser dona-de-casa, 
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por si só não levará a arandes diferenças nas atitudes e 
práticas educativas que terá com sua crianca. Contudo, o 

empreqo da mãe terá uma correlação siqnificativa com as 
práticas educativas maternas, se for analisado conjuntamen 
te com outras va ri á ve is, como a atitude materna frente ao 

emprego, satisfação ou insatisfaçao com sua situação a 
tual, características de instabilidade ou estabilidade da 

estrutura familiar.

3-2.4 Idade da Mãe

Já vimos até aqui três variáveis associa 
das ã mãe e que se mostraram importantes na caracteriza 

ção de suas práticas educativas para com a criança,a saber : 
classe social, nível educacional e sua situação de 

empreqada ou dona-de-casa. A quarta variável que nos oro 

pusemos revisar é quanto a relação entre idade da mãe e
*

as praticas educativas que adota frente a criança.

Apesar das pesquisas trazerem dados sobre 
a faixa etária das mães, pouco conhecemos sobre análises 

específicas que tenham sido feitas com o intuito de esta 
belecer a relação entre idade da mãe e suas atitudes fren 
te ã criança. Apesar disto, continuamos acreditando que é 

possível encontrar certas diferenças nas atitudes e 

práticas educativas em função da idade da mãe.

Utilizando uma amostra de jovens para vali 
dar sua escala sobre atitudes oarentais nas oráticas edu 

cativas, Pumroy (1966 - Maryland Parent Attitude Survey) 

assinalou, a partir dos dados obtidos , que a idade dos 
sujeitos apareceu correlacionada com os fatores de disci 
plina e rejeição.

Os sujeitos com mais idade, de ambos os se 
xos, apresentaram um índice menor de escores em discipli 

na e maior em rejeição do que os sujeitos mais jovens.



53

Comparando os resultados obtidos por Pumroy 
(1966) com os dados obtidos por una pesquisa reali­
zada com mães, usando a mesma escala, Slough,Kogan &
Tyler (1978) assinalaram que apareceram diferenças signi^ 
ficativas em duas das quatro dimensões estudadas, ou se_ 
ja: disciplina, indulgência, proteção e rejeição.

Os estudantes pesquisados oor Pumroy tive - 
ram maiores escores na escala de disciplina e menores na es 
cala de rejeição do que as mães do grupo pesquisado por Slough 

et al. Segundo estes autores os resultados sugeriram que 
havia diferenças entre atitudes de maes e nao mães e que 
não era apropriado usar os dados colhidos por Pumroy para 
compará-los com resultados de grupos de mães. Assinalaram 
também os autores qte, possivelmente, a principal diferen 
ça entre os dois grupos foi em função da idade dos sujei­
tos .

Lamentavelmente, não temos neste momento ou 
tros dados empíricos, além destes,que nos mostram algumas 

relações entre idade da mãe e sua atitude frente ã crian­
ça.

3.3. - Variáveis Relacionadas ã Criança

3.3.1. Sexo dos Filhos

Diversas pesquisas têm sido realizadas bus­
cando entender as possíveis variações nas atitudes e com­
portamentos parentais como função do sexo da criança. De 
modo geral,os estudos não se restringiram unicamente a mães, 
mas também ao pai, em constantes comparações. E apesar de 
termos especial interesse no que se refere ã mãe, também 
mencionaremos o pai, já que as pesquisas comumente aborda­
ram ambos.

Existe muita divergência na literatura que 
aborda a relação entre sexo da criança e atitudes paren - 
tais. Encontram-se desde pesquisas que mostram muitas vari 
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ações no modo como os pais lidam com a criança em fun 
ção do sexo do filho, até trabalhos que não salientam di 
ferencas siqnificativas em muitos aspectos.

Como vimos, quando nos referimos ao nível 

sócio-econômico, Bayley & Schaefer (1960), mostraram que 

mães de classe média e alta apresentavam mais ati^
tudes de calor, aceitação e permissividade, enquanto as 
de classe baixa, mais tendência e atitudes de dominação , pu 
nição e controle. Sequndo estes autores, estas diferenças e 

ram mais evidentes quando consideravam os esoores de mães de cri ançac; 

do sexo masculino comparadas com as mães de crianças do sexo feminino. 

Além disto algumas diferenças especificas apareceram quando foram con­

sideradas asatitudes de autonomia e controle, junto ccm a classe social. 
Os dados indicaram que os bebês masculinos de alto status 

social e os bebês femininos de mães de baixo status so 

ciai pareciam receber mais autonomia e liberdade da mãe.

Bay ler & Schaefer ass.i nalaram, ainda f oue 

os seus dados endossaram os resultados obtidos em um estudo révisado 
de Sear, Maccoby e Lewin (1957; que tinham mostrado que as mães 

expressavam mais calor para a menina e permitiam mais agres 
sõês nos meninos. Estes, por outro lado, recebiam mais puni 

ção física com o objetivo de controlar seu comportamento 
do que a menina.

Estudos com base na descrição do comporta 

mento parental, por parte da criança, também indicaram da 
dos semelhantes. Utilizando-se deste método Droppleman 
& Schaefer ( 196 3) verificaram que tanto a mãe como o pai 

foram descritos pela menina como dando maior amor, afei 
ção e cuidados do que pelo menino. Os meninos relataram 
siqnificativamente mais hostilidade e tratamento negativo 

de ambos os pais. Ainda neste estudo, os autores verifica 
ram que os meninos descreviam que recebiam mais contro 

le direto e indireto do que a menina, de ambos os pais e 
especialmente do pai. Apareceu uma pequena tendência • 

nos pais do mesmo sexo para serem descritos como usando 
mais controle direto, possessividade e proteção.
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Usando também o método de descrição do com 

portamento parental, feita por 635 criancas,através de 
questionário Armentrout & Burqer (1972) verificaram que 

as meninas mostraram maior aceitarão oarental que os me 
ninos, embora a diferença não fosse sicnificativa er algu 
mas idades,Por outro lado, a mãe foi descrita pelas crian 

ças como expressando mais aceitação do que o pai. Os meni^ 

nos mais do que as meninas descreveram ambos os pais co 
mo mais controladores psicologicamente e especialmente a mãe, 
segundo os meninos, utilizariam este tipo de controle.

Os autores se referiram controle psicológi. 

co como "um método osicolóqico e encoberto de controlar 
as atividades e comportamentos da crianca, não permitindo 

que ela se desenvolva como um indivíduo independente dos 
pais" (p. 44 ) .

No estudo de Pothbart & Maccoby (1966) as 
mães mostraram-se mais permissivas a aaressão dos meninos 

dirigidas a elas e aceitavam mais frequentemente procurar 
apoio em seu filho do que na menina. Estudando 130 pais 
e mães, sobretudo de classe média e alta, salientaram, ain 

da, que o pai tendia a buscar mais aooio na menina e acei 

tava mais a exnressão da acressão a si quando proveniente 

da mesma . Quanto aos comportamentos de dependência os
pais tendiam também a reagir mais favoravelmente ãs ações 

da crianca do sexo oposto. Por outro lado, quanto 'a puni 

ção, tendiam a ser mais punitivos com o filho do mesmo se 
xo. Duas hipóteses foram levantadas para explicar estas 

diferenças; de um lado, a tradicional explicação psicanalí 
tica, sobre o Complexo de Edipo, assinalando sentimentos de 

rivalidade entre o genitor e a crianca do mesmo sexo. Ou 
tra hipótese foi de que o pai de mesmo sexo do filho, não 
permitiria a expressão de impulsos e comportamentos que 
ele não aceita em si mesmo e,dada a semelhança de sexo,es 
taria, por isto, mais envolvido emocionalmente frente a es 
tescomportamentos. Quando criança o pai ou mãe podem ter 
sido punidospor ações semelhantes e aairiam negativamente 
frente a atual manifestação do comportamento em seu filho
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ou filha.

Estudando o relacionamento mãe-criança de 
classe baixa através de observação em laboratório, Zunich 

(1971) encontrou alguns resultados opostos aos descritos 

acima, assinalando cue as mães de meninas evidenciavam 

mais contato e interação estruturada do que as mães de me 
ninos. Por outro lado, as mães de meninos mostraram mais 

comportamentos restritivos do que as mães de meninas.

Resultados semelhantes a estes foram tam 

bém encontrados por Minton et al (1971), através de entre 
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com maes os
9

ln trusivas
quais

com o
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tudo, os resultados deste trabalho quanto ao fator puni 
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so na medida em que o bebê crescia. Assim, as respostas de 
aproximação da niae com o bebê masculino decresceria até o fi­

nal do primeiro ano de vida e o bebê feminino iria gradati. 

vamente recebendo mais respostas aproximativas. Esta di fe 

renciação, segundo o autor, é em função das mães de meninos 
estarem mais motivadas a estimular a autonomia do meni­

no. A autora, por fim, assinalou a instabilidade do compor 
tamento materno em função do sexo da crianca com o passar 

do tempo.

Uma pesquisa com resultados diferentes ao 

descrito acima, e que também se baseou em observação da in 
teracão entre os pais e o bebê, foi feita por Lederman 

(1979) . Os comportamentos parentais observados foram: esti^ 
mular, tomar iniciativa, dirigir, expressar calor, corri 
gir e aceitar. Considerando estes comportamentos, o autor 
não encontrou diferenças nas atitudes parentais como fun 
ção do sexo do qenitor nem como expressão do sexo do be 

bê. Apareceram diferenças na diretividade parental,mas o 

autor as explicou como relacionadas com o tipo de tarefa que 
estava sendo feita, sendo que ambos os pais diriqiam mais 

em tarefas difíceis. Por isto, o autor salientou a impor 

tância das pesquisas examinarem o contexto em que o com 

portamento está ocorrendo, bem como a precisão das medi^ 
das antes de aeneralizã-las.

Apesar de encontrarmos alguns estudos com 

achados contraditórios e mesmo um qix? nao tenha encontrado di fn 
rença no relacionamento mãe-bebê em função do sexo da 
criança, percebemos que a maior parte das pesquisas assi 

nalaram diferenças nas práticas educativas maternas em 

função do sexo do filho.

Em função de diferenças metodológicas en 
tre estes estudos, torna-se difícil tentarmos comparar os 
resultados buscando traçar as tendências mais amplas que 
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eles descrevem quanto a atitude materna.

Sem abarcarmos todos as pequisas, mas nos 

detendo nas principais, poderiamos dizer que as mães pare 

cem expressar mais calor, aceitação e contato para com a 

menina do que para com o menino Por outro lado, a mãe pa 
rece manifestar mais controle, punição e mesmo hostilida­

de frente ao menino.

3.3.2. idade dos Filhos

Um outro dado que, de modo geral, tem sido 
sempre salientado nas pesquisas que estudaram a atitude e 
práticas educativas maternasé' a idade dos filhos. Contudo, 

poucas são as pesquisas que utilizaram-se das diferenças 
de idade da crianca para verificar se isto estaria afe 
tando o modo como a mãe se comportava frente a elas. Comu 
mente esta variável foi mantida sob controle e poucas ve 

zes foi manipulada visando avaliar seu efeito causai ou 
de interação com outras variáveis, como por exemplo, com o 
sexo da criança, na determinação das atitudes e comporta­
mentos matemos em relação as práticas educativas.

Já vimos quando estudamos a variável cias 

se social que Bayley & Schaefer (1960) mostraram que as 

mães de elevado status social eram mais calorosas e com 

preensivas encruanto as de baixo status eram 
mais controladoras, irritáveis e punitivas. O dado novo 
que acrescentamos aqui é que segundo os autores estas ca 

racterísticas maternas eram constantes tanto na amostra 
de mães cujos filhos tinham idade inferior a três anos 

como na amostra cujos filhos tinham entre nove e quatorze 
anos.

Estudando a interação entre mães e crian 
ças Walters et al (1964) chamaram também a atenção sobre 
a importância de se levar em consideração a idade das cri 

anças que observaram para se interpretar os dados colhi 
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dos. As mães de classe baixa apresentaram mais contato e 
comportamentos estruturados, em relação as meninas e apre 

sentaram mais comportamentos restritivos em relação aos 

meninos. Os autores salientaram que estes comportamentos 

que eram comumente encontrados em amostras de mães com 
crianças nas primeiras séries, apareceram também em certa 

extensão na sua amostra de mães com criança em idade vari 
ando de 3,5 a 5 anos.

Investigando o relato de crianças com ida 
de entre 3 e 14 anos sobre o comportamento parental Schae 
fer (1965), sugeriu também que algumas diferenças nas atitu 

des dos pais poderiam ser interpretadas como sendo expres 
são da idade da criança entre outras variáveis.

Na verdade, não há necessariamente relação, 
por exemplo, entre a atitude da mãe com o bebê e sua at£ 
tude frente ã criança mais velha . Prothro (1966) mostrou que 

mães gregas de classe média em oposição às mães gregas de 

classe baixa descreviam-se como menos permissivas com o 
bebê, mas mais permissivas com a criança pequena. Compa 

rou seu trabalho com outro estudo que tinha realizado an 
teriormente com mães camponesas árabes, onde também cons 
tatou diferenças de atitude materna em função da idade da 
criança. Estas maes eram mais permissivas com o bebê, mas 

menos calorosas e menos permissivas com a crianca de cin 

co anos, do que as mães árabes de classe média urbana.

Investiqando o relato de 635 crianças de 
4a. e 8a. sé ri es , Annent rout. & Burger (1972) mostraram que 
na medida em que a crianca fica mais velha ela descreve 

seus pais como usando menos controle psicológico (ver pg. 
55). Por outro lado,'a medida que decresce este controle 

psicológico da 4a. para a 8a. série, aumentaria por parte 
dos pais as exicências para o cumprimento de limites e re 
gras. Quanto ao fator aceitação, os autores assinalaram que 
não foi possível uma interpretação consistente. Contudo, 
através dos gráficos que expuseram, pode-se notar que a 
descrição da aceitação parental cresce até atinair o pon 
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to máximo para o menino na ba. série e para a menina na 6a. 

série decrescendo a seguir para ambos.

Desconhecemos, neste momento, outros traba 

lhos empíricos que tenham feito análise sobre a relação 
entre idade da criança e atitude materna. Mas, Delo expos 
to acima, percebemos que é possível estabelecermos certas 
relações entre estas duas variãveis, como por exemplo, a 
de que as mães alterariam sua permissividade e formas de 

controle para com a crianca na medida em que esta cresce.

3.4. Variável Relacionada ã Família

3.4.1. Número de Filhos

A última variável que estudaremos e que a 

creditamos es tar re lacionada com as atitudes e comportamen 

to materno em relação a criança é o número de filhos que 

a mãe possui. Como conhecemos um único trabalho que rela 
cionou estas duas variáveis, ele será a sequir especial 
mente considerado.

Num estudo longitudinal Hurley & Hohn(1971) 
se propuse rama verificar as mudanças de atitude frente 'a 

criança num intervalo médio de seis anos. Os sujeitos 
ram inicialmente solicitados a responderem uma escala, en 

quanto estudantes universitáriose responderem novamente 

a mesma escala, quando a maioria já estava casada e com 
filhos.

Duas hipóteses foram levantadas pelos au 
tores. A primeira era que os indivídulos que ficaram pais 

durante este tempo mostrariam mais rejeição manifesta e 
diminuição da supe rproteção, que os não pais. A sequnda 
hipótese foi de que indivíduos que tivessem muitos filhos 
durante este tempo mostrariam mais aumento de rejeição e 
redução de superproteção do que aqueles sem filho ou que 
tivessem um único filho.
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Os resultados mostraram que os pais com 

três ou mais criancas tenderam a acentuar mais a manifes­
tação de rejeição do que os outros. Houve, enfim, um cres 
cimento substancial de rejeição manifesta nos pais com
maior número de filhos do que nos outros. E as mães com 
duas ou mais criançasanresentaram um incremento maior do 
que os pais em respostas de rejeição.

Por outro lado, ocorreu uma redução de su 

perproteção em função do maior número de filhos. Contudo, 
a mudança no fator superprotecão foi vista pelos autores 
como tendo implicações positivas. Os baixos escores em su 

perproteção das mães com mais crianças indicaram que elas 

estariam sendo mais permissivas e usando menos controle 

nas práticas educativas. Esta redução foi relacionada ao 
fato das mães com maior experiência diminuírem sua preocu 

pação quanto às necessidades da criança ser protegida..

Lamentavelmente são sõ estes os dados que 
temos sobre a relação entre o número de filhos e a atitu 
de da mãe frente a criança.

Como salientamos inicialmente, esta revisão 
bibliográfica tinha o objetivo de analisar as variáveis 
mostradas no modelo teórioo exposto na Fig. 1.3. Através das várias 

pesquisas oonseguimos salientar diversas relações entre as 
variáveis e a importância de cada uma delas nas atitudes 

e práticas educativas maternas.

Embora não tivéssemos a intenção de revi­
sar todas as oespuisas realizadas na área, acreditamos 

que conseguimos apresentar as mais significativas. Os da 

dos destas pesquisas serão úteis para analisarmos os re- 
sultadds do nosso estudo correlacionai entre as variá 
veis que acabamos de revisar e as atitudes e práticas 
educativas maternas.
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CAPÍTULO II

ELABORAÇÃO DE UM QUESTIONÁRIO DE MEDIDA SOBRE

ATITUDES E PRÃTICAS EDUCATIVAS MATERNAS

1 - MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DAS ATITUDES E PRÁTICAS EDUCATIVAS

MATERNAS.

1.1 - Introdução

Os estudos sobre atitudes maternas em rela­
ção a criança apresentam duas grandes dificuldades: a pri 

meira diz respeito 5 ausência do uma definição exata dos fatores que 
cobrem o conceito sobre comr‘ortamento parental (Schaefer 1962); e 

a segunda é que a metodologia aoresenta deficiência, não 
conseguindo mostrar evidências firmes e consistentes 

(Yarx'ow, 1963; Schaefer, 1962). Segundo Schaefer (1962) ,
os dados resultantes das diversas pesquisas não permi - 

tem ainda uma integração aceitável pelos seguintes moti­
vos: 1) - existem diferentes esquemas conceituais nos
quais as pesquisas se basearam; 2) - diversos métodos fo 

ram usados; 3) - os dados procedem de várias origens e 

4) - os pesquisadores enfocaram diferentes aspectos ao 

estudarem a relação mãe-criança. <

Contudo, estas dificuldades de mensuração 
da atitude materna, são, em certa medida, compreensí­
veis visto que, na verdade o comportamento materno fren­

te a criança não ocorre de modo simples, mas depende de 
uma série de variáveis, como características de personal! 
dade da mãe, da criança e a situação em que ocorre( Yanxw, 
1963). Como afirma este autor, o comportamento materno va 
ria em intensidade e frequência como função destas variã - 
veis e de outras, como grau de desenvolvimento c estado emo 
cional da criança.
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Os estudos de Schaefer (1962) e Yarrow 

(1963) mostraram que alguns dos métodos de pesquisa mais

usados para estudar atitude e comportamento materno fren­
te ã criança eram os seguintes: questionários de atitude ; 

observações em ambiente natural ou estruturado, entrevis 
ta clínica ou estruturada e métodos projetivos.

Schaefer e Yarrow concordaram que as compa 
rações entre os dados colhidos por diferentes métodos têm 

apresentado tanto diferenças como semelhanças significati­
vas nas tentativas de predição dos comportamentos paren 
tais.

Considerando os diferentes métodos, ambos 
os autores assinalaram que as observações feitas sobre con­
dições reais jwdcriam dar maior validade aos resultados, embo 

ra sejam menos usadas que os outros métodos em função dos 

custos e das dificuldades de observação na própria famí 

lia. Contudo, como assinalou Yarrow a observação não neces­
sariamente resolve todas as dificuldades metodológicas , 
visto que este método também apresenta problemas que devem 
ser cuidadosamente trabalhados.

Uma dificuldade assinalada pelos dois au 

tores no uso de inventários, entrevistas e mesmo com obser 
vações, é a tendência da mãe a se comportar ou dar uma res 
posta que socialmente se esperaria que ela desse. Por

exemplo, as mães de classe alta por terem certa consciên - 

cia das atitudes aprovadas pelos estudiosos tenderiam a 
dar respostas mais próximas ao que socialmente se espera , 
mas que necessariamente não teriam a ver com seu comporta - 
memto real.

Outro problema relacionado às variações 
nas análises sobre as atitudes materna é devido a origem dos 
dados. Algumas pesquisas se basearam nas respostas da mãe 
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outras nas respostas das crianças ou, ainda, nas observa­

ções de um profissional. Frente a estas diferentes ori­
gens dos dados é necessário que se façam estudos oara en 
tendermos o grau de concordância e discordância entre as 

várias fontes de informações (Schaefer, 1962).

Schaefer e Yarrow salientaram ainda outro 
aspecto que dificulta as análises das pesquisas existen - 
tes, que é o fato de que elas variam em seus objetivos , 
colhendo, por vezes, dados de comportamento específi 
cos sobre cuidado materno, enquanto outras preocupam - se 
com aspectos mais amplos do comportamento social e emocio 
nal da mãe.

Enfim, tanto os diferentes métodos como a 

origem e tipos de dados colhidos, contribuem para que se 

ja difícil fazermos a integração dos conhecimentos sobre 
a relação mãe-criança. Continuam sendo necessários estu­

dos que estabeleçam a re?ação entre os vários métodos e 

que levem também em consideração a origem e tioo de dados 
colhidos.

Visto que em nossa pesquisa sobre atitu­
de materna em relação â criança, usaremos um questionário 

de medida de atitude é interessante neste momento nos de 
termos um pouco mais neste método.

1.2 - Questionários sobre Atitudese Práticas Educativas 

Maternas

Historicamente, os questionários de medi^ 
da de atitude materna tém sido tanto criticados como de 
fendidos, e continuam sendo largamente utilizados. Diver­
sos instrumentos foram construídos, ãs vezes reformula 
dos, ou mesmo deixados de lado, em função das críticas que 
recebiam por não permitirem inferências razoavelmen 
te fiéis sobre as atitudes e comportamentos maternos.
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Alguns destes questionários buscam enten­
der as atitudes e comportamentos maternos, baseando - se 
nas respostas de crianças, ou então de jovens e adultos 

referindo-se ao modo como foram tratados pela mãe quan­
do pequenos, enquanto ou':.ros instrumentos colhem os dados 

diretamente das mães.

Para termos uma idéia do primeiro tiDO de 
questionário, podemos citar o "Parent Child Relations
Questionaire" de Roe i. Siegelman (1963), construído para 
medir características do comportamento parental através 

das respostas de crianças ou adultos, referindo-se ao mo 
do como foram cuidados pelos respectivos pais, quando cri 
anças. Os 130 itens que constituíram sua escala cobriam 

10 fatores, que referiam-se a comportamentos específicos 
dos pais, e não às suas atitudes. Desenvolveram duas for 
mas de seu inventário, uma referente a mãe e outra ao
pai, com pequenas diferenças entre ambas. A análise dos 

dados colhidos através da descrição do comportamento pa 

rental feita por jovens e adultos que responderam o ques 
tionário, mostraram três principais dimensões semelhantes 
para o pai e a mãe: Amor-Rejeição (Loving-Rejection) ; 
Informalidade-Exigência (Casual-Demanding); e Manifesta - 
ção de Atenção (Overt Attention).

Um questionário parecido com este, mas 
de maior repercussão, é o "Children's Reports of Parental 

Behavior" (CRPB) deSchaefer (1965 a) , usado no original ou oom 

algumas reformulações nor Schaefer (1965b), Renson, Schaefer & Levy 
(1968),Burger & Armentrout (1971), Armentrout & Burger 
(1972), entre outros autores.

O CRPB ô constituído por um conjunto de 26 
fatores com 190 itens, descrevendo o comportamento esoecí 

fico e observável dos pais oara com a criança. Os sujei­
tos devem responder o questionário referindo-se ao pai 
ou ã mãe, dependendo dos objetivos da pesquisa.
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Colhendo dados de crianças em diferentes 

idades e com amostras independentes os autores citados 
acima, encontraram com o CRPB, básicamente três di 

mensões do comportamento parental, a saber: aceitação vs 
rejeição; autonomia psicológica vs controle psicológico 
e controle firme vs controle laxo.

No Brasil um estudo pioneiro visando a 
validação do CRPB foi feito por Lázaro (1976). Outras 
pesquisas colhendo dados através de questionários aplica 

dos em crianças e baseados parcialmente no CRPB, foram 
realizados por Pasquali,Alves de Araújo & Costa(1977) ; Pasqua- 

li (1979) e Pasquali & Alves de Araújo (1979,1981).

Quanto aos questionários utilizados di­
retamente com os pais, podemos citar o "Parental Attitu­

de Research Instrument" (PARI) de Schaefer & Bell (1958), 

largamente utilizado em pesquisas e que serviu de base 
ao nosso trabalho.

Construído inicialmente para avaliar a 
atitude materna em relação ã criança, o PARI foi aplica 
do em uma amostra de mães, de cujos dados resultaram um 
questionário com 115 itens cobrindo 23 escalas sobre com 
portamento materno. Neste mesmo ano, Schaefer desenvol - 

veu uma forma adaptada do PARI, para avaliar a atitu­
de do pai (citado por Becker & krug, 1965).

A opinião das pessoas ao responderem o 
PARI ê obtida pelas respostas aos itens, podendo ser ex 
pressa de quatro modos: concordando totalmente; concor - 

dando parcialmente; discordando parcialmente e discor­

dando totalmente.

Colocamos a seguir os fatores da versão 
materna do PARI: incentivo ã verbalização; incentivo à 
dependência; distanciamento da mãe; restrição ás vonta - 
des; punição; medo de machucar o bebê, conflitos matrimo 
niais; rigidez; irritabilidade; exclusão de influênci-
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as externas; divinização; supressão da agressão; rejei­

ção do papel de dona de casa; igualitarismo; aprova - 
ção de atividades; comunicação; desconsideração do mari 
do; supressão da sexualidade; dominação da mãe; intru­

são; companheirismo e igualdade; incentivo ao desenvol­

vimento; dependência da mãe.

Em estudos com mães o PARI foi utiliza­

do em diversas pesquisas, como exemplo: a relação entre 
classe social e atitude materna (Garfield & Halper , 
1962; Zunich, 1971; Boeck, 1976; Ramey & Campbell,1976); 
em estudos comparativas da atitude materna em diferen 
tes grupos de uma sociedade ou em estudosinter-cultu 
rais (Kriger & Kroes, 1972; Timothy, 197 4; Amolt, 197 6); 
em estudos sobre atitude da mãe e ajustamento da crian 

ça (Dielman & Cattell, 1972; Paulson et al, 1977 ;

Ollendick, i,aberteaux & Home, 1978) e em estudos de outros aspec­
tos específicos do relacionamento mãe-criança (Lippert, 
1976 ; Berg, 1976; Quinn, 1977 ; Jaeger , 1978).

Um dos melhores trabalhos de análise so 
bre a validade das inferências que podemos fazer a par 

tir do uso do PARI, foi realizado por Becker & Krug
(1965). Mostraram que através das evidências disponí - 
veis se podia concluir que o PARI não predizia muito 
bem as atitudes e comportamentos maternos. Relataram tam 
bêm, estudos comparativos que demonstraram a pouca con­
cordância entre os escores obtidos no PARI e os dados 

obtidos de outras fontes, como entrevistas e observa - 
ções. Assinalaram que as respostas ao questionário eram 

passíveis de influência em função do nível educacio - 
nal do respondente, bem como pelo modo como os itens 
foram construídos o que tendia a induzir os sujeitos a 

viêses nas suas respostas. Considerando estas influên - 
cias, tornava-se difícil demonstrar, por exemplo, a cor 
relação entre classe social, nível educacional ou in 
teligência e uma atitude ou comportamento específico da 
iriãe.
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Becker & Krug mostraram que dificulda­
des inerentes ã estrutura deste instrumento diminuíam 
a validade dos trabalhos que utilizaram o PARI. A for 
ma como os itens foram construídos, influencia as pes 

soas a darem determinadas respostas. Por outro lado 

as tentativas de revisão deste instrumento não parece 

ram ser produtivas, segundo os autores, visto que é di 
fícil reduzir estas influências sem alterar o forma­

to básico dos itens. Estudos assinalaram que a constru 
ção de itens em oessoa como no PARI, aumenta

a ambiguidade e os viéscs nas respostas dos sujeitos . 
Frente a itens deste tipo, os pais tendem a dar suas 
respostas baseando-se mais em normas culturais, - em 
opinião de profissionais, ou ainda em crenças sobre o 

que é melhor para os outros, do que colocando-se como 
sujeito frente ã criança. De acordo com os autores, pa 
recem mais adequados os itens construídos em primei 
ra pessoa, o que possibilita um maior envolvimen 
to dos sujeitos em suas respostas.

Em função destes problemas que Becker 

& Krug mostraram serem bastante sérios, eles sugeriram 

que se buscasse novos meios de estudar as atitudes mater 
nas ao invés de se trabalhar com o PARI no original ou 
revisado.

Tendo como objetivo avaliar as
atitudes e práticas educativas maternas me 

didas pelo PARI, Brody (1965) comparou seus dados com 
os obtidos através de observação do comportamento ma 

terno em uma situação de brincadeira estruturada entre 
mãe e criança.

Buscou verificar se as diferenças ex 
pressas na atitude materna teriam relação com o compor 
tamento da mãe frente ã criança. Concluiu que era possí­
vel predizer alguns aspectos do comportamento materno 
nâs práticas educativas, embora não havia uma forte re 
laçãò entre as atitudes levantadas pelo PARI e o com- 
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portamento da mãe. Sugeriu, por isso, que para entender - 

mos melhor esta relação, seria necessário também levar­

mos em consideração a personalidade e outros fatores mo 

tivacionais da mãe, bem como diferenças na criança, co 
mo sua inteligência, e característica de personalidade, 
aspectos estes que não são levantados pelo PARI.

Num trabalho semelhante, Zurlich (1971) 
comparou os resultados de observação em laboratório de 

40 mães de classe baixa com os seus escores obtidos no 
PARI. Diversas hipóteses tinham sido feitas, associan 

do escalas do PARI com determinados comportamentos mater 
nos frente ã criança. Contudo, os resultados mostra - 
ram que o PARI, possibilitou apenas evidências muito 1£ 
mitadas sobre a relação mãe-criança.

Entre as tentativas para melhorar a valida 
de fatorial do PARI, encontramos o estudo de Schludermann 

& Schludermann (1970), que aplicou o questionário em uma 
amostra de moças com escolaridade correspondente ao nos 
so segundo grau, para verificar a replicabilidade dos 

três fatores maiores, assinalados pelos autores que es 

tudaram este instrumento que foram: controle autoritário ; 
hostilidade-rejeição eatitudes democráticas. Por outro la 
do buscou verificar se a inversão na direção dos itens 

da forma materna alteraria a validade fatorial do PARI . 
Seu interesse nesta inversão dos itens foi de tentar re­
duzir a tendência a ocorrerem determinadas resoostas em 
função da estrutura dos itens.

Encontrou nesta pesquisa os mesmos fato­

res assinalados pelos estudos Drecedentes, bem como cons 
tatou que a inversão na direção dos itens não afetava a 
validade fatorial do questionário, mas con tribuía para re 
duzir os viéses nas respostas dos sujeitos.
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Estes mesmos autores, em estudo posterior 
(1974), utilizando também uma amostra de moças com nível 

de segundo grau tentaram novamente, estudar e reduzir os 
viéses da forma materna do PARI. Três tipos de viéses fo 
ram levantados pelos autores na literatura relativa ao 
PARI: tendência a aquiescência, tendência ã oposição e 

tendência a respostas extremadas. Salientaram que, possivel 

mente, os trabalhos que utilizaram o PARI foram seriamen 

te comprometidos por estes viéses originados pela formula 

ção dos itens numa mesma direção.

Combinando escalas da versão original do PARI 

oom escalas de una versão modificada jnr Zuckermann et al(1958) , 
Schluderman & Schludermann mostraram que era possível reduzir a 
aquiescência e a tendência a oposição nas respostas dos sujeitos , 

embora ainda restaria significativa presença de resoos- 
tas extremadas.

Percebemos nesta rápida revisão sobre mé 
todos de mensuração das atitudes maternas frente a crian 
ça que não existe um único método utilizado pela
maioria dos autores. Embora haja uma tendência, nas no - 

vas pesquisas, para se estudar a relação mãe-criança atra 
vés de observação direta, continuam aparecendo propostas 

de questionários para utilização com pais ( Pur.iroy 1966;Dielman, 
Cattell, Lepper & Rhoades 1971 e Graudenz, et al 197 9) ,bem como ou 

tras pesquisas <lue utilizam o PARI, na forma original ou 
com reformulações, apesar das críticas que já foram fei - 
tas ã sua utilização.

Em função destas críticas sobre o PARI , 
nos propomos a construir um novo instrumento para avaliar 

a atitude materna frente ã criança, ao invés de traduzir­
mos, adaptarmos e validarmos o questionário oara a popula 
ção brasiliense. Orientados por novas técnicas de constru 
ção de itens e de questionários de atitude, acreditamos 
que conseguiremos construir um instrumento que, através 
das respostas dos sujeitos, permita-nos fazer inferênci­
as mais corretas sobre o comportamento da mãe frente ã cri 
ança.
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2 - CONSTRUÇÃO DO QUESTIONÃRIO

2. 1 - Fontes

O modo como a mãe se relaciona com o fi
lho depende em grande parte de como ela percebe a crian­
ça e das predisposições que tem em relação ãs crianças 

em geral. Estas percepções, associadas às predisposi 

ções, influenciam as práticas educativas que a mãe adota 

rã frente aos filhos.

Em função da dificuldade de avaliarmos 

diretamente as percepções e predisposições que a mãe tem 
em relação à criança (o que poderiamos chamar de ati­
tude da mãe), somos forçados a buscar na descrição de 
seus comportamentos as características mais significati^ 
vas e frequentes, para daí inferirmos sobre sua atitu­
de, que é o objeto de nosso interesse.

Uma série de pesquisas empíricas e teóri

cas buscaram encontrar as principais dimensões do concei 

to de atitude e comportamento maternos nas práticas educa 
tivas com a criança. Utilizando-se de dados obtidos pe 
lo "Parental Attitude Research Instrument" (PARI, Schaefer 
& Bell, 19 58) Zuckermann, Ribback e Monashdin (1958) Schlu- 

derman & Schluderman (1970,1974) encontraram três dimensões se \
melhantes: Controle Autoritário, Hostilidade-Rejeição, e 

Atitudes Democráticas. Boeck (1976), também usando o

PARI, encontrou inicialmente as mesmas dimensões assina­

ladas acima,mas quando alterou o procedimento da análise 
fatorial, assinalou apenas duas dimensões principais, Au 

tonomia vs Controle e Amor vs Hostilidade.

Baseando-se em dados colhidos através do
"Children's Reports of Parental Behavior Inventory" (Schaefer, s 
1965a), Schaefer (1965 b), Renson et al (1968) e Armen­
trout & Burger (1972), assinalaram três dimensões seme 
lhantess Aceitação vs Rejeição, Autonomia Psicolõgi 
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ca vs Controle Psicológico e Controle Firme vs Controle 

Laxo.

Através do uso de outros questionários e 
mesmo entrevistas, podemos salientar ainda os seguin - 

tes trabalhos e as respectivas dimensões que encontra - 
ram sobre o conceito de atitude e comportamento mater­
nos nas práticas educativas: Schaefer (1959), Autonomia vs 

Controle e Amor vs Hostilidade; Roe & Siegelman (1963) ,
Amor-Rejeição, Informalidade-Exigência e Manifestação de 
Atenção; Becker & Krug (1964), Calor e Permissividade ; 
Pumroy (1966), Disciplina, Indulgência, Proteção e Rejei­
ção; Peterson & Migliorino (1967), Afeição e Controle e 
Dielman et al (1971), Permissividade e Ausência de AfejL 

ção, entre outras dimensões.

No Brasil, os trabalhos de Pasquali et 
al (19 7 7), Pasquali (1979) e Pasquali & Alves de Araújo

(1979,1981) realizados com questionários aolicados em crian 
ças e adolescentes, mostraram fundamentalmente duas dimen 
sões; Amor e Controle.

Constatamos nestes trabalhos divergências 
quanto ãs dimensões que compõem o conceito das atitudes 
e comportamento maternos nas práticas educativas. Contudo, 
parece que se sobressai destas diferenças, um consen 

so em pelo menos duas dimensões básicas, que às vezes,são 
expressas por termos diferentes, mas que, em última ins 

tância, estão se referindo ãs dimensões Amor-Hosti lida 
de e Autonomia -Controle.

2.2- Dimensões

Partindo das dimensões assinaladas na re­
visão da literatura, construímos um questionário cujos 
itens abrangem as duas princioais dimensões salientadas pe
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las pesquisas: Amor-Hostiliadade e Controle-Autonomia .

Estas dimensões são definidas pelas se - 

guintes características:

Amor - refere-se às características maternas de expres­
sar afeição para a criança através de vários com 
portamentos como o de ser carinhosa, receptiva , 

terna e protetora. A mãe é bastante íntima da 

criança, sendo compreensiva com suas necessida- 

dades e ajudando-a nas dificuldades, propiciando 

-lhe um ambiente acolhedor, onde ela se sinta 
aceita e amada. Esta dedicação da mãe, contudo , 
não significa a opressão da criança enquanto ser, 
nem tampouco, que a mãe deve esquecer de si e viver 

pela criança.

Hostilidade - refere-se ãs predisposições negativas da 
mãe em relação ã criança e que sãoopostas às de 

finidas na dimensão anterior. A mãe tende a não 
manifestar afeto para a criança, encarando-a co 
mo um peso, um encargo em sua vida. Ela atrapa 

lha e chateia a mãe pelas suas necessidades, exi 
gências e indisciplina. Não há uma disposição fa 

vorável em ajudar a criança em suas dificulda - 

des, nem em criar um ambiente receptivo e acolhe 
dor, onde a criança se sinta protegida e amada .

Controle - ê definido pelo nível de exigências da mãe 

em estabelecer normas de comportamento para a cri­
ança. A noção de controle abarca tanto o contro­
le lasso como o controle riqoroso . Neste segundo tipo 
a mãe tende a se impor com muita autoridade, man­

tendo a ordem, disciplinando e exigindo da criança determi- 
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naaos comportamentos, pelo uso ou não de punição. No oon 
trole-lasso, por outro lado, a mãe tende a exi­
gir oouca disciplina da criança, assim co 

mo não se coloca frente ao filho como uma auto 

ridade.

Autonomia - se refere ã tendência da mãe em apresentar pa 

ra a criança as normas e padrões de discipli 
na de modo inteligível, claro e adequado, dando 
condições para que ela internalize as regras.Por 
outro lado, a mãe busca encorajá-la a se desenvol^ 
ver em direção à auto-confiança e auto-suficiên­
cia.

2.3 - Operacionalização

Com base nos trabalhos de Schaefer & Bell 
(1958) com o "Parental Attitude Research Instrument" (PA­
RI) , Roe e Siegelman (1963) com seu "Parent-Child Rela 

tions Questionnaire", Schaefer (1965a) com seu "Children's 
Reports of Parental Behavior Inventory (CRPBI) e com Diel^ 
man et al (1971), iniciamos a construção dos itens de 
nossa escala. Fomos também auxiliados por psicólogos que 
trabalham nesta área, bem como pela nossa experiência pro 
físsional.

Construímos 159 itens que cobriam uma sé­

rie de comportamentos e atitudes da mãe frente à crian - 
ça, todos ligados ãs duas dimensões já citadas: amor-hos- 
tilidade e controle-autonomia. Os itens destas dimen 
sóes levaram em conta, algumas vezes, o sexo da criança , 
outras, a idade, e por fim a criança de modo genérico, in
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dependente de ser menino ou menina, pequena ou mais ve­
lha. Esta divisão ocorreu em função de nosso interesse 
em verificar se os itens das dimensões estudadas apare­

ciam agrupados de modo semelhante, quando considerasse - 
mos o sexo e a idade da criança. Esta curiosidade decor 
ria do fato de a literatura salientar diferenças no modo 
como a mãe se relaciona com o menino e a menina, bem co­

mo em função da idade da criança. Em nossa sociedade , 
acreditamos que estas diferenças na atitude da mãe, po - 

dem mesmo ser constatadas a partir da observação da di 
nâmica interna das famílias.

Os itens foram construídos seguindo os 
critérios sugeridos por Pasquali (1980) de clareza,per 

tinência, precisão, variedade, modalidade e tipicidade .

Buscamos reduzir a direcionalidade nas 
respostas aos itens, construindo aoroximadamente 60% com 
uma formulação positiva e 40% com uma formulação negati­
va .

Com este procedimento evitamos induzir 
os sujeitos a darem respostas com tendenciosidade em fun 

ção de uma única direção na formulação dos itens.

2.4 - Análise Semântica

Com o objetivo de certificarmo-nos de 

que os itens conseguiam transmitir para os responden 
tes a idéia que realmente pretendiam expressar, realiza­

mos a análise semântica dos 159 itens agrupados aleatõ - 
riamente.

Dezoito nessoas de nível sócio-econômico 
e escolaridade baixa, média e alta nos auxiliaram nes 
ta etapa. Lemos para estas pessoas todos os itens do 
questionário e elas foram orientadas a repetirem com suas *
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próprias palavras a idéia que conseguiam cantar do item. 
Este trabalho foi feito individualmente ou em grupo de 
até três participantes. Através deste procedimento veri­
ficamos que muitos itens nao conseguiam transmitir fiel­

mente o conteúdo da dimensão que eles deveriam cobrir 
Em outras palavras, a idéia que as pessoas conseguiam as 

sinalar do item, não era a mesma que nós esnerávamos que 
ele expressasse. Quando ocorriam estas divergências na 
compreensão de um item, dizíamos aos sujeitos qual a
idéia que estávamos tentanto expressar, e solicitavamos 

sua ajuda, para construirmos ou reformularmos o item, de 

modo a torná-lo mais inteligível.

A partir do feed-back destas pessoas so 
bre o conteúdo dos itens, refizemos aproximadamente 15% 
deles, sendo que três foram eliminados por não darem mar 
gem a reformulação ou por exnressarem o mesmo conteú­
do de outros itens. Terminada a análise semântica, res­

taram 156 itens que compuseram nosso Questionário Piloto.

2.5 - Questionário Piloto

O Questionário Piloto*  foi composto por 

um folheto contendo:

- folha de instrução;

- relação dos 156 itens e

- folha de dados biográficos.

As instruções contidas na primeira folha 
explicavam como o questionário deveria ser respondido, o 
que facilitou sua aplicaçao individual e em grupo. Fizemos 
referências ao objetivo do questionário, ao conteúdo dos 
itens, ao procedimento para respondê-lo e fornecemos dois

Cópia do Questionário Piloto enoontra-se no Aoêndice A. 
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exemplos de itens com suas respectivas respostas com o in 

tuito de garantir um melhor entendimento da tarefa. Orien­
tamos também os sujeitos no sentido de darem a primeira 

resposta que lhes ocorresse, ao ler o item; que não procu 
rassem olhar as respostas jã dadas; que não precisariam 
se identificar, e que fizessem o trabalho individualmen - 

te.

Na segunda parte do questionário, dispuse 
mos os 156 itens em ordem aleatória, numerados de 1 a 

156. Ao lado de cada item estava colocada a escala de nú 

meros 1, 2, 3, 4 e 5. Utilizando esta escala de avalia 
ção, o sujeito poderia expressar sua opinião sobre o con 
teúdo do item. Poderia Discordar Totalmente do item, as 

sinalando o valor 1; Discordar Parcialmente, asssinalan 

do o valor 2; manifestar Duvida, assinalando o valor 3, Con 
cordar Parcialmente, assinalando o valor 4; ou Concordar 
Totalmente, assinalando o valor 5.

Por fim, na terceira parte do questiona - 
rio, constituída pela Folha de Dados Biográficos, os su 

jeitos eram solicitados a responderem uma série de dados, 
que nos interessavam como possíveis variáveis para estu­
dos posteriores. As seguintes informações foram solicita­

das: idade, ocupaçao, estado onde morou anteriormente, se 
xo, nível de instrução, curso (quando de níve superior) , 

renda familiar, religião, praticante ou não, estado ci­
vil, número de filhos, sexo dos filhos, idade dos filhos; 
e local de residência no Distrito Federal.

Transcrevemos a seguir os itens que compu 
seram o Questionário Piloto, antes de serem dispostos em 

ordem aleatória. Os itens são apresentados dentro das 
duas dimensões que buscavam cobrir, levando também em con 
sideração aspectos da criança, de modo geral, e outros es 
pecíficos, em função do sexo e idade da criança.
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DIMENSÕES E ITENS CORRESPONDENTES

(Independentes do Sexo e Idade da Criança)

Controle-Autonomia

A mãe deve perdoar a criança por sua má conduta

A criança deve ver a mãe como uma autoridade

Quando a criança reclama a mãe deve ceder

A criança não tem direito de exigir coisas da mãe

A criança não deve sair a vencedora nas disputas com a mãe

A melhor mae é a que exige muita disciplina da criança

A mãe deve dar explicações para a criança quando vai cas­
tigá-la

A mãe deve dizer para a criança o que ela pode fazer

A mãe não precisa ser exigente com a criança

A criança precisa ser corrigida pela mãe

Toda vez que a criança repete a mesma falta a mãe deve cas 
tigã-la

A mãe nao deve deixar passar sem castigos os maus comporta 
mentos da criança

A mãe precisa saber o que a criança faz fora de casa

A mãe não deve "dar bola" quando a criança se porta mal

A mãe deve deixar passar algum tempo antes de castigar as 
faltas da criança

A mãe deve ensinar a criança a se cuidar sozinha

A criança deve ser orientada pela mãe a ter responsabilida 
de

A mãe não deve deixar a criança fazer coisas que incomodam 
os adultos
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A mãe deve permitir que a criança tenha um cantinho só 
dela em casa

A criança não deve "levantar a voz" com a mãe

A mãe não deve dar liberdade para a criança

A mãe não precisa se preocupar com o que a criança 
faz quando está sozinha

A mãe precisa compreender as necessidades da criança

A mãe é quem decide o que a criança faz

A mae não deve se deixar influenciar Dela criança

A mãe não deve fazer as vontades da criança

A criança é mal agradecida quando desobedece ã mãe

Para a boa educação da criança a mae não deve castigá- 
-la

A mãe é quem tem razão, e nunca a criança

A mãe deve vigiar a hora do brinquedo e do dever da 
criança

Em qualquer idade a mãe é quem escolhe os amigos da cri. 
ança

A mãe deve castigar a criança na hora em que se cornoor- 
ta mal e não depois

A mãe deve ter poder sobre a criança

A mãe é quem manda e a criança deve obedecer

Tudo o que a criança faz deve ser aprovado pela mãe

A mãe deve castigar a criança até que aprenda a obede - 
cer.

A mãe deve aceitar que a criança também code errar
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CONTROLE AUTONOMIA ( Considerando o Sexo da Criança)

- A mae deve dar liberdade para a menina

- A mae não deve dar muita liberdade ao menino

- A mae e não o pai é quem deve castigar a menina

- Para a mãe o menino nao precisa ter bons modos

- A mãe deve deixar a menina fazer coisas sozinhas

- A mãe é quem escolhe as amizades da menina

- A mãe não deve discinlinar severamente a menina

- O pai e não a mãe é quem deve castigar o menino

- O menino não deve se sentir livre diante da mãe

- A mãe não deve deixar que a menina brinque com o menino

- A mãe não deve deixar o menino fazer coisas sozinho

- Com o menino a mãe deve ser severa

- A mãe deve ser mais exigente com a menina do que com o 
menino

- A mãe precisa ensinar bons modos para a menina

- A menina nunca deve ter segredos frente a mãe

- A mãe vive concordando com o que o menino faz

- A menina deve consultar a mãe antes de fazer alguma coi­
sa

- O menino tem o direito de não concordar com a mãe

- A menina deve ficar mais ligada a mãe do que o menino

- A mãe deve deixar para o pai disciplinar o menino

A mãe deve controlar mais a menina do que o menino
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CONTROLE - AUTONOMIA (Considerando a Idade da Criança)

- A máe deve explicar para a criança mais velha como ela 

deve se comportar

- A mãe não deve exigir que a criança pequena obedeça

- A mãe deve exigir que as crianças mais velhas tenham res­
ponsabilidade

- Castigar não é o melhor modo de educar crianças pequenas

- A criança pequena precisa ser fiscalizada pela mãe

- A mãe deve exigir educação das crianças mais velhas

- A mãe deve permitir que a criança mais velha faça o que 
quiser

- Crianças mais velhas devem ser controladas pela mãe

- A mãe sente-se feliz ao ver crianças mais velhas fazendo 
coisas sem ajuda.

- Crianças com mais idade devem saber se cuidar sem ajuda da 
mãe.

AMOR - HOSTILIDADE (Independente de Sexo e Idade da Criança)

- 0 mais importante para a mãe é fazer a criança feliz

- Para a mãe a criança perde seu encanto quando cresce

- A felicidadeda criança é mais importante do que a felicida­
de da mãe

- A mãe deve olhar as coisas boas que a criança faz

- Seria bom para a mãe se a criança crescesse logo

- A criança perturba a relação entre o pai e a mãe

- A mãe deve ajudar a criança a resolver seus problemas
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A criança é a felicidade da mãe

A mãe precisa atender os pedidos que a criança faz

A criança traz felicidade para o relacionamento entre o pai 
e a mãe

E difícil para a mãe criar uma criança

E ruim quando a mãe precisa dar atenção para a criança

A mãe deve apontar os defeitos que a criança tem

Criança que recebe o amor da mãe torna-se teimosa

A mae gosta de conversar com sua criança

A mãe deve falar de seus problemas para a criança

As idéias da criança são bobas comparadas com as da mãe

Criança que recebe carinho acaba mandando na mãe

A criança atrapalha a vida da mãe

A mãe não deve debochar dos erros da criança

0 comportamento da criança perturba a mãe

A mae que da muito carinho nao consegue disciplinar a 
criança

A mãe deve se preocupar mais com ela mesma do que com a 
criança

A criança incomoda a mãe quando fica pedindo coisas

A criança é o mais importante na vida da mãe

A mãe sente-se bem passeando com a criança

A mãe não deve ficar conversando com a criança

E agradável para a mãe ver a criança crescer

A mãe não deve dar satisfação do que faz para a criança

A criança deve se sentir amada pela mãe

A mãe precisa dar carinho para a criança quando ela está 
triste



83

- A mãe não deve esquecer da sua vida e só pensar na crian 

ça

- A criança não deve ser mimada pela mãe

- A mãe deve dizer para a criança quanto é trabalhoso criá- 
la

- A mãe não deve se sacrificar pela criança

- A mãe sofre para criar uma criança

- A mãe não gosta de fazer coisas com a criança

- A mãe deve consolar a criança quando ela está com medo

- Criança fica manhosa quando recebe carinho da mãe

- A mãe deve olhar as coisas ruins da criança

- A mãe deve viver para a criança

AMOR - HOSTILIDADE (Considerando o Sexo da Criança)

- A mãe deve elogiar o que o menino faz

- O menino faz coisas que magoam a mãe

- A menina é incaoaz de fazer coisas sem a ajuda da mãe

- A mãe deve explicar o que o menino quer saber

- A mae deve ser muito compreensiva com a menina

- Ê mais agradável para a mãe criar um menino do que uma me 
nina

- Ê agradável para a mãe trabalhar com o menino

- A mãe sente-se bem trabalhando com a menina

- O menino chateia a vida da mãe

- A mãe sente-se bem brincando com o menino

- 0 menino sempre ê mal agradecido apesar de tudo o que a mãe

lhe faz
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- E difícil para a mae educar uma menina

- E fácil para a mae educar um menino

- A menina precisa receber carinho da mãe

- A mãe não deve ser carinhosa com o menino

- A menina deve receber da mãe todas as explicações que soli 

citar

- A mae não deve atender os pedidos da menina

- A mãe deve proteger o menino

- E mais difícil para a mae educar um menino do que uma me 
nina

- A mãe estraga o menino quando lhe dá carinho

- O menino não precisa da ajuda da mae

- A mãe prefere conversar com a menina do que com o menino

- A menina atrapalha a vida da mãe

- 0 menino faz as vontades da mãe

AMOR - HOSTILIDADE (Considerando a Idade da Criança)

- A mãe deve satisfazer a vontade das crianças mais velhas

- A mãe deve dar carinho para a criança pequena

- A criança pequena não ajuda a mãe em nada

- A criança pequena não é capaz de fazer coisas sem ajuda
da mãe

- E agradável para a mãe fazer coisas com crianças pequenas

- Crianças mais velhas não devemreceber carinho da mãe

- Seria bom para a mãe se a criança permanecesse pequena

- A mãe precisa dar atenção para a criança pequena
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Criança mais velha necessita do carinho da mãe tanto quan 

to a pequena

Quanto mais velha a criança "mais dor de cabeça" dá à
sua mãe

Crianças mais velhas necessitam da atenção da mãe

A mãe deve deixar a criança mais velha sofrer para apren­

der que a vida é difícil

Criança pequena vive fazendo coisas erradas perto da mãe

A criança pequena ê um peso na vida da mãe

E gostoso para a mãe cuidar de uma criança pequena

A mãe deve exigir sacrifícios das crianças mais velhas

é chato para a mãe quando crianças mais velhas vivem pe - 
dindo coisas

Crianças mais velhas não incomodam a mãe

A mãe deve deixar a criança pequena fazer o que quizer

E agradável para a mãe trabalhar com criança mais velha

A mãe deve fazer as vontades da criança pequena

é cansativo para a mãe cuidar de uma criança pequena
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3 - VALIDAÇÃO DA ESCALA

3.1 - Amostra

Como a validaçao da escala seria feita 
por análise fatorial,(validade de construto ) nossa amos 

tra constou de 1500 pessoas de ambos os sexos com ida­
de entre 14 e 70 anos, com uma média de 25 anos e uma
moda de 19 anos. Todas as pessoas eram residentes em Bra_ 
sília e Cidades Satélites do Distrito Federal. Busca 

mos incluir na amostra pessoas de ambos os sexos, casa­

dos e solteiros, com filhos e sem filhos. Procuramos , 
ainda, que em nossa amostra estivessem representados gru 
pos da população com nível - sócio - econômico e escola­
ridade diferentes. Os dados da amostra são apresenta - 
dos na Tabela 2.1.

3.2 - Método de Aplicação

Nosso questionário foi aplicado indivi - 

dualmente ou em grupos de até 50 pessoas, quando em sala 
de aula. Não ocorreram maiores dificuldades na aplica­
ção individual, graças às instruções contidas no folhe - 

to , e este procedimento foi utilizado com 15% dos 1500 
questionários aplicados.

Para aplicações em grupo, elaboramos uma 
folha adicional de instruções*,  que deveria ser lida pelo 
aplicador, antes da distribuição do material. Seguindo a 
orientação proposta na folha, o aplicador deveria expli­

car verbalmente (e inclusive usar o quadro negro, quan 
do possível) o procedimento que os sujeitos deveriam se

* Cópia desta folha de instruções para o aplicador enoon 
tra-se no Apêndice B.
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TABELA 2.1

Dados demográficos da Amostra (N = 1500)

( Continua)

variAvel NÍVEL
7--------------------------------

FREQUÊNCIA %

IDADE 14 - 15 26 1, 7
16 - 20 499 33, 3
21 - 25 437 29, 2
26 - 30 189 12, 6
31 - ’35 107 7, 1
36 - 40 72 4, 8
41 - 50 71 4, 8
51 - 70 32 2, 1
s/resposta 67 4, 5

OCUPAÇÃO Estudante 599 39, 9
Dona de Casa 94 6, 3
Professor 117 7, 8
Militar 22 1, 5
Funcionário Público 181 12, 1
Técnico de Nível Médio 183 12, 2
Técnico de Nível Superior 53 3, 5
Operário Nao-Qualific. 40 2, 7
Operário Semi-Qualific. 85 5, 7
Operário Qualificado 8 0, 5
Outros e s/resposta 118 7, 5

SEXO Masculino 479 31, 9
Feminino 941 62, 7
s/resposta

1

80 5,3
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Continuação (TABELA 2.1)

variAvel NÍVEL FREQUÊNCIA %

ESCOLARIDADE 19 Grau
Incompleto 96 6, 4

Completo 32 2, 1
29 Grau

Incompleto 484 32, 3
Completo 81 5, 4

Superior
Incompleto 640 42, 7
Completo 145 9, 7
s/resposta 22 5

RENDA FAMILIAR até 25 mil 377 25, 1
26 a 55 mil 337 22, 4

56 a 85 mil 209 13, 9
mais de 86 mil 409 27, 3
s/resposta 168 11, 2

ESTADO CÍVIL Solteiro 963 64, 2
Casado 438 29, 2
Desqui tado 32 2, 1
Divorciado 4 o, 3
Viúvo 12 o, 8
Outro 10 0, 7
s/respos ta 41 2, 7

N9 DE FILHOS Nenhum 1000 66 , 7
1 criança 138 9, 2
2 crianças 130 8, 7
3 crianças 112 7, 5
4 ou mais crianças 79 5, 3
s/resposta 41 2, 7

SEXO DOS FILHOS Só meninos 119 7, 9

Só meninas 112 7, 5
Ambos os sexos 
S/filhos llli 15,

66,
1
7

!S/rc s oos ta 42 2 . 8
RESIDÊNCIAS Plano Piloto 846 56, 4

Sobradinho 155 10, 3
Gama 160 19, 7
Guará 184 12, 3
Taguati nga 125 8, 3
Outras 28 1, 9
s/respos tas

1
2 0, 1
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guir para responder o questionário. Basicamente ele se 
referia às mesmas instruções, que os sujeitos iriam to 

mar conhecimento, quando recebessem o questionário , 

através da folha de instruções.

Após a distribuição dos questionários, 
o aplicador solicitava que as pessoas o acompanhassem na 
leitura em voz alta, que ele realizaria da folha de ins­

truções. Se restasse alguma dúvida, após a leitura, o 
aplicador tentava desfazê-la.

Com este procedimento buscamos padroni - 

zar a aplicação do instrumento, evitando, com isto, a in 

terferência de variáveis secundárias relacionadas ãs con 

dições de aplicação. Acreditamos que isto foi necessã - 
rio, sobretudo, porque nem sempre podíamos estar presen­
tes ãs aplicações e, diversas vezes, outras pessoas nos 

auxiliaram nesta tarefa.

3.3 - Análises Estatísticas

Várias análises estatísticas foram reali^ 
zadas com os dados obtidos dos 1500 sujeitos que respon 

deram nosso questionário, seguindo o método que escolhe­
mos para sua validação. Inicialmente submetemos os itens 

a três análises fatoriais.

Calculamos também a média fatorial, o 
desvio padrão do fator, a correlação item fator, a por - 
centagem da variança explicada por cada fator e pelo 
instrumento todo e, por fim, o índiçe de precisão do ins 

trumento.

A seleção dos itens durante as três aná­
lise fatoriais, e sobretudo, Dara se compor o instrumen­
to final, baseou-se nos critérios utilizados por Pasqua 
li et al. (1977) e que são os seguintes:
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a) - Pureza das Cargas Fatoriais: um
Item possui pureza e deve ser mantido quando ele apare 

ce em apenas um fator. Itens que apresentam carga fato 

rial significativa e de mesmo sinal, em mais de um fa 
tor, deve ser eliminado. Pode-se, contudo, manter os
itens com carga fatorial significativa e que apare -
çam em dois fatores, mas com sinais opostos. Salienta - 

mos que este critério foi usado pelo autor, pelo fato 

de ter utilizado na extração dos fatores uma rotação or 

gonal (909). Como nós usaremos uma rotação oblíqua, a 
aplicabilidade deste critério foi reduzida.

b) - Carga Fatorial Importante em um Fa­
tor : deve-se escolher os itens que apresentam no mini 
mo uma carga fatorial de + 0,40 no fator. Com esta es

2 
colha garantimos que pelo menos 16% (0,40 = 0,16) da

variância do item estã relacionada a este fator.

c) - Carga Fatorial em um Fator Importan 
te : são importantes os fatores que expliquem pelo me 

nos 2,5% da variância total do instrumento. Para atin -
*gir este valor, deve-se utilizar um "eigenvalue” de 1.0 

na extração dos fatores mais significativos. (Neste Tra 

balho aumentaremos o nível de exigência elevando o
"eigenvalue" para 1, 5).

d) - Carga Fatorial Importante de pelo

Menos Três Itens: para se manter um fator é também im
portante que ele tenha no mínimo três itens com cargas 
significativas. Sem isto, ficaríamos sem muita certeza do 
conteúdo que o fator estaria cobrindo.

e) - Interpretação Psicológica dos Fato -
res: deve-se eliminar os fatores cujos itens não tenham
comunalidade, e que não permitam uma análise semântica si£ 
nificativa, dificultando a interpretação psicológica,mesmo 
que apresentem uma variância significativa.

* "eigenvalue" =
* onde aij = carga fatorial do item

i no fator j
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f) - Homogeneidade do Item: desvio pa - 

drão muito grande em um item em comparação com sua mé 

dia (DP í? M) ; devem ser eliminados por expressarem mui­
ta dispersão nas reações dos sujeitos.

3.4 - Análises Fatoriais

Os dados do nosso instrumento foram sub­

metidos a três análises fatoriais, com o objetivo de se 
lecionar itens significativos e os principais fatores 
que pudessem ser extraídos deste questionário, e que se 

riam os mais importantes na explicação da atitude mater 
na nas práticas educativas.

0 método utilizado nas análises fatori - 
ais foi o dos componentes princiapis para a extração dos 
fatores com a correlação mais alta do item na linha dia­

gonal. Usamos um "eigenvalue" igual a 1, 5 como crité - 
rio para extrair o número de fatores.

A rotação foi oblíqua com um delta igual 
a zero (Harman, 1967, para maiores informações).

3.5 - Primeira Análise Fatorial (156 itens)

Para realizarmos a primeira análise fa­

torial de todos os itens, tivemos de juntá-los em qua­

tro sub-conjuntos, para que pudéssemos utilizar o progra 
ma S.S.P.S. *,  que comporta uma matriz máxima de 100 x 
100. Na formação destes sub-conjuntos fizemos com que 
cada item, pelo menos uma vez, se encontrasse com cada 
um dos 156 itens. Esta preocupação se deve ao fato de 
que, para verificarmos se dois itens covariam entre si, 
é necessário que sejam colocados juntos em uma mesma anã 
lise.

* Itodas as análises estatísticas foram feitas no Centro 
de Processamento de Dados da UnB, usando o paoote 
S.S.P.S. (Statistical Package for Social Sciences ) .
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0 objetivo desta primeira análise fatori 
al, foi o de eliminar itens pouco significativos ( carga 
fatorial menor que + 0,40) ao mesmo tempo que identifi­

car os fatores mais importantes.

Desta primeira fatorização resultaram no­
ve fatores, reunindo 100 itens com carga fatorial signi­

ficativa. Destes, 98 tiveram carga fatorial igual ou 

maior do que + 0,40 e dois itens, embora com carga fato­
rial de + 0,39, também foram mantidos para a segunda a 

nálise fatorial. Todos os outros 56 itens do questio­

nário inicial foram eliminados por terem carga fatori­
al abaixo deste critério.

3.6 - Segunda Análise Fatorial (100 itens)

Com 100 itens que se mostraram mais re­

levantes e consistentes na primeira análise fatorial,foi 

possível fazermos uma única matriz 100 x 100. O objeti 
vo desta segunda análise fatorial, foi o de continuar se 
lecionando os itens mais significativos, eliminar outros 

e buscar identificar fatores importantes.

Decorrente desta análise resultaram 82 

itens, que se aglutinaram em torno de 10 fatores. Vemos, 
portanto, que houve uma redução de itens com carga fato 
rial significativa, ao mesmo tempo que ocorreu um aumen­
to de fatores que estes itens passaram a compor. Na primei^ 
ra análise fatorial, tínhamos nove fatores e, nesta se - 
gunda, apareceu um décimo fator. Para eliminação dos 

itens, continuamos usando o critério de igual ou maior 
que + 0,40, para ser um item significativo. Dos 82 itens 

selecionados, 78 seguiram este critério e anenas 4, embo 
ra apresentando carga fatorial igual a + 0,39, também fo 
ram mantidos para a última análise fatorial.
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3.7 - Terceira Análise Fatorial (82 itens)

Em função do nosso objetivo de buscarmos 
uma maior consistência e relevância de itens, e porque 
ainda tínhamos um número relativamente grande de itens , 
fizemos, ainda, uma análise fatorial com os 82 itens res_ 
tantes da análise anterior.

Desta última análise resultaram 73 itens 

com caraa fatorial significativa cue se reuniram em tor 

no de sete fatores.*  Ocorreu, portanto, não só uma redu 

ção de itens, mas também de fatores. Foram eliminados no 
ve itens e três dos 10 fatores anteriores não aparece 
ram novamente.

Todos os 73 itens apresentaram carga fato 
rial igual ou maior que + 0,40, com excessão de cinoo itens, 
com carga fatorial de + 0,39, que também foram mantidos 

para compor nosso questionário final.

Embora tenha ocorrido uma redução no nú 
mero de itens, e mesmo de fatores, isto não atingiu signi 
ficativamente a porcentagem da variância total exolica- 

da pelo questionário, como veremos adiante.

3.8- Resultados das Análises Fatoriais

Após as três análises fatoriais, os 73 
itens que restaram indicaram a presença de sete fatores 

com um "eigenvalue" de ao menos 1,5. Como nenhum fator 
explicou menos do que 2,0 % da variância total do concei­

to de atitude da mãe em relação à criança, todos foram man 
tidos. O fator que menos explicou da variância total foi

As cargas fatorias dos itens desta análise 
fatorial podem ser vistas no Apêndice C. 
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o VII com 2,1%. E o que mais explicou desta variância 
foi o I com 13,0%. A variância total explicada pelos se 
te fatores reunidos foi de 36,2%.

O questionário final contém, portan 
to, sete fatores com 73 itens, dos quais 11 se repetem 

em mais de um fator. Os itens repetidos foram mantidos, 
pois usamos uma rotação oblíqua. Com isto nos isenta 

mos de eliminar itens repetidos, com carga fatorial de 
mesmo sinal, como ocorreria se tivéssemos usado rota­
ção ortogonal. Na verdade, considerando o tipo de rota­

ção utilizada e o total de itens do questionário, pode­

mos afirmar que a porcentagem de itens repetidos é peque 

na. Além disto, vários destes itens tiveram uma carga

fatorial bastante significativa nos fatores em que se re 

petiam e todos apresentaram um conteúdo importante. In 
elusive quatro destes itens tiveram carga fatorial com 
sinal oposto.

Antes de realizarmos a última análise fa 
torial, tinhamos 10 fatores que explicavam 38,2% da va 

riãncia total do nosso instrumento. A eliminação de vá 

rios itens e de três fatores, reduziu a porcentagem de 
explicação da variância total para 36, 2%. Consideran­

do que ocorreu uma redução importante de itens e que, na 

realidade, isto não atingiu significativamente a variân­
cia total explicada, preferimos manter os resultados des 

ta última análise fatorial, em detrimento da anterior.As 
sim ficamos com os sete últimos fatores ao invés dos 10 

fatores que apareceram na segunda análise. Com isto, ga 
nhamos em termos de redução de itens, bem como na compo­
sição dos fatores que se tornaram mais cons is tentese por 
outro lado, perdemos muito pouco em termos de porcenta­
gem da variância total explicada pelo nosso instrumento.
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3.. 9 - Interpretação dos Fatores

Nas tabelas seguintes descreveremos o con 

junto de itens de cada um dos sete fatores do questiona - 
rio final. Indicaremos a posição aleatória do item no

questionário, seu conteúdo, sua carga fatorial, sua média, 
seu desvio padrão a correlação entre o item e o fator. As 

sinalaremos, também, a média fatorial e o desvio padrão 

fatorial.

Todos estes dados estatísticos são signi­
ficativos, na medida em que nos auxiliam a interpretar a 
importância de um dado item em relação ao fator, assim co 

mo a do fator como um todo. Por exemplo, através da car­
ga fatorial do item e da correlação item/fator, visuali­
zamos qual o peso de um item na determinação do conteú

do do fator. De modo geral, quanto maior a carga fatori
al do item , maior a correlação que ele tem com o fator .

Disto podemos concluir que os itens com a maior carga fa
torial deverão ser especialmente considerados na determina 
ção do conteúdo que o fator está abrangendo. Por terem 
maior correlação com o fator, estes itens expressam a

principal direção do fator considerado.

A média fatorial ê calculada a partir das 

médias dos itens no fator. Consideramos-a como baixa,quan 

do seu valor ê significativamente inferior ao ponto médio 

da escala, que cin nosso questionário é 3. O significado 

de uma média fatorial baixa é o de que as pessoas que res 
ponderam ao questionário, tenderam a aceitar como indese­
jável o conteúdo expresso pelo fator. A média fatorial al 
ta, indica que o conteúdo do fator foi bem aceito pelos 
respondentes e se constitui numa característica desejá - 
vel.
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Ao final das análises fatoriais, nossos 

dados empíricos, mostraram a existência de sete fato 

res, cujo conteúdo cobre as duas dimensões iniciais
mas que náo foram reagrupadas pela atuação das duas va 
riáveis, idade e sexo da criança. Isto nos sugere que 
a atitude básica da mãe de dar amor e controlar a crian 

ça, não é fundamentalmente alterada pelas caracterís­
ticas destas variáveis. Por isto não apareceu nenhum fa 

tor específico que desse ênfase ao sexo e idade da cri^ 

ança como importante no conceito da atitude da mãe em 
relação a criança. Em todos os fatores, contudo, apare 
ceram, como veremos, itens que se referem a estas va

riáveis mas que são englobados pelo conteúdo mais am
pio do fator.

Na verdade, duas razões podem exnlicar’- 
a inexistência destes fatores específicos, que levassem 

em consideração o sexo e a idade da crianca. De um la 
do, o nosso instrumento node não ter sido suficientemen 
te sensível para detectar as diferenças na estrutu 

ra semântica do conceito que as pessoas possuem em re

lação a atitude da mãe frente ã menina ou menino, e

crianças pequenas ou mais velhas. Por outro lado, isto 
pode ter ocorrido porque na estrutura semântica deste 

conceito, estas duas variáveis não tem grande importãn 
cia. O que existiría de fato ê uma predisposição da

mãe a apresentar determinados comportamentos,sem que 

ela recebesse significativa influência do sexo e idade 
da criança.

Embora haja estudos empíricos e teór_i 
cos sobre os efeitos do sexo e idade da crian­
ça nas atitudes da mãe, as pesquisas que conhecemos e 
que usaram instrumentos fatoriais para estudar estas 
atitudes, não apresentaram, como no nosso questionário, 
fatores específicos determinados por estas variáveis 
Acreditamos, portanto que se fazem necessárias novas 

pesquisas antes de termos conclusões mais definitivas 

sobre este tema.
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a) FATOR I

Na Tabela 2.2 apresentamos os dados 

estatísticos dos itens do Fator I. 
Este Fator é unipolar e explica 
13,0% da variância total do con 

ceito de atitude da mãe em relação 

ã criança. Por outro lado conside 

rando a porcetagem total da variân 

cia explicada por este instrumento, 

que é 36,2%, temos que este fator 
contribui com 40% deste total.
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TABELA 2 .2
Carga fatorial, média, desvio padrão e

correlação item/fator dos itens do Fator I.

ITEM
N9

ITENS CARGA MÉDIA CP
r 

ITEM 
FATOR

63 - Criança fica manhosa quando 
recebe carinho da mãe. (7)*

0,57 2,22 1,46 0,59

2 • Criança que recebe carinho 

acaba mandando na mãe.
0,57 1,46 1,01 0,52

68 ■ 0 pai e não a mãe é quem de 

ve castiqar o menino.
0,54 1,77 1,95 0,49

23 A mãe deve ser mais exigente 
com a menina do que com o me 
nino.

0,53 1,94 1,33 0,52

54 - A mãe que dá muito carinho 0,52 1,83 1,24 0,47
não consegue disciplinar a
criança.

55 - A mãe deve controlar mais a 0,52 2,16 1,45 0,56
menina do que o menino. (7)

35 - A mãe estraga o menino quan 0,51 1,60 1,42 0,45
do lhe dá carinho.

49 A mãe deve deixar para o pai 
disciplinar o menino.

0,51 1,88 1,25 0,48

15 A mãe prefere conversar com 
a menina do que com o menino.

0,50 1,88 1,21 0,49

5 - A menina deve ficar mais li 0,49 2,32 1,50 0,52
gada ã mãe do que o menino.

58 A mãe não deve deixar que a 
menina brinque com o menino.

0,48 1,79 1,30 0,47

64 A menina atrapalha a vida da 
mãe (3)

0,46 1,44 0,96 0,43

53 - A mãe é quem tem razão e nun 0,46 1,73 1,20 0,50

ca a criança.
70 - 0 menino não precisa de aju 0,45 1,30 0,85 0,35

da da mãe.

(Continua)

* Indicamos ao lado dos itens repetidos o número do outro fa 
tor em que ele também aparece.
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(Continuação da Tabela 2.2)

N9 ITENS 2ARGA MÉDIA CP

r
ITEM
FATOR

71 - Criança que recebe o amor da 

mãe torna-se teimosa.
0,43 1,67 1,14 0,39

24 - As idéias da criança são bo 

bas comparadas com as da mãe.
0,43 1,89 1,27 0,42

10 - 0 menino não deve se sentir 

livre diante da mãe.
0,43 2,07 1,40 0,42

57 - A criança pequena é um peso
na vida da mãe (3).

0,41 1,60 1,17 0,40

66 - A mãe deve deixar o menino fa 
zer coisas sozinho.

0,40 1,93 1,29 0,41

3 - A mãe e não o pai é quem deve 

castigar a menina.
0,39 1,76 1,23 0,37

26 - Quanto mais velha a criança

"mais dor de cabeça" da a sua 
mãe.

Média Fatorial = 1,86

Desvio Padrão Fatorial = 0,33

0,39 2,83 1,50 0,41
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Baseando-nos na análise semântica dos itens

com maior carga fatorial e no conjunto de itens, visualisa 

mos a frequência e importância da idéia de que a mãe preju 
dica as práticas educativas com a criança, se lhe der mui^ 

to carinho, sobretudo se for um menino. Os primeiros itens 

com maior carga fatorial deixam bem clara esta direção do 

fator, ao se referir que criança que recebe muito carinho 

fica manhosa, manda na mâe, ou não consegue ser disciplina 

da. Paralelo a este conteúdo aparece outro, a respeito da 
necessidade de a mãe ser exigente e disciplinadora. Vários 
itens, com carga fatorial bastante significativa, enfatizam 
a importância de um controle intenso da mãe sobre a criança, 
independente de ser menino ou menina, embora seja mais for 
te com esta última. Hâ ainda a ressalva de que a mãe também 

recorre â figura do pai para castigar e disciplinar o meni 

no, enquanto ela sozinha fica responsável por estes aspec 
tos quando se refere â menina. Um terceiro conteúdo, que se 

sobressai pela quantidade e carga fatorial dos itens é o de 

que a criança, de modo geral, atrapalha a vida de mãe, espe 
cialmente a menina, sendo um encargo na sua vida, indepen 

dente de ser uma criança pequena ou mais velha. A criança 
tem idéias bobas e é a mãe quem tem sempre razão ao se rela 
cionar com ela.

Estes diferentes aspectos que se sobressaem 
desta análise, nos parecem, na verdade, bastante ligados en 

tre si e apresentam um conteúdo freqüentemente assinalado 

pela literatura que estuda atitudes parentais. Estaria ex 
pressando a atitude de disciplinar a criança através de mui 
to controle, evitando dar carinho e manifestando inclusive 
hostilidade.

Pode-se, portanto, dizer que este fator esta 
ria revelando o conceito de Controle Hostil na atitude mater 
na em relação â crinça.

Como podemos notar, pela média fatorial bai 
xa (Mf = 1,86), estas características da atitude da mãe são
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totalmente indesejáveis nas práticas maternas ................................
r~ I ,-r
| t(1484) = 133,08; p = 0,1)00,'*.  Esta interpretação se baseia

*0 cálculo do "t" foi feito em relação ao ponto neutro (3) 
da escala pela fórmula: t = 3 - Mf , onde N= 1485

DPf/^/ N-T

no fato de a média fatorial ser significativamente menor do

que o ponto médio da nossa escala que é 3.
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b) FATOR II

A Tabela 2.3 mostra os dados estatís 

ticos dos itens do Fator II. Este fa 
tor é unipolar e explica 9,3% da va 

riância total do conceito de atitude 
materna em relação à criança. Consi 
derando a porcentagem de 36,2 de ex 

plicação da variância total deste ’ 
instrumento, este fator contribuiu 
com 28% para este total.
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TABELA 2 .3

Carga fatorial, média, desvio padrão e 
correlação item/fator, dos itens do Fator II.

N9 ITENS CARGA MEDIA DP
r 

ITEM
FATOR

8 - A criança deve se sentir ama 

da pela mãe.

0,80 4,74 0,96 0,67

44 A mãe precisa dar carinho pa 
ra a criança quando ela esta 

triste.

0,70 4,55 1,06 0,59

52 — £ agradável para a mãe ver a 

criança crescer.

0,68 4,60 1,02 0,59

37 ** A mãe deve ensinar a criança 

a se cuidar sozinha.
0,65 4,34 1,16 0,59

50 —“ £ gostoso para a mãe cuidar 
de uma criança pequena.

0,64 4,33 1,22 0,57

34 A criança deve ser orientada 

pela mãe a ter responsabili­
dade .

0,50 4,60 1,07 0,55

25 A mae precisa compreender as 
necessidades da criança. (6)

0,50 4,61 1,03 0,56

16 ■ A mãe deve aceitar que a cri 

ança também pode errar.
0,48 4,60 1,01 0,49

59 A mãe sente-se bem passeando 
com a criança. (5)

0,47 4,55 1,04 0,46

41 A mãe sente-se feliz ao ver 

crianças mais velhas fazendo 

coisas sem ajuda. (6)

0,45 4,48 1,12 0,52

40 A mãe não deve esquecer da 
sua vida e só pensar na cri 
ança.

0,43 3,85 1,51 0,41

48 - 0 menino tem o direito de

não concordar com a mãe. (6)

Média fatorial = 4,40

Desvio padrão fatorial = 0,34

0,41 3,59 1,63 0,36
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Partindo das cargas fatoriaise doconjunto de 

itens do Fator II, nossa análise semântica mostra um aspec 

to que se sobressai aos demais, que é a atitude materna de 

expressar amor para a criança. Através de diferentes idéias, 
os itens salientam a importância do carinho da mãe na vida 

da criança, manifestado pelos cuidados, pelo gostar de pas 
sear com ela e de vê-la crescer. Aparece, também, um grupo 

de itens cujo conteúdo expressa compreensão que a mãe deve 

ter frente aos erros da criança, em relação à discordância 

do menino e a importância do fato de a mãe compreender as 

necessidades da criança.

Ao lado destes conteúdos surge outro,mostran 

do que a mãe deve levar a criança a se tornar gradativamen 
te mais independente de seus cuidados, deve orientá-la a ter 
responsabilidade, ensinando-a a se cuidar sozinha e mesmo 

sentindo-se feliz, por exemplo, quando a criança mais velha, 

faz coisas sozinha. A mãe demonstra uma atitude de respeito 

em relação ao crescimento da criança e frente à capacidade 

de ela ser mais autônoma.

A frequência e importância fatorial de itens 
se referindo à necessidade da mãe dar carinho e de se ded£ 

car ã criança, poderia nos levar a concluir que este fator 
enfatiza um conteúdo de superproteção da mãe através do ex 

cesso de atenção para com a criança. Mas, na verdade, dois 

outros conteúdos equilibram esta tendência que aparece no 

fator. De um lado, o conjunto de itens quo demonstram o do 

sejo da mãe de ver a criança mais independente e, de outro, 
a idéia de que a mãe não deve esquecer de sua vida e sõ pen 
sar na criança.

Estamos, portanto, frente a um fator que po 
deria ser caracterizado como relevando a atitude materna de 
Amor Altruísta com relação à criança.

Pela média fatorial (Mf = 4,40), percebe-se 
que esta ê uma característica muito desejável, na atitude
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da mãe em relaçao ã criança t (1484) = 165,61); p = 

visto que está acima do ponto médio de nossa escala.
0,000



- 106 -

da mãe em relação ã criança t (1484) = 165,61); p = 

visto que está acima do ponto médio de nossa escala.

0,000!
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c) FATOR III

A Tabela 2.4 apresenta os dados esta 

tísticos dos itens do Fator III. Es 

te fator é unipolareexplica 3,7% da 

variância total do conceito de atitu 
de da mãe frente ã criança. Sua con 
tribuição, nos 36,2% da variância to 
tal explicada por este instrumento, 
é de 9,2%.
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TABELA 2.4

Carga fatorial, média, desvio padrão e 
relação item/fator, para os itens do Fator III.

N9 ITENS CARGA MEDIA DP
r 

ITEM 
FATOR

28 - E cansativo para a mãe cuidar 0,52 2,62 1,55 0,45

de uma criança pequena •
11 - £ difícil para a mãe educar 0,47 2,50 1,54 0,40

uma menina.
17 - A criança incomoda a mãe quan 0,46 2,90 1,34 0,36

do fica pedindo coisas •

42 — A mãe sofre para criar 

criança.
uma 0,46 3,06 1,59 0,45

45 E chato para a mãe quando cri 

ança mais velha vive oedindo

0,45 2,67 1,37 0,36

coisas.
32 E difícil para a mãe 

uma criança.
criar 0,41 3,07 1,49 0,34

64 - A menina atrapalha a vida da 0,41 1,44 0,95 0,38
mãe. (1)

57 A criança pequena é um 
na vida da mãe. (1)

peso 0 ,40 1,60 1,17 0,39

Média fatorial = 2,48 

Desvio padrão fatorial = 0,63
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Através da análise semântica dos itens de 
maior carga fatorial, percebe-se que a direção deste Fator 

III é no sentido de salientar a dificuldade que a mãe sente 
em criar e educar uma criança. Os itens apresentam estfe con 

teúdo, referindo-se ao sofrimento da mãe em criar uma cri. 
ança, no quanto é cansativo cuidar de uma criança pequena, 

assim como ao expressar a idéia de que esta representa um 

peso na vida da mãe. A criança incomoda e chateia a mãe, 
quando lhe pede coisas e a menina, especialmente, atrapalha 
a vida da mãe.

Enfim, estamos frente a um conjunto de( 

itens, que estão bastante direcionados para salien 
tar este principal conteúdo expresso pelo fator, que éa ati 
tude da mãe em encarar a criança como um Empecilho para a 
mãe.

Como a média fatorial (Mf = 2,48) está abai 
xo do ponto neutro da escala, podemos afirmar que as carac 

terísticas salientadas por este fator são indesejáveis na 
atitude da mãe em relação ã criança [t (1484)=31,80; p=0,000 .
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d) FATOR IV

Na Tabela 25 encontramos os dados 

estatísticos referentes aos itens do 
fator IV. O fator explica 3,2% da va 

riância total do conceito da atitude 

da mãe em relação à criança, sendo u 

nipolar. Contribui com 7,9% dos .... 
36,2% da variância total explicada 

pelo nosso instrumento.
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Carga fatorial, média, desvio padrao e 

correlação item/fator, para os itens do Fator IV.

N9 ITENS CARGA MEDIA DP ITEM
FATOR

65 - A mãe deve ajudar a criança 
a resolver seus problemas.

0,58 4,48 1,06 0,51

1 - A mãe deve ser muito comnre 

ensiva com a menina.

0,55 4,22 1,20 0,47

30 - A criança ê a felicidade da 

mãe.

0,54 4,26 1,20 0,45

72 - A mãe deve dar explicações 

para a criança quando vai
castigá-la.

0,53 4,46 1,13 0,47

18 - A mãe deve olhar as coisas 
boas que a criança faz.

0,51 4,59 1,09 0,45

9 - A mãe deve exigir que as

crianças mais velhas tenham re^ 
ponsabili dade.

0,47 3,99 1,25 0,38

60 - A mãe deve dizer para a cri 

ança o que ela pode fazer.

Média fatorial = 4,29
Desvio padrão fatorial = 0,24

0,47 4,00 1,29 0,40
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Pela análise semântica dos itens do Fator IV, 
e levando em consideração suas cargas fatoriais, percebemos 
que uma das direções deste fator ê a preocupação da mãe em 

entender e auxiliar a criança. Este conteúdo é visto atra­

vés dos itens, que falam na necessidade da mãe em ajudar a 

criança nas suas dificuldades, na importância da mãe ser com 
preensiva, ao mesmo tempo que deve olhar as coisas boas que 

a criança faz.

A ênfase que estes itens dão ao fator revela 
a idéia de que é importante a mãe estar próxima da criança, 
não sõ pela própria criança, para auxiliá-la, mas também pe 

la mãe, na medida em que a criança é a sua felicidade, como 
é expresso em outro item.

Um aspecto que também aparece é a necessidade 
de a mãe disciplinar, respeitando a criança. Ela deve exi­

gir responsabilidade da criança mais velha, assim como deve 

orientar as crianças, sobre o que elas podem fazer e dar- 

lhes explicações quando vai castigá-las.

Enfíin, «•iiibora HobroHHa I am dua» dlreçõoo nes 

te fator, elas nos parecem associadas e revelam uma atitude 

da mãe em relação à criança, que seria a de Ajudar e Orientar.

Analisando a média fatorial (Mf = 4,29), po 

demos dizer que as características apresentadas por este fa 
tor são muito desejáveis na atitude da mãe em relação ã cri 

ança t (1484) - 207,06; p = 0,000 .
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e) FATOR V

Na Tabela 2h , mostramos os dados es 
tatísticos dos itens do Fator V. Es 

te fator é unipolar, e explica 2,6% 
da variância total do conceito da a 

titude da mãe em relação à criança. 
Dos 36,2% da variância total explica 
da pelo questionário, este fator con 
tribui com 5,8%.
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TABELA 2. 6

Carga fatorial, média, desvio padrão e 
correlação item/fator, dos itens do Fator V.

N9 ITENS CARG7W1ÉDIZk DP
r 

ITEM 
FATOR

51 - A menina deve consultar a mãe 
antes de fazer alguma coisa.

0,56 3,89 1,17 0,54

12 A mãe precisa ensinar bons mo 

dos para a menina.

0,51 4,49 1,07 0,47

33 A criança não deve " levantar 

a voz com a mãe".%

’0,50 3,89 1,46 0,48

46 • A mãe precisa saber o que a
criança faz fora de casa.

0,4 8 4,15 1,14 0,47

20 A mãe não deve deixar a crian 
ça fazer coisas que incomodam 
os adultos.

0,46 3,53 1,40 0,45

6 A criança é o mais importante 
na vida da mãe.

’0,44 3,92 1,28 0,41

27 A mãe não deve deixar passar 

sem castigo os maus comporta 
mentos da criança.

'0,4 3 3,12 1,42 0,37

38 ■ A mãe é quem decide o que a
criança faz. (7)

'0,42 2,28 1,40 0,42

69 A mãe é quem manda e a crian 
ça deve obedecer. (7)

'0,42 3,03 1,61 0,45

59 A mãe sente-se bem passeando 
com a criança. (2)

'0,41 4,55 1,04 0,31

56 A menina nunca deve ter segre 
dos frente a mãe.

'0,39 3,82 1,41 0,38

13 - A mãe não deve se deixar in
fluenciar pela criança.

Média fatorial = 3,68

Desvio padrão fatorial = 0,64

0,39 3,46 1,37 0,35
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Através da análise semântica dos itens e das
cargas fatoriais do Fator V, percebemos que o aspecto do
controle, sobressai-se de quase todos os itens. Desde afir 
mações que se referem à necessidade de a menina sempre con

sultar a mãe, não guardar segredo frente à ela, aprender

bons modos, até outros mais genéricos sobre a criança, que 

nunca deve levantar a voz com a mãe, não deve incomodar os 

adultos, não deve ser deixada sem castigo quando se compor 

ta mal, todos estes itens salientam a tendência da mãe de 
controlar a criança. Este controle adquire novo aspecto, em 

função de outros itens que salientam a possessividade da 

mãe e a consequente dependência da criança. A necessidade de 

a mãe saber o que a criança faz fora de casa, de não se dei 

xar influenciar pela criança, de decidir sozinha o que a 
criança deve fazer, de mandar e a criança ter de obedecer , 
expressam a nosso ver, um "ooncrole psicológico" sobre a criança (Ver o. 

55).Mas, por outro lado alguns itens mostram que este con 
trole não está diretamente associado ã hostilidade da mãe, 

mas sim, a uma predisposição favorável em relação à criança 
e, em última instância, a um comportamento de superproteção. 

Visualizamos isto através de afirmações de que a criança é 
o mais importante na vida da mãe e de que ê bom passear com 
a criança.

Este fator, portanto, revela uma caracteris 
tica da atitude materna em relação à criança, que poderia­
mos chamar de Controle Intrusivo.

Analisando a média fatorial (Mf - 3,68), po 
demos afirmar que as características apresentadas por este 
fator são vistas como desejáveis na atitude da mãe frente ã 
criança t (1484) = 40,93; p = 0,000 .
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f) FATOR VI

A Tabela 2. 7 apresenta dados estatís 
ticos referentes aos itens do Fator 
VI. 0 fator é bipolar, e explica ... 
2,3% da variância total do conceito 
da atitude da mãe em relação à crian 

ça. Esta porcentagem participa com 
5% dos 36,2% da variância total ex­
plicada pelo questionário.
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TABELA 2.7

Carga fatorial, média, desvio padrão e
correlação item/fator, dor itens do Fator VI.

N9 ITENS CARGA MÉDIA DP
r 

ITEM 
FATOR

61 - A mãe deve permitir que a cri 
ança tenha um cantinho só de 
la em casa.

0,52 3,17 1,43 0,47

7 A mãe deve deixar a menina fa 

zer coisas sozinha.
0,48 3,91 1,20 0,42

39 £ agradáyel para a mãe traba 
lhar com o menino.

0,47 3,57 1,35 0,40

48 0 menino tem o direito de não 
concordar com a mãe. (2)

0,46 3,59 1,63 0,43

73 A mãe sente-se bem trabalhan 
do com a menina.

0,44 3,84 1,22 0,38

41 A mãe sente-se feliz ao ver 
crianças mais velhas fazendo 
coisas sem ajuda. (2)

0,42 4,48 1,12 0,43

25 A mãe precisa compreender as 
necessidades da criança. (2)

0,40 4,61 1,03 0,41

43 £ agradável para a mãe traba 
lhar com crianças mais velhas.

0,39 3,73 1,36 0,40

22 - A mae é quem toma as decisões 
e nunca a criança.

Média fatorial = 3,88
Desvio padrão fatorial = 0,45

“0,41 2,74 1,52 0,32
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Baseando-nos na análise semântica dos itens 

do Fator VI, notamos que aparece com freqüencia a idéia de 
práticas educativas voltadas para a independência da crian 
ça. Os itens revelam este conteúdo, salientando a necessida 
de de a mãe deixar a criança ter um cantinho dela em casa, 
de respeitar a discordância do menino, de deixar a menina 
fazer coisas sozinha e de procurar entender as necessidades 
da criança. Ao mesmo tempo, outros itens se referem à satis 
fação da mãe em trabalhar com a menina e menino, e de ver as 

crianças mais velhas realizando coisas sozinhas, ou de tra 

balhar junto com ^las. Enfim, parece que estes itens, sali­

entam o respeito pela criança como a um outro igual, e que 
é agradável fazer coisas junto com ela. A mãe aceita que não 

é só ela quem toma as decisões mas que a criança também par 

ticipa como aparece expresso no j tem com carga fatorial de 
sinal oposto aos demais.

Estamos, portanto, frente a um conjunto de 

itens, que nos parecem revelar a atitude da mãe em relação 
ã criança de Encorajar a Autonomia.

Através da média fatorial (Mf = 3,88) , perce 
bemos que esta é uma característica desejável na atitude das 
maês [ _t (1484) = /5,33; p = 0,U00j.
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g) FATOR VII

Na Tabela 2.8, mostramos os dados es 

tatísticos dos itens do Fator VII. 
Este fator é unipolar e explica .... 
2,1% da variância total do conceito 

de atitude da mãe em relação ã crian 

ça. Dos 36,2% da variância total ex 

plicada pelo questionário, este fa­
tor contribui com 4,1%.
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TABELA 2.P

Carga fatorial, média, desvio padrão e
correlação item/fator, para os itens do Fator VII.

N9 ITENS CARGA MÉDIA DP
r 

ITEM 
FATOR

69 - A mãe c quem manda e a crian 
ça deve obedecer. (5)

0,66 3,03 1,61 0,66

62 A mãe deve ter poder sobre a 
criança.

0,57 3,21 1,60 0,55

4 0 menino faz as vontades da 
mãe. *

0,53 2,66 1,33 0,48

67 A mãe deve viver para a cri 
ança.

0,50 2,97 1,50 0,43

55 A mãe deve controlar mais a 

menina do que o menino. (1)
0,50 2,16 1,45 0,51

14 ■ Tudo o que a criança faz de 

ve ser aprovado pela mãe.
0,50 2,28 1,39 0,44

53 A mãe é quem tem razão e nun 

ca a criança. (1)
0,49 1,73 1,20 0,51

38 A mãe é quem decide o que a 
criança faz. (5)

0,48 2,28 1,40 0,50

47 A mãe deve vigiar a hora do 
brinquedo e do dever da cri 
ança.

0,47 3,94 1,36 0,38

31 * A mãe vive concordando com o 
que o menino faz.

0,47 1,93 1,15 0,41

36 A criança é mal-agradecida
quando desobedece a mãe.

0,45 2,47 1,47 0,47

19 A mãe deve castigar a crian 
ça até que aprenda a obede 
cer.

(Continua)

0,44 2,47 1,49 0,49
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(Continuação da TABELA 2.8)

N9 ITENS CARGA MÉDIA DP

r
ITEM 
?ATOR

63 - Criança fica manhosa quando 
recebe carinho da mãe. (1)

0,43 2,22 1 ,46 0,49

21 - A mãe deve fazer as vonta
des da criança pequena.

0,42 2,77 1

00 
m* 0,34

29 - Em qualquer idade a mãe é
quem escolhe os amigos da
criança.

Media fatorial = 2,52
Desvio padrão fatorial = 0,60

0,41 1,66 1 ,14 0,43



122

Partindo da análise semântica dos itens, sa 

lienta-se neste Fator VII a idéia de controle. Centraliza- 

se na mãe o poder de mandar, aprovar, decidir, vigiar, en­

fim, enfatiza-se muito através dos itens, que a mãe deve 
ter muita autoridade sobre a criança. Ou ainda, por outras 

idéias, como a de que a mãe deve castigar a criança até que 

obedeça ou que ela deve controlar mais a menina do que o me 
nino, reforça-se a nosso ver esta atitude de controlar a 

criança.

Numa outra direção, encontramos itens que ex 

pressam a idéia dè que a criança fica manhosa, quando rece 
be carinho, ou de que ela é mal agradecida, quando desobede 
ce. Aqui neste último conteúdo, inclusive, verificamos um 
modo encoberto de a mãe controlar a criança, incutindo-lhe 
culpa. A predisposição desfavorável em relação a manifestar 

carinho, que estes itens expressam é, contudo, um pouco e 
quilibrada, por outros, com carga fatorialsignificativa, cu 

jo conteúdo salienta que a mãe deve viver para a criança ou 
que deve fazer as vontades da criança pequena. Queremos as 

sinalar, com estas colocações, que o tipo de controle a que 

este fator se refere, não exclui a manifestação de afeição, 

como parece ser a característica de controle, referida no 
Fator I.

Associando estes conteúdos, podemos afirmar 
que estamos frente a características da atitude materna em 
relação à criança de Controle Autoritário.

Examinando a média fatorial (Mf = 2,52), vi 
sualizamos que as características deste fator são indesejá 
veis para a atitude da mãe em relação à criança ...........................

t (1484) = 30,82; p = 0,000.
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3.10 - Características das Atitudes Maternas

Na Tabela 2.9 , 2.10 e na Figura 2.1, encon 

tram-se, sumariamente, as principais informações, que extrai 
mos das análises precedentes. Observando estes dados, veri 
ficamos que se sobressai um conjunto de características, com 

valor positivo, que são desejáveis na atitude materna em re 
lação ã criança e outro conjunto, cujas características têm 

valor negativo e são indesejáveis. No primeiro conjunto de 

fatores com as características favoráveis encontramos os fa 
tores II, IV, V e VI. No segundo conjunto, com característi^

*
cas desfavoráveis, aparecem os fatores I, III e VII. Esta 

primeira análise, separando os fatores em dois grupos, ba 
seia-se unicamente nas médias fatoriais e na sua posição es 

calar, como mostramos na Figura 2.1.

Partiremos, agora, para uma análise semânti 
ca global e integrativa dos sete fatores e buscaremos visua 
lizar as semelhanças e diferenças semânticas entre eles, e 
quais os principais núcleos psicológicos que podem ser ex 

traídos para explicar a atitude materna. Trata-se na verda­
de, de uma nova análise fatorial, desta vez, subjetiva, e 

não mais estatística, com o fim último de nos auxiliar na 
busca de uma resposta para a questão que nos mobilizou du 
rante este trabalho; qual a estrutura semântica do conceito ave as 
pessoas tem sobre a atitude materna em relação â crianca?

Observando a Tabela 2.10, percebemos que al 

guns fatores mantêm alta correlação entre si e na verdade po 

dem ser agrupados em três conjuntos, em função do nível de 

significância de suas correlações. Um dos grupos é formado 
pelos fatores que expressam características desejáveis numa 
mãe, que são os II, IV e VI. Outro agrupamento reúne os fa 
tores I, III e VII, cujas características são indesejáveis 

para a mãe.
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TABELA 2.9

Sumário dos dados referentes aos sete 
fatores.

FATOR CARÁTER
% da

TOTAL
% de

XNTRIB.
N9 de 
ITENS MÉDIA DP INTERPRETAÇÃO

I Unipolar 13,0 40,0 21 1,86 0,34 Controle 
Hostil

II Unipolar 9,30 28,0 12 4,40 0,34 Amor 
Altruísta

III thi polar 3,70 9,2 8 2,48 0,63 Errpecilho 
para a mãe

IV Unipolar 3,20 7,9 7 4,29 0,24
Ajudar e
Orientar

V Unipolar 2,60 5,8 12 3,68 0,64 Controle 
Intrusive

VI Bipolar 2,30 5,0 9 3,88 0,45 Encorajar a 
Autcnania

VII Unipolar 2,10 4,1 15 2,52 0,60 Controle
Autoritário

TOTAL - 36,2 100,0 84 - - -

I III VII v VI IV II

FIGURA 2.1

Posição escalar dos Fatores na escala que foi usada de 
cinco pontos.
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TABELA 2.10

Correlações encontradas entre os sete 

fatores do questionário.

F I F II F III F IV F V F VI F VII

F I

F II 0,17

F III
★ *

0,28 0,11
\

F IV 0,03 0,22 0,04

F V 0,11 0,21 0,14 0,21

F VI
A *

0,33
A A

0,30 0,06 0,01 0,04

F VII
A *

0,35 0,16 0,17 0,16
* A

0,31 0,07
\

* *

: p 4. 0,05 (r = 0,22)

: p 4 0,01 (r = 0,28)
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E, por fim, um terceiro grupo é composto pe 

los fatores V e VII, formado por algumas características de 

sejãveis e outras indesejáveis.

Estes conjuntos de idéias, apresentam um siç[ 

nificado psicológico semelhante dentro dos respectivos gru 
pos e podem ser analisados como expressão de três núcleos 
psicológicos relativamente cristalizados e precisos. Este 

agrupamento de fatores cobre, na verdade, as dimensões ini 
cialmente usadas para construir nosso questionário que eram: 

amor-hostilidade e controle-autonomia. Podemos, inclusive ,*
falar em dois núcleos principais ou duas dimensões de segun 
da ordem, que aparecem neste estudo e que a literatura não 
cessa de salientar, a saber, o amor e o controle, como sen 

do inerentes ao conceito da atitude materna em relação à 
criança (Schaefer, 1959, 1965b, Peterson & Migliorino; 1967 
Boek, 1976; Pasquali et alf 19 77,’ Pasquali , 1979 e Pas 
quali & Alves de Araújo, 1979 e 1981).

O primeiro grupo de fatores contém caracte­
rísticas desejáveis na atitude da mãe e engloba os fatores 
que expressam a idéia de Amor Altruísta (II), Ajudar e 

Orientar (IV) e Encorajar a Autonomia (VI).

A presença de afeição na atitude da mãe em 
relação à criança é a característica mais desejável, que as 

pessoas esperam, que uma mãe tenha. Em nosso estudo, este 
conteúdo foi avaliado pelo Fator II, que obteve a maior mé 

dia fatorial. A idéia que aparece neste fator é a de que a 
mãe deve amar a criança, dar-lhe carinho, de que ê gostoso 

cuidar da criança e vê-la crescer. Mas é bom salientar que 
a manifestação deste carinho, parece não ter como objetivo 

manter a criança submissa e dependente da mãe. Nem, por ou 
tro lado, levaria a abnegação e renúncia da mãe em função 
da criança. Este amor da mãe não leva à superproteção, mas 
respeita a criança e seu processo de independência. Estas 
idéias complementares são expressas pelo desejo de a mãe ori 
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entar e ensinar a criança a cuidar de si, e de que ela nao 

deve viver pela criança.

Este fator II que chamamos de Amor Altruísta 

é semelhante ao conteúdo expresso pelo Fator amor, salienta 
do por vários autores revisados no Inicio deste capítulo (p.71 

e72) e, às vezes, também denominado Afeição, Aceitação e Ca 

lor.

Próximo deste conteúdo, os outros dois fato 
res (IV e VI) direcionam-se no sentido de enfatizar a neces 

sidade de a criança se tornar cada vez mais independente da 
mãe. O conteúdo que aparece é o de que a mãe deve educar e 

orientar a criança, proporcionando-lhe um espaço para se tor 
nar um ser autônomo. A mãe deve estar ao lado da criança não 

sõ para lhe dar atenção, mas também para ajudã-la a discer­
nir o que pode ou não fazer, para exigir-lhe certa responsa 

bilidade, facilitando o desenvolvimento da capacidade de rea 
lização própria da criança. Para tando, contribuem também 
as características da mãe de respeitar a criança e de gos­
tar de fazer coisas junto com ela. Enfim, a mãe concebe a 
criança como uma pessoa semelhante a si, que deve ser res­

peitada no seu potencial e limitações, contribuindo, com is 

to, para a autonomia da criança.

Vemos, portanto, que este grupo de fatores, 

composto pelos fatores II, IV e VI, aproxima dois conjuntos 
de idéias. De um lado, a necessidade da mãe de manifestar a 

feição à criança. De outro, a idéia de que a mãe deve res­
peitar a criança e contribuir, através das práticas educati 

vas, para que ela se torne mais independente de seus cuida 
dos e atenção.

Estes fatores Ajudar e Orientar e 
Encorajar a Autonomia são semelhantes aos conteúdos abrangi 
dos pelo Fator Autonomia de Schaefer (1959) e Boeck (1976); 
ao fator Autonomia Psicológica de Schaefer (1965a e 1965b), 
Renson et al (1968 ) e Armentrout & Burger (1972); e ao Fa 
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entar e ensinar a criança a cuidar de si, e de que ela nao 

deve viver pela criança.

Este fator II que chamamos de Amor Altruísta 

é semelhante ao conteúdo expresso pelo Fator amor, salienta 
do por vários autores revisados no inicio deste capítulo (p.71 

e72) e, às vezes, também denominado Afeição, Aceitação e Ca 

lor.

Próximo deste conteúdo, os outros dois fato 
res (IV e VI) direcionam-se no sentido de enfatizar a neces 

sidade de a criança se tornar cada vez mais independente da 
mãe. 0 conteúdo que aparece é o de que a mãe deve educar e 

orientar a criança, proporcionando-lhe um espaço para se tor 

nar um ser autônomo. A mãe deve estar ao lado da criança não 
só para lhe dar atenção, mas também para ajudá-la a discer­
nir o que pode ou não farer, para exigir-lhe certa responsa 

bilidade, facilitando o desenvolvimento da capacidade de rea 
lização própria da criança. Para tando, contribuem também 
as características da mãe de respeitar a criança e de gos­
tar de fazer coisas junto com ela. Enfim, a mãe concebe a 

criança como uma pessoa semelhante a si, que deve ser res­
peitada no seu potencial e limitações, contribuindo, com is 
to, para a autonomia da criança.

Vemos, portanto, que este grupo de fatores, 

composto pelos fatores II, IV e VI, aproxima dois conjuntos 
de idéias. De um lado, a necessidade da mãe de manifestar a 

feição a criança. De outro, a idéia de que a mãe deve res­

peitar a criança e contribuir, através das práticas educati_ 
vas, para que ela se torne mais independente de seus cuida 
dos e atenção.

Estes fatores Ajudar e Orientar e 
Encorajar a Autonomia são semelhantes aos conteúdos abrangi 
dos pelo Fator Autonomia de Schaefer (1959) e Boeck (1976); 
ao fator Autonomia Psicológica de Schaefer (1965a e 1965b), 
Renson et al (1968 ) e Armentrout & Burger (1972); e ao Fa 
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tor Permissividade assinalado por Becker & Krug (1964) e 

Dielman et al (1971).

0 segundo conjunto de fatores reúne as carac 

terísticas indesejáveis na atitude materna em relação à cri^ 

ança, expressas pelos fatores I, III e VII. O conteúdo cen 
trai, que aparece neste grupo, é a idéia do controle rígido 

associado ã hostilidade. 6 interessante assinalar que o Fa 
tor I tem a menor média fatorial do nosso instrumento segu£ 

do pelos outros dois fatores.

Analisando a semântica do Fator I e VII ve 

mos que ambos salientam a idéia de que a mãe deve, de algum 

modo, disciplinar a criança. A atitude controladora da mãe 

pode estar associada a um rígido controle, inclusive com hos 
tilidade, como enfatiza o primeiro fator. A mãe deve exigir, 

controlar, castigar, ao mesmo tempo que deve evitar manifes 
tar carinho, pois isto torna a criança indisciplinada. Pu­
nir a criança é algo aceitável e parece estar mais ligado à 
hostilidade da mãe do que as reais necessidades de discipli 

nar a criança. Isto é visível através de alguns itens do Fa 

tor I que mostram a criança como um peso•atrapalhando a vi 
da da mãe e sobretudo pela alta correlação deste fator com 
o fator III que enfatiza a idéia da criança como um encargo 

para a mãe. O conceito de que a criança é um empecilho em 
sua vida é consistentemente expresso neste fator, pela con 

cepção de que é difícil, cansativo, incômodo e padecedor pa 
ra a mãe ter de criar, cuidar ou educar uma criança.

Através do Fator VII, enfatiza-se também que 
a mãe deve se apresentar frente à criança como uma autorida 
de controladora incontestável. Ela é quem manda, determina, 
aprova, castiga e detém todo o poder de decisão frente a 
criança. O conteúdo deste fator, enfim, vai parcialmente na 
mesma direção do expresso pelos dois fatores acima analisa 

dos, que apresentam a idéia de oontrole ocm hostilidade. Falamos 
em parcialmente, porque na verdade esta não ê a única dire
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ção do Fator VII e é por isto que também apresenta uma cor 
relação muito significativa com o Fator V, formando um con 
junto de idéias que veremos a seguir. Na verdade, isto pare 

ce que se deve ao fato de que o tipo de controle sugerido pe 
lo Fator VII não exclui a manifestação de afeição como ocor 
re nos Fatores I e III. O conteúdo central do Fator VII é 

de que a mãe deve ter muito controle sobre a criança, mas 
isto não decorre de uma predisposição hostil
frente à criança como nestes outros dois fatores.

Ê interessante notar, ainda, que o Fator I 

tem uma correlação negativa, muito alta, com o Fator VI a- 
presentando conteúdo semântico oposto. Esta correlação nega 

tiva nos ajuda a entender mais o significadoe diferenças en 
tre estes fatores e entre os grupos a que pertencem. O pri^ 

meiro fator, como jã vimos, refere-se a um controle hostil 

e se agrupa com outros fatores que também expressam a idéia 
de controle e de que a criança é um empecilho para a mãe. O 

Fator VI, ao contrário, refere-se ã necessidade de a mãe en 

corajar a autonomia da criança e está associado ao grupo de 
fatores que falam da importância de a mãe manifestar afeto 
e educar a criança, visando sua independência.

O Fator I, Controle Hostil e VII, Con 
trole Autoritário expressam um conteúdo semelhante ao Fator 

Controle Autoritário de Zuckerman et al (1958)e Schluderman 

& Schluderman (197U e 1974); ao Fator Controle de Schaefer (1959), Peter 
son & Migliorini (1967),Boeck (1976) , Pasquala et al (1977) 
Pasquali (197^) e Pasquali & Alves de Araújo (1979,1981).

Por outro lado, o Fator III que se refere a 
criança como um empecilho para a mãe é semelhante ao Fator 

Hostilidade-Rejeição de Zuckerman et al (1958) eSchluderman 
& Schluderman (1970 e 1974); ao Fator Rejeição db Schaefer(1965a ,1965b) 

Roe & Sielgman (1963) , Pumroy (1966) , Renson et al (1968) e 
Armentrout & Burger (1972); e ao Fator Hostilidade de Schae 
fer (1959) e Boeck (1976).
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O terceiro grupo com uma correlação muito siç[ 

nificativa é composto pelos fatores V e VII. Na verdade, es 
te grupo reúne aspectos tanto do primeiro como do segundo 
conjunto de fatores que analisamos acima. O Fator V apresen 
ta características desejáveis na atitude da mãe, enquanto o 
Fator VII, características indesejáveis. O principal conteú 

do deste grupo parece ser o de que a mãe deve controlar a 

criança sem deixar de manifestar afeição, usando, inclusive 
sua dedicação para reforçar sua autoridade.

No Fator V encontramos um oonteúdo associado ã idéia 

da mãe superprotetora e possessiva que, em suas práticas educativas, ' 

não contribui adequadamente para incentivar a autonomia da criança. A 

orientação da mae no sentido de levar a criança a se cuidar sozinha, a 

respeitar as regras e a ter responsabilidade nao seria suficiente. 
Em função disto, a mãe orecisa com muita freqúencia lembrar a criança o 

que ela pode e deve fazer. Por outro lado, a mãe parece não respeitar 
muito a criança, não ixir falta de carinho, atenção mas em função de 
um excesso de proteção, u conteúdo deste Fator V ê semelhante ao Fa­
tor Controle Psicológico de Schaefer (1965a e 19ó5b), Penson et al ' 
(1968) e Armentrout & Burger (1972).

Encontramos um conteúdo semelhante no Fator 
VII, que expressa o autoritarismo da mãe, a atitude de man 
dar, determinar, exigir, enfim, de controlar a criança. Mas, 
como já dissemos anteriormente, este controle não implica 

que a mãe seja hostil com a criança, encarando-a como um pe 

so e encargo na sua vida. Alguns itens deste fator enfati­

zam a dedicação da mãe, afirmando que ela deve viver para a 

criança e fazer as vontades da criança pequena. Na verdade, 
esta atenção ã criança pode mesmo ser usada para reforçar o 

poder da mãe, ao incutir culpa na criança pelas transgressões 
que fizer. Um item mostra esta idéia ao dizer que a criança 

é mal agradecida quando desobedece à mãe.

Portanto, em ambos os fatores, encontramos 
um conteúdo que apresenta significado semelhante, endossan­
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do a necessidade de controlar a criança sem deixar de dar 

afeto e de outro lado, deixando transparecer a idéia de que 
a criança é considerada posse da mãe.

Assim, os três conjuntos de fatores podem ser 

expressos, resumidamente, como segue:

I (Fatores II, IV e VI): Amor Altruísta e Educação para a Ma
turidade

II (Fatores I, III e VII): Controle com Hostilidade e Rejei
ção

III (Fatores V e VII): Controle com Superproteção.
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4 - O Questionário das Atitudes Maternas (QAM)

4.1. Questionário Final

0 questionário final - Questionário de Atitu 

de Materna - ficou constituído por 73 itens, após as análi 

ses fatoriais sucessivas dos 156 itens iniciais. Estes itens 
compõem sete fatores, sendo que 11 destes itens aparecem re 
petidos em alguns fatores. Na Tabela 2.11, apresentamos a 

composição final do questionário, com os itens em ordem ale 
atõria, em relação aos fatores. Ao lado de cada item está 
colocado o número do fator a que ele pertence.
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TABELA 2.11

Itens e fatores que integram o Ques

tionãrio de atitude Materna.

N? ITENS FATOR

1 - A mãe deve ser muito compreensiva com

a me nina........................................................................... 4

2 - Criança que recebe carinho acaba man 

dando na mãe................................................................ 1

3 - A mãe e não o pai é quem deve casti

gar a menina................................................................ 1

4 - 0 menino faz as vontades da mãe.............. 7

5 - A menina deve ficar mais ligada ã mãe 

do que o menino........................................................ 1

6 - A criança é o mais importante na vida 

da mãe................................................................................ 5

7 - A mãe deve deixar a menina fazer coi 
sas sozinha................................................................... 6

8 - A criança deve se sentir amada nela
mãe........................................................................................ 2

9 - A mãe deve exigir que as crianças
mais velhas tenham responsabilidade.. 4

10 - 0 menino não deve se sentir livredian 
te da mãe........................................................................ 1

11 - E difícil para a mãe educar uma meni
na........................................................................................... 3

12 - A mãe precisa ensinar bons modos para 
a menina........................................................................... 5

13 - A mãe não deve se deixar influenciar 
pela criança................................................................ 5

14 - Tudo o que a criança faz deve ser
anrovado nela mãe........................................................ 7

15 - A mãe prefere conversar com a menina 

do que com o menino............................................. 1
16 - A mãe deve aceitar que a criança tam 

bém pode errar........................................................... 2
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(Continuação da TABELA 2.11)

N‘? ITENS FATOR

17 - A criança incomoda a mãe quando fica

pedindo coisas........................................................... 3

18 - A mãe deve olhar as coisas boas que a

criança faz................................................................... 4

19 - A mãe deve castigar a criança até que
aprenda a obedecer................................................ 7

20 - A mãe não deve deixar a criança fazer

coisas que incomodam os adultos.............. 5

21 - A mãe deve fazer as vontades da crian

ça pequena..................................................................... 7

22 - A mãe é quem toma as decisões e nun

ca a criança................................................................ 6

23 - A mãe deve ser mais exigente com a me
nina do que com o menino................................ 1

24 - As idéias da criança são bobas compara
das com as da mãe................................................... 1

25 - A mãe precisa compreender as necessi

dades da criança..................................................... 2/6
26 - Quanto mais velha a criança "mais dor

de cabeça" dá a sua mãe................................... 1

27 - A mãe não deve deixar passar sem cas
tigo os maus comportamento da criança 5

28 - E cansativo para a mãe cuidar de uma
criança pequena........................................................ 3

29 - Em qualquer idade a mãe é quem esco
lhe os amigos da criança................................ 7

30 - A crianca é a felicidade da mãe.............. 4

31 - A mãe vive concordando com o que o me

nino faz.......................................................................... 7
32 - E difícil para a mãe criar uma crian

Ça.......................................................................................... 3
33 - A criança não deve "levantar a voz"

para a mãe...................................................................... 5
34 - A criança deve ser orientada pela mãe

a ter responsabilidade..................................... 2
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(Continuação da TABELA 2.11)

N9 ITENS FATOR

35 - A mãe estraga o menino quando lhe dã 

carinho............................................................................. 1

36 - A criança é mal-agradecida quando de 
snhedece a mãe........................................................... 7

37 - A mãe deve ensinar a criança a se cui 

dar sozinha................................................................... 2

38 - A mãe é quem decide o que a criança

faz........................................................................................ 5/7

39 - E agradável para a mãe trabalhar com
o menino........................................................................... 6

40 - A mãe não deve esquecer de sua vida

e só pensar na criança...................................... 2

41 - A mãe sente-se feliz ao ver crianças 
mais velhas fazendo coisas sem ajuda 2/6

42 - A mãe sofre para criar uma criança... 3

43 - E agradável para a mãe trabalhar com 
crianças mais velha.............................................. 6

44 - A mãe precisa dar carinho para a cri 

ança quando ela esta triste........................ 2

45 - E chato para a mãe quando crianças

mais velhas vivem pedindo coisas........... 3

46 - A mãe precisa saber o que a criança
faz fora de casa...................................................... 5

47 - A mãe deve vigiar a hora do brinque
do e do dever da criança................................ 7

48 - 0 menino tem o direito de não concor 

dar com a mãe............................................................. 2/6
49 - A mãe deve deixar para o pai discipli 

nar o menino................................................................ 1

50 - E gostoso para a mãe cuidar de uma
criança oequena........................................................ 2

51 - A menina deve consultar a mãe antes
de fazer alguma coisa........................................ 5

52 - E agradável para a mãe ver a criança 

crescer............................................................................. 2
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(Continuação da TABELA 2.11)

N9 ITENS FATOR

53 - A mãe é que tem razão e nunca a cri

an ç a..................................................................................... 1/7
54 - A mãe que dá muito carinho não conse

que disciplinar a criança.............................. 1
55 - A mãe deve controlar mais a menina do

que o menino................................................................ 1/7
56 - A menina nunca deve ter segredos fren

te a mãe........................................................................... 5
57 - A criança pequena é um peso na vida

da mãe................................................................................ 1/3
58 - A mãe não deve deixar que a menina

brinque com o menino........................................... 1
59 - A mãe sente-se bem passeando com a cri

ança ..................................................................................... 2/5
60 - A mãe deve dizer para a criança o que

ela pode fazer........................................................... 4
61 - A mãe deve permitir que a criança te

nha um cantinho só dela em casa.............. 6

62 - A mãe deve ter poder sobre a criança 7

63 - A criança fica manhosa quando recebe
carinho da mãe........................................................... 1/7

£ A - A menina atrapalha a vida da mãe........... 1/3

65 - A mãe deve ajudar a criança a resol
ver seus problemas................................................ 4

66 - A mãe não deve deixar o menino fazer
coisas sozinho........................................................... 1

67 - A mãe deve viver para a criança.............. 7

68 - 0 pai e não a mãe é quem deve casti
gar o menino................................................................ 1

69 - A mãe é quem manda e a criança a deve
obedecer.......................................................................... 5/7

70 - 0 menino não precisa de ajuda da mãe 1
71 - Criança que recebe o amor da mãe tor

na-se teimosa..................................................... 1
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(Continuação da TABELA 2.11)

N9 ITENS FATOR

72 - A mãe deve dar explicações para a cri
ança quando for castigã-la........................... 4

73 - A mãe sente-se bem trabalhando com a

menina................................................................................ 6
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4.2 - Validade de Construto do QAM

Para garantirmos a validade de construto des 

te instrumento, seguimos uma série de passos, descritos an 
teriormente (p. 71 a 76 ) que lembramos rapidamente a seguir. 

Buscamos na revisão da literatura empírica e teó 

rica, levantar quais as dimensões que cobrem o campo semân 

tico do conceito da atitude materna em relação à criança. 
Com isto, tentamos garantir que o questionário iria abran 
ger todos os aspectos do construto que pretendia. Seleciona 

mos as duas dimensões que os autores salientaram como mais signify 
cativas. Buscamos com isto reduzir um pouco a amplitude que 
o instrumento cobriria, sobre as atitudes da mãe, para ga­
nharmos em termos de uma maior consistência. Através de um 
processo sistemático, seguindo critérios já expostos, elabo 

ramos os itens que cobririam o nosso atributo que é a atitu 
de materna. Os itens foram a seguir submetidos ã análise se 

mântica, visando avaliar sua inteligibilidade.

Continuando o processo de validação de cons 

truto, realizamos três análises fatoriais. Através disto , 

estabelecemos os fatores do nosso questionário pelo método 

de rotação dos componentes principais. Estes fatores se mos 
traram fortes e significativos haja visto a carga fatorial 

dos itens acima de + 0,40, com exceção de cinco com carga 
fatorial de + 0,39.

Por outro lado, os fatores também se mostra­

ram puros pois apenas 11 itens estão repetidos (Ver Tabela 

2.11), o que é um número pouco significativo considerando a 
rotação oblíqua que foi utilizada. Os itens repetidos expres 
sariam impureza fatorial sobretudo se tivéssemos utilizado 
rotação ortogonal na extração dos fatores. Mas como utiliza 
mos rotação oblíqua, esta porcentagem de itens repetidos não 
representa impureza fatorial e portanto não precisam ser ex 
cluídos do instrumento.
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Verificamos inclusive que seis destes itens 

com sinal de mesmo sentido fazem parte de fatores como o II 
e VI, Ve VII, I e VII ele III, que possuem grande corre­
lação entre si (p<0,01), e estão se referindo a conteúdos se 

melhantes. Além disto todos estes itens possuem um conteúdo 

importante que pode ser incluído em ambos os fatores corre­

lacionados .

Outro passo que foi dado para verificarmos a 
validade de nosso instrumento foi buscar a invariância dos 
nossos fatores com outros fatores mostrados na literatura. 

Isto ê: procuramos saber em que medida os fatores que apare 
ceram neste questionário eram comuns em outras pesquisas.

já assinalamos na parte 3.10 deste capítulo 
a invariância de cada um dos nossos sete fatores com fato 

res semelhantes encontrados em pesquisas realizadas em dife 
rentes culturas, que utilizaram diversos instrumentos e que 
também estudaram as atitudes da mãe nas práticas educativas.

Não foi possível verificar a invariância de 
fatores com estudos idênticos feitos no Brasil, sobre a ava 
liação da atitude materna. De qualquer modo verificamos nos 
estudos de Pasquali et al (1977), Pasquali (1979) e 

Pasquali & Alves de Araújo (1979,1981) , sobre arelação mãe-filho, 

vista pe.l?s crianças e i ovens, arande semelhança entre as dimensões en 

contradas por estes autores e as nossas, sobretudo se consi. 

derarmos as duas dimensões de segunda ordem, que aparecem 
nestes estudos que é a manifestação de amor e exigência de 
controle.

Percebemos, portanto, significativa invariân 
cia de fatores, entre conceitos idênticos, através de vá­

rios estudos que usaram itens e questionários diferentes. 
Isto nos diz, em última instância, que conseguimos abarcar 
com o QAM dimensões importantes e nas quais nos baseamos ao 
construir o questionário inicial. Com isto, parece que refe 
rendamos o fato de que na estrutura semântica do conceito que 
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as pessoas têm da atitude materna em relaçao à criança, en 

contra-se sem dúvida a idéia de amor e controle.

4.3 - Precisão

Para avaliarmos a fidedignidade deste questi 

onãrio, usamos o de Cronbach*.

* Através do programa "Reliability" do SSPS.

Este dado nos diz em que medida este instru 

mento será consistente em outras aplicações, a ponto de o 

correrem resultados semelhantes aos que obtivemos, caso te 
nhamos uma amostra parecida com a utilizada por nós. Em ou 

tras palavras, se alguém respondesse o questionário hoje e 
obtivesse um determinado escore nos fatores, esperaríamos 
que ao respondê-lo novamente dentro de algum tempo, o sujei^ 
to obtivesse um escore semelhante ao anterior. Para termos 

um nível significativo de possibilidade disso vir a ocorrer, 

precisamos de um instrumento que apresente um índice de fi 

dedignidade razoavelmente alto.

Os índices de precisão alcançados pelos fato 

res do QAM são mostrados na Tabela 2.12. Podemos dizer que 

a precisão dos fatores é bastante elevada, considerando-se, 

ademais, que nossa validação se baseou numa amostra bastan 

te heterogênea constituída de 1.500 pessoas. Apenas alguns 

índices são mais fracos devido ao número reduzido de itens 

que integram estes fatores (III, IV e VI).

4.4 - Utilização do Questionário

O QAM ê um instrumento muitifatorial repre­
sentado por sete fatores, que nos fornece um perfil da per 
cepção de como a mãe ou outras pessoas percebem as atitudes 

maternas em relação às práticas educativas.
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TABELA 2.12

índices de precisão dos sete fatores 

do QAM.

FATOR N9 de 
ITEM PRECISÃO

I 21 0,87

II 12 0,86

III 8 0,70

IV 7 0,74

V 12 0,79

VI 9 0,74

VII 15 0,84
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Como pode-se perceber, nosso questionário não 

nos fornece um dado unitário, mas sim vários pontos de refe 
rência, no que diz respeito às atitudes e comportamento da 

mãe.

Os sujeitos que responderem o questionário, 
terão sete escores, que correspondem a cada um dos fatores. 
Através disto, teremos o tpie poderiamos chamar de perfil de 

avaliação do sujeito.

Na verdade, para facilitar o uso deste tipo 
de questionário deveriamos dispor de normas de padronização 

que levassem em consideração, por exemplo, o sexo e idade e 

que permitissem a confecção de crivos. Lamentavelmente, não 
podemos neste momento fornecer estes dados para facilitar o 
uso do QAM. Estamos atualmente empenhados na elaboração des 
tes procedimentos, que facilitarão o uso deste instrumento e 
serão oportunamente divulgados. Por enquanto, sugerimos ape 
nas que o questionário sela usado para pesquisas 

e estudos de grupo sobre a relação mãe-criança. Apesar des 
ta limitação, estamos certos que o QAM vem contribuir para 

a produção de conhecimentos em psicologia, na medida em que 
diminui a carência de instrumentos nacionais sobre medida 
de atitude da mãe em relação à criança. 0 uso para situação 

individual e mesmo clinica deverá aguardar o aprimoramento 

dos procedimentos para levantamento do perfil dos sujeitos, 
bem como de outras possíveis aplicações do questionário.
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CAPÍTULO ill

ANAlISE CORRELACTONAL ENTRE AS ATITUDES E PRÁTICAS EDUCA

TIVAS E AS VARIÁVEIS REVISADAS NO CAPITULO I

1 - METODOLOGIA

1.1 - O Problema

Encontramos na literatura estrangeira 
muitos estudos sobre as atitudes e práticas educa­

tivas maternas. Percebe-se que tem havido grande inte­

resse nesta área do connecimento, sobretudo porque existe con 
senso no sentido de que as práticas educativas usadas com a 

criança influenciam no desenvolvimento das características 
de personalidade do adulto.

No Brasil, contudo, conhecemos poucos 

trabalhos publicados na área. Dentre eles podemos citar Ro­

sen (1962), que estudou a relação entre práticas educativas 

e motivação para a realização em meninos; Pasquali et al

(1977), Pasquali (1979) e Pasquali & Araújo (1979,1981) que 
estudaram a opinião e concepção das crianças sobre o pai e a 

mãe; Alves de Araújo (1978) que estudou a percepção dos pais 
por parte de jovens viciados e não viciados; Lázaro (1976) 
que pesquisou a percepção dos pais por parte de delinquentes 
e não delinquentes e Santos & Garcia (19/6) que verificaram a 

relação entre nível sócio-economico e práticas educativas ma 

ternas. Constatamos que, apesar da importância do problema 

das práticas educativas maternas no desenvolvimento da crian 
ça, não tem ocorrido em nosso país um incremento significati 
vo de pesquisas sobre o assunto.

Nosso objetivo neste capítulo é o de 
verificar a relaçao existente entre certas variáveis de uma amostra de mu­

lheres casadas, a salicr: idade, escolaridade, emprego, renda fami -
liar, número de filhos, sexo e idade das crianças e as prá 
ticas educativas maternas. Com este estudo, visamos verificar 
a importância de cada uma destas variáveis e a sua contribui 
ção para as atitudes e práticas educativas maternas.
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Ao invés de estudarmos mais prof _ 

mente uma ou outra variável independente, dada a quase ine 
xistência de pesquisas nesta área no Brasil, acreditamos 
que é mais interessante, neste momento, salientar a relação 

que cada uma das variáveis descritas acima possuem com as a 

tit.udes e práticas educativas maternas, bem como a intera 

ção entre elas e sua influência nestas atitudes e práticas. 

Esperamos, com isto, abrir caminho para novas pesquisas que 

venham a estudar específicamente as variáveis que se mos­
trarão mais significativamente relacionadas com as atitu­
des e práticas educativas maternas em nosso meio.

É nosso interesse, portanto,com este 

trabalho, darmos uma contribuição para o entendimento das 

variáveis que influenciam as atitudes e práticas educati­
vas de uro3 amostra de mulheres casadas da oopulaçao brasiliense. Acre 

ditamos que este estudo vem preencher parcialmente um espa 
ço existente nas pesquisas nacionais em Psicologia do Oesenvol 
vimento e Psicologia Social, sobre o relacionamento mãe-criança.

Este tipo de conhecimento se faz nes 
cessário à nossa sociedade, pois, através dele, poderemos in£ 

ciar o desenvolvimento de trabalhos preventivos e de orien 
tação a famílias e especialmente à mãe no sentido de mini­

mizar o efeito de possíveis distorções nas práticas educa­
tivas usadas com a criança. Compreendendo a influência das 

variáveis assinaladas acima nos diferentes modos da mãe 
lidar com seu filho e quais as relações destas práticas 

com o desenvolvimento afetivo, cognitivo e social da crian 
ça, poderemos gradativamente produzir e difundir conhecí 

mentos que virão facilitar o desenvolvimento da criança 
nestes três aspectos.

1.2 - Delineamento

Como estamos interessados em saber a 
relação entre práticas educativas maternas, avaliadas pe-
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los sete fatores do Questionário de Atitudes Maternas
(QAM) , e um número elevado de variáveis preditivas, torna 

se difícil o uso de um delineamento de tipo experimental 

ou quase experimental. Assim sendo, nos basearemos num de 

lineamento correlacionai que nos mostrará a relação entre 

as atitudes e práticas educativas, e as variáveis anteri 
ormente assinaladas.

Teremos, com isto, uma visão genérica 
do campo das relações existentes entre todas estas variá­

veis .

1.3 - Amostra

Nossa amostra constou de 339 mulhe 
res casadas, residentes no Distrito Federal, de nível só 
cio-econômico e escolaridade diferente , com idade varian 

do entre 18 e 70 anos, a maioria das quais com um ou mais 

filhos. Na Tabela 3.1, descrevemos com maiores detalhes 
as características de nossa amostra.

1.4 - Instrumento e Procedimento

Para a medida da variável dependen­
te, a saber, atitudes e praticas educativas maternas, nos 
basearemos nos sete fatores do QAM, cuja elaboração foi 

descrita no Cap. II do presente trabalho.

Os sujeitos de nossa amostra foram 
solicitados a participar desta pesquisas respondendo ao 
Questionário Piloto (ver pg. 76), que deu origem ao QAM. 
O questionário foi respondido individualmente ou grupo*.

* —
Maiores informacoes sobre os procedimentos de aolicaçao
do questionário txxlem ser obtidos na ng. 86.

Apôs o processo de validação do QAM, 
as respostas das mulheres casadas, que fariam parte da nos 

ea amostra, foram computadas novamente a fim de agrupar
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TABELA 3.1

Características demoaráficas da amostras de mulheres

= 339) .casadas (N

variAvel NÍVEL FREQUÊNCIA %

18-20 14 4,2
21-25 73 22,0

IDADE 26-30 75 22,0
31-40 109 32,0
41-50 43 12,9
51-70 20 6,0
s/resposta 05 1.5
Dona-de-Casa 85 25,1

EMPREGO Trabalha fora de casa 183 54,0
S/respos ta 71 20,9

19 Grau 36 10,6

ESCOLARIDADE 29 Grau 116 34,2
Supe rior 184 54,3
S/resposta 0,9

Até 40 mil 103 30,4
41 a 85 mil 91 26,8

RENDA Acima de 86 mil 134 39,5
S/resposta 11 3,2

Nenhum

00 14,2
1 Filho 66 19,2

NÚMERO DE FILHOS 2 Filhos 89 26,3
3 Filhos 79 23,3
4 ou mais filhos 55 16,2
S/resposta 2 0,6

Só menino 72 21,2
Sõ menina 57 16,8

SEXO DOS FILHOS Ambos 155 45,7
Nenhum filho 48 14,2
S/resposta 7 2,0

Menos de 1 ano 14 4,1
1 a 3 anos 47 13,9
4 a 6 anos 47 13,9

IDADE DOS FILHOS 7 a 12 anos 61 18,0
13 a 18 anos 57 16,8
Acima de 19 anos 65 19,2
Nenhum filho 48 14,2
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apenas as suas respostas aos itens que compõem cada um dos 

sete fatores do QAM.

1.5 - Análises Estatísticas

Para a análise dos dados foi usada a 

correlação simples de Pearson e a Análise de Regressão MÚ1 

tipla .*

* Os trabalhos estatísticos foram realizados no Centro de 

Processamento de dados da Unh, utilizando-se o Statistical 

Package for Social Science (SPSS)

Através das correlações simples co­
nheceremos quais as variáveis preditivas que apresentam cor 

relação significativa com os sete fatores do QAM. Com a A- 
nãlise de Regressão Múltipla, verificaremos a importância 

relativa que cada variável independente possui na determi­

nação da variância explicada pelos fatores do QAM.
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2 - RESULTADOS

2.1 - Descrição q Interpretação dos dados

Mostramos na Tabela 3.2 as correla­

ções binárias entre os sete fatores do Questionário de A- 

titudes Maternas (QAM)Z a saber: Fator I (Controle Hostil); 

Fator II (Amor Altruísta); Fator III ( Embecilho para . a 
Mãe); Fator IV (Ajudar e Orientar); Fator V (Controle In- 

trusivo); Fator VI (Encorajar Autonomia), Fator VII (Con­
trole Autoritário) e as variáveis idade das mulheres, seu enpre 

go e escolaridade, a renda familiar, o número de filhos , 
o sexo dos filhos e idade das crianças.

Observamos que não ocorreu correla­
ção significativa entre os sete fatores do QAM e o sexo 
dos filhos. Por outro lado, a idade dos sujeitos apareceu oom 
uma correlação positiva (p = 0,008) apenas com o Fator 

IV. A idade da criança também aparece positivamente corre 
lacionada (p = 0,03), unicamente com este Fator IV. é im­

portante assinalar que ambas as variáveis, idade das mulheres e 

da criança, estão muito correlacionadas entre si (P= 
0,001) .

As demais variáveis preditivas apre 
sentaram uma correlação simples significativa com um ou 

mais fatores do QAM. Especificamente:

a) trabalho das mulheres casadas está ' 
muito relacionado oom os fatores I, III, IV, V e VII;

b) a escolaridade das mulheres casadas está 
fortemente relacionada com todos os fatores;

c) renda familiar também apresenta 
uma correlação forte com todos os fatores;

d) número de filhos relaciona-se 
com os fatores III, IV, V e VII.

A direção das correlações nos diz 

que tanto a escolaridade como a renda familiar estão posi



TABELA 3.2

CORRELAÇÃO BINÁRIAS ENTRE AS VARIÃVEIS

j : fi F2 F3 F4 F5

—
F6

—
F7

IDAEE
SUJEITO

TRABA-
5 IHO

ESCOL?
RIDAEÉ

IDADE DOSq 04
SUJEITOS: '

■o,oi 0,07
★ ★ ★

0,15 0,06 0,04 0,05

TRABALHO "0,25 '0,01
L , 1

i A ★

’0,19
**★ * ★ * ***

>‘0,19 ’0,25 0,08 -0,18
★ *

”0,11
, **♦  * ★ *

!esCOLARI'0,45 '0,24
! DADE ' '

★ * ★

-0,17
★ * ★ * ★ ★ ★**

-0,23 "0,38 0,32 *0,42
* * *

“0,20
* * *

0,34

' RENDA '***  
FAMILIAR u •

* * *
0,22

* *
-0,15

*** * * * y- *★ * * *

“0,16 -0,32 0,32 -0,41
★ * *

0,18 0,10
* * *

0,43

■ FILHOS o,O7 1
* *

'0,05 0,14
** *** * * *

0,14 0,18 ’0,08 0,17
★ * *

0,62
* A *

“0,17
* * *

-0,26

! SEX -0,00 -0 ,07 0,03 0,06 0,09 0,05 0,06 0,25 -0,17 -0,14

SEFI ■°’°2 "O'°9 0,04 0,02 0,10 0,02 0,07
—m
0,24

mu
-0,18 -0,10

* *
AGE 0,05 -0,07 -0 ,02 0,13 0,09 "0,02 0,07

* * *
0,81 '0,06

it * *

"0,23

★ p < 0,05
* * P < 0,01

★ ★ ★ P <0,001
TRABALHO = (1)

(2)
Dona-de-Casa 
Trabalha Fora de Casa

- ESOQIARIDACE = (1) 19 Grau
(2) 29 Grau
(3) 39 Grau

- RENDA FAMILIAR = (1) Até 40 mil
(2) De 41 a 85 mil
(3) Mais de 86 mil

FILHOS = Número de Filh<
SEX = Sexo dos Filho;

(1) = só menini
(2) = só menin.

SEFI - Sexo dos Filho;
(J.) = só menin.
(2) =» ambos os

AGE = Idade dos Filh
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tivamente correlacionadas com os fatores II e VI (p=0,001). 

Isto nos mostra que quanto maior a escolaridade e a renda 
familiar, maior foram os escores em Amor Altruísta e Enco­

rajar a Autonomia da criança, respectivamente.

Por outro lado, as duas variáveis apa 

receram negativamente correlacionadas com os fatores I, III, 

IV, V e VII. Percebemos, com isto, que o aumento da escolari 
dade e da renda familiar implica na redução dos escores 

nos fatores Controle Hostil, Empecilho para Mãe, Ajudar e 
Orientar , Controle Intrusivo e Controle Autoritário.

A variável trabalho esta nega 
tivamente correlacionada com os fatores I, III, IV, V e 

VII (p - 0,001j. é bom lembrar que na conversão usada na 
codificação dos dados o número 1 significa a mulher que é do 
na-de-casa e o número 2 a mulher que trabalha fora de casa.
Temos assim que as mulheres donas-de-casa apresentam escores 

mais elevados em Controle Hostil, Empecilho para a Mãe, A- 
judar e Orientar, Controle Intrusivo e Controle Autori­
tário, do que as mulheres que trabalham fora de casa.

A variável número de filhos mostra - 

se fortemente correlacionada (p = 0,001) com os fatores V 
e VIie também,com os fatores HI e IV (p = 0,01). Isto nos 

diz que aumentando o número de filhos aumentaram também os 
escores em Controle Intrusivo, Controle Autoritário, Empe­

cilho para a Mãe e Ajudar e Orientar.
C importante assinalarmos que estas 

correlações simples assinaladas acima, nao nos fornecem uma in­

formação precisa da importância de cada variável. Isto por 
que pode ocorrer que uma variável esteja muito correlacio­

nada com um determinado fator, não por uma relação direta 

com este fator, mas por estar relacionada com outra variã 
vel, esta sim associada ao referido fator. Em função desta 

ligação muito estreita entre as duas variáveis ambas pode­

rão aparecer com uma correlação simples significativa com 

o fator, embora na verdade somente uma é que está realmen­
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te correlacionada ao referido fator.

Em função disto, as correlações simples 

não nos fornecem um dado muito claro sobre a relação entre uma 

variável e os fatores.Torna-se, portanto, necessário um tra­
tamento estatístico que dê maior segurança, nos fornecendo 

dados separados sobre a contribuição de cada variável para a 
explicação da variância do fator. Este tratamento estatísti^ 

co foi efetivado através da Análise de Regressão Múltipla,cu 

jos resultados estão expostos na Tabela 3.3.
Inicialmente excluímos da análise de 

regressão a variável sexo dos filhos, que não tinha apresen­
tado nenhuma relação com os fatores do QAM. Realizamos três 

análises de regresão, para aproveitarmos ao máximo as respos 

tas dos sujeitos, visto que os questionários com variáveis 

incompletas são automaticamente desconsiderados pelo computa 

dor na análise de regresão.
I

Por exemplo, as mulheres de nossa amostra 
que não são donas-de-casa, ou que não trabalham fora de casa 

(sendo por exemplo estudante), não são cosideradas em uma a- 

nálise de regressão onde solicitamos a incl”são da variável 
trabalho. (Ju então as mulheres que não têm filhos, obviamente, 
não preencheram a variável idade da criança, e sãoz por isto, 

eliminadas quando incluímos esta variável na análise de re­
gressão. Em função disto, nós solicitamos inicial mente uma aná 

li se de regressão onde não incluímos o trabalho dos sujeitos e a i- 
dade da criança, visto que estas duas variáveis não apresen­

tam relação com os fatores II e VI. Com isto, aproveitamos 
229 sujeitos que tinham preenchido corretamente o questionário 

no que diz respeito às variáveis incluídas para análise. Num 

segundo momento, solicitamos uma análise de regressão onde a- 
crescentamos a variável trabalho e por isto reduzimos nossa 

amostra para 176 sujeitos. Os dados desta análise foram utiliza­

dos para os fatores I, III, V e VII, com os quais a variável 

trabalho apresenta relação. Por fim,para o Fator IV utiliza­
mos uma análise de regressão que incluía tanto a variável 

trabalho como a idade da criança o que reduziu nossa amostra



Sumário de dados sobre as variáveis e a equaç<

TABELA 3-. 3

FATORES
COEFICIENTE DE RE 
GRESSAO MULTLIPLA VARIÃVEIS NA 

EQUAÇÃO ANÁLISE
GL

DA VARIÁNÇ 
FR 2 MUDANÇA 

R Rl

CONTROLE 0,43 0,18 0,18 ESCOLARIDADE 1 e 176 39,05* ’

I 0,47 0,21 0,04 ESC., RENDA 2 e 175 24,48**
HOSTIL 0,47 0,22 0,01 ESC. , REN , TRAB. 3 e 174 J6,78* ’

II

AMOR 0,17 0,02 0 ,02 ESCOLARIDADE 1 e 229 6,59*

ALTRUÍSTA 0,18 0,03 0,00 ESC. RENDA 2 e 228 3,83*

EMPECILHO 0,23 0,06 0,06 TRABALHO 1 e 176 10,26*

III PARA 0,27 0,07 0,02 TRAB. ESCOLARIDADE 2 e 175 6 ,99*

A 0,29 0,08 0,01 ESC.NÚMERO FI 3 e 174 5,37*
MÃE 0,31 0,10 0,01 TRAB,ESC,NFR,RENDA 4 e 173 4,70*

AJUDAR 0,22 0,05 0,05 ESCOLARIDADE 1 e 158 7,67*

IV E 0,25 0,06 0,02 ESC., TRABALHO 2 e 157 5,25*

ORIENTAR 0,28 0,08 0,01 ESC.TRAB.IDADE DA 
CRIANÇA

3 e 156 4,39*



(Cont. TABELA 3.3)

FATORES
COEFICIENTE DE RE 
GRESSÃO MÚLTIPLA variáveis NA

EQUAÇÃO
ANÁLISE DA
GL

VARIANCE 
FR

MU 
R’

D AN CA 
R-»

CONTROLE 0,40 1,16 0,16 ESCOLARIDADE 1 e 176 33,84
0,44 0,19 0,03 ESC., TRABALHO 2 e 175 20,43

V 0,47 0,22 0,03 ESC., TRAB.,RENDA 3 e 174 16,09
INTRUSIVO 0,47 0,22 0,00 ESC., TRAB.,RENDA

NÚMERO FILHOS 4 e 173 12,24

ENCORAJAR 0,24 0,06 0,06 ESCOLARIDADE 1 e 229 15,26

VI A 0,29 0.08 0,02 ESC, RENDA 2 e 228 10,46

AUTONOMIA

CONTROLE 0,41 0,17 0,17 ESCOLARIDADE 1 e 176 36 ,04

VII 0,48 0,23 0,06 ESC., RENDA 2 e 175 26,46
0,49 0,24 0,00 ESC.,REN,N9 FILHOS 3 e 174 18,31

AUTORITÁRIO 0,49 0,24 0 ,00 ESC,REN,NFIL TRAB. 4 e 173 13,78

* p < 0,05 **p4 0,01 (Guilford, 1973, p. 516)

R- Uma variável na equação
Gl= Graus de liberdade 

F= F da equação.
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para 15 8 sujeitos.
Analisaremos, a seguir, os resultados das 

análises de regressão utilizadas em cada um dos sete fatores.

FATOR I - Escores altos neste fator se 

referem a uma mãe que apresenta um forte controle sobre a 
criança, sendo muito exigente e disciplinadora, evitando ma­

nifestar carinho e apresentando inclusive hostilidade. Tanto 
a escolaridade dos sujeitos oomo a renda familiar apresenta uma 

correlação negativa bastante acentuada com este fator (r = 

“0,45 e"0,39 respectivamente, ambos a p = 0,001). As donas 
de-casa apresentam também relação com este fator (r = 0,25; 

p = 0,001), significando que elas apresentam maiores escores 
neste fator do que as mulheres que trabalham fora de casa.

Os sujeitos oom elevada escolaridade apre­

sentam acentuadamente menos controle hostil do que as de 

pouca escolaridade (F^ (1;176) = 39,05; p<0,01) e, tanto as 

com mais escolaridade, como as com maior renda familiar uti­

lizam muito menos este tipo de controle (F^ (2;175) = 24,48; 

p<0,01). A variável escolaridade contribui com 10% (Beta = 
0,32^) na explicação da variância do Fator I e a renda fami­

liar participa com 4%;

Embora a variável trabalho apresenta,co 
mo vimos acima, uma forte correlação simples com este fator, 

é interessante notar que a participação desta variável na 
equação final de regressão múltipla é insignificante (0,082). 

Isto se deve provavelmente ao fato de que esta variável apre 
senta-se muito correlacionada com a escolaridade dos sujeitos(r= 

0,34; p = 0,001). Portanto, após retirarmos o efeito da esuO 
laridade na explicação da variância do Fator I, a variável 

trabalho aparece com uma contribuição quase nula.
FATOR II -Escores elevados neste fator 

referem-se a uma mãe carinhosa e compreensiva para com a cri 
ança. Apenas duas variáveis mostram-se relacionadas a este 
Fator II. Tanto a escolaridade como a renda familiar apresen 
tam relação positiva com este fator (r=0,24 e 0,22, respect^ 
vamente a p=0,001). Os sujeitos de elevada escolaridade e renda 

familiar apresentam maiores escores neste fator do que as 
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as mulheres cie pouca escolaridade e baixa renda 1 imiliar 

228) = 3,83; o 0,03).
A contribuição da escolaridade pa 

ra variância explicada por este fator é de 2% (0,14^). A 

renda familiar embora apresento uma correlação simples 
muito significativa, não aparece contribuindo significa 
tivamente na equação final de regressão múltipla para es 

Fator II. A forte correlação simples da renda familiar com 

este fator se deve provavelmente a sua correlação signi 
ficativa com a escolaridade dos sujeitos .Quando retirou-se a 
contribuição da escolaridade das mulheres vemos que a renda 

não mais se mostra significativa na explicação da variân 

cia deste fator.
FATOR III - Elevados escores nes­

te fator referem-se a uma mãe que encara a criança como 

um peso na sua vida, como alguém que a chateia e atrapa­
lha. A variável trabalho e a escolaridade dos sujeitos apresen 

tam forte relaçãocom este fator (r=’0,19 e“0,17, respec­
tivamente; p = 0,001). Também a renda familiar e o núme­

ro de filhos apresentam relação significativa (r
=~0,15 e 0,14, respectivamente; p = 0,01).

Verificamos na equação final de 
de regressão múltipla que as mulheres donas-de-casa com pou 

ca escolaridade e renda familiar, mas com muitos filhos a 
presentam elevados escores neste Fator III (F(4;172) =
4,70; p<0,01). A variável que mais contribui para expli 
cação da variância deste fator foi ° trabalho dos sujeitos com 

3%, seguido das variáveis número de filhos e renda fami­
liar com 2% cada uma. A escolaridade das mulheres, embora tenha 
apresentado uma correlação simples muito significati­

va, apresenta uma contribuição insignificante para a ex­
plicação da variância deste Fator III, quando considera­
da conjuntamente com as demais variáveis. Provavelmente 

sua correlação simples significativa com este fator se 
deve ao fato da forte correlação que mantem com a variá­
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vel trabalho (r=0,34; p = 0,001) e com a renda familiar 
(r= 0,43; p = 0,001), ambas com contribuições significa 

tivas para a variância explicada por este fator.
FATOR IV - Escores altos neste fa 

tor referem-se a atitude da mãe em auxiliar, e orientar 
a criança.Tanto a escolaridade como a renda familiar a- 
presentam correlações negativas significativas com este 

fator (r =“0,23; p= 0,001 e r = “0,16; p = 0,005,.res­
pectivamente) . Isto nos mostra que quanto maior a esco­

laridade dos sujeitos e a renda familiar, menores foram os 
seus escores neste Fator IV.

A idade dos sujeitos e a idade da crian 
ça apresentam relação positiva com este fator (r=0,15 ; 

p = 0,008 e r = 0,13; p = 0,03 respectivamente), o que 

nos diz cjue o aumento da idad<e dos sujeitos e da criança estão as­
sociado a maiores escores neste fator. Deve-se lembrar, 
contudo, que ambas as variáveis estão muito correlaciona 

das entre si (r 0,81; p = 0,001), o que pode estar in­
fluenciando a relação entre estas variáveis e o Fator 

IV.
Por fim, o número de filhos 

também apresenta relação positiva com o fator (r= 0,14; 

p = 0,001) .Os sujeitos oom maior número de filhos apresen­
tam na correlação simples maiores escores neste fator.

Verificando a equação de regres­

são múltipla temos que, sobretudo o aumento da idade da 

criança , a menor escolaridade e o fato da mulher ser do - 
na-de-casa, contribuem significativamente para maiores 
escores neste Fator IV (F (4;155) = 3,52; p <0,01 ).

Baseando-se na equação final te­

mos que a variável escolaridade dos sujeitos e o fato de ela 
ser dona-de-casa e a idade da criança, contribuem com 2% 
cada uma, na explicação da variância deste Fator IV.

As variáveis idade dos sujeitos, número 
de filhos e renda familiar, embora apresentem correia
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ções simples significativas com este fator, nao apresen­
tam contribuição importante na explicação da variância 

do fator IV quando foram econsideradas junto com as de­
mais variáveis. Isto se deve, provavelmente, ao fato de 

que ao retirarmos a contribuição das variáveis escolari­
dade, trabalho e idade da criança, na explicação da vari 

ância do Fator, restou contribuição quase nula das de­

mais variáveis.
FATOR V - Escores elevados neste 

fator indicam uma mãe que controla muito seus filhos, a- 
través de muita exigência, e mesmo por superproteção. As 
variáveis escolaridade dos sujeitos e renda familiar apresen­

tam correlações fortes e negativas com este fator (r = 
“0,25 e ”0,32, respetivamente a p = 0,001). Isto nos 

diz que mulheres com maior escolaridade e maior renda famili 
ar apresentaram escores menores neste Fator V.

0 fato de a mulher ser dona-de-casa ' 

também relaciona-se muito com esta fator (r= “0,25; p = 
0,001), nostrando que estas mulheres aoresentam maiores esco - 

res neste fator do que aquelas que trabalham fora de ca­
sa.

Por fim, o número de filhos também 
relaciona-se fortemente com este fator (r - 0,18; p = 

0,001), mostrando que o maior número <le filhos associou- 

-se ã maiores escores no Fator V.
Verificando a equação de regressão 

múltipla vemos que o aumento dos escores neste fator cor 
relaciona-se negativamente oom a escolaridade dos sujeitos e 
com a renda familiar, e positivamente, com o fato da mulher 
ser dona-de-casa e com o número de filhos (F(4;173) = 
12,24; p< 0,01) .

A escolaridade dos sujeitos oontribui ' 

com 6% para a explicação da variação do Fator V, seguida 
por 4% da renda familiar, 3% da variável trabalho e uma 
contribuição insignificante do número de filhos.

Embora o número de filhos apareça 
na correlação simples muito relacionado com este fator , 
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a equação da análise de regressão final, mostra que quan 
do todas as variáveis são consideradas juntas, o fato da 

mulher ter maior ou menor número de filhos não contribui 

significativamente para a explicação da variância do fa­

tor. Isto se deve provavelmente ao fato de que esta vari 
ável está muito relacionada coma escolaridade das mulheres 1 

(r= "0,26; p = 0,001). Assim, após retirarmos a contri­
buição da escolaridade para a variância explicada pelo 

fator o efeito do número de filhos é quase nulo.
FATOR VI - Escores elevados neste 

fator referem-se a atitude materna de respeitar a crian­

ça e estimular sua autonomia. Apenas duas variáveis se 
mostraram associadas a este fator, a saber, a escolarida 
de dos sujeitos e a renda familiar ambas com uma correlação si£ 

nificativa (r = 0,32; p = 0,001). Isto nos diz que a 
maior escolaridade dos sujeitos e o aumento da renda familiar 

associam-se positivamente com maiores escores neste Fa­

tor VI.
A equação de regressão múltipla 

também nos mostra que ambas as variáveis correlacionam - 
se positivamente com osescores deste fator (F(2;228 =
10,46; p<0,01). A escolaridade contribui com 4% e a ren 

da com 3% na explicação da variância do Fator VI.

FATOR VII - Escores elevados neste 
fator referem-se a uma mãe que apresenta forte autorita­

rismo sobre a criança, embora sem a presença de hostili­
dade. A escolaridade dos sujeitos e a renda familiar apresen­

tam significativa correlação negativa com este fator (r= 
"0,42 e "0,41, respectivamente, p = 0,001), mostrando 
que os sujeitos de maior renda e escolaridade apresentam es­

cores menores nesta Fator VII.
O número filhos e o fato de a mulher 

ser dona-de-casa também aparecem correlacionados com 
este fator (r- “0,17; p = 0,003 e r = 0,18; p= 0,005,res 
pectivamente).

Analisando a equação de regressão 
múltipla percebemos que o aumento dos escores neste fa­

tor correlaciona-se negativamente com a escolaridade,e a 
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renda familiare posi tivamente, com o número de filhos e 

o fato de a mulher ser dona-de-casa (F(4; 173) = 1 3,78 ; p <0,01) .

A renda familiar contribui com 

8% na explicaçãoda variância deste fator, seguida pela 

escolaridade que participa com 7%. A contribuição das 
variáveis número de filhos e trabalho dos sujeitos é insigni­

ficante .
Embora as correlações simples mos 

tram forte relação entre o número de filhos e trabalho 

da mãe com o Fator VII, a contribuição destas duas vari 
ãveis na equação final de regressão múltipla foi quase 

nula. Isto se deve provavelmente ao fato de que a esco­
laridade está muito relacionada com o número de filhos 
(r= 0,26; p = 0,001) e com o trabalho dos sujeitos (r=0,32; 

p = 0,01). Após retirarmos a oontribuicão da variável 
escolaridade na explicação da variância do Fator VII , 

pouco restou de contribuição das outras duas variáveis.
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3 - DISCUSSÃO

Os resultados da presente pesquisa baseados 

na análise de regressão múltipla são sumariamente expos­
tos na Tabela 3.4. Nela mostramos os sete fatores do QAM 

e o tipo de relação que apresentam com cada uma das va

riãveis independentes deste nosso estudo.

Vemos que a escolaridade se relaciona ne 
gativamente com os fatores que avaliam as atitudes de con 

trole (Fator I, V e VII) . Quanto maior a escolaridade dos su­

jeitos menores foram seus escores nestes fatores. Estes re 
sultados se asssemelham aos encontrados por Garfield & 
Helper (1962); na revisão bibliográfica feita por Becker & 
Krug (1965); por Hess (1970) e no trabalho de Minton et 
al (1971), que encontraram relação negativa en -

tre escolaridade da mãe e atitudes controladoras. Contudo 
é importante assinalar que Becker & Krug (1965) mostraram 
que havia uma relaçao muito grande entre atitudes autori­

tárias e a escolaridade da mãe, sobretudo em dados obti­

dos através de questionários. Segundo estes autores, o uso 
deste método facilitava viéses nas respostas dos sujeitos es­
pecialmente de escolaridade elevada, que apresentavam esco 

res menores em controle autoritário. Embora não tenham des 

considerado a importância do nível educacional da mãe nas 
suas atitudes frente ã criança sugeriram precauções na ge 

neralização dos dados sobre controle autoritário, sobretu 
do quando proveniente de respostas a questionários. San - 
tos & Garcia (1976) num trabalho realizado no Brasil, '

sugeriram que as mães de maior escolaridade pareciam 
dar frequentemente respostas que eram as mais esperadas , 

quando entrevistaram mães de diferentes níveis educacio - 
nais . Salientaram, contudo, a possibilidade de as mães com 
maior instrução realmente diferirem das mães com baixa es 
colaridade por terem maior número de informações sobre o 
desenvolvimento infantil.



TABELA 3.4

Sumário da Análise de Regressão Múltipla.

Variáveis
1

FATORES ESCOLARI­
DADE 
12 3

RENDA FA-
MlLIA
1 2 3

TRABALHO

1 2

NÜMERO DE 
FILHO 
0 12 3 4

IDADE DOS
, „ SUJEITOS 18 a 70 sna

I
CONTROLE 

HOSTIL
> > Ns Ns Ns

II AMOR
ASTRUlSTA < Ns Ns Ns Ns

III
EMPECILHO
PAPA A

MÃE
Ns > > ■<- Ns

IV
1

AJUDAR E
ORIENTAR

Ns > Ns Ns

V
CONTROLE
INTRUSIVO > > > Ns Ns

VI
ENCORAJA 

A 
AUTONOMIA

< Ns Ns Ns

i
VII

CONTROLE 
AUTORITÃRIC

> > Ns Ns Ns

TRABALHO =

e =RENDA FAMILIAR = (1)

ESCOLARIDADE = (1) 19 Grau
(2) 29 Grau
(3) 39 Grau

Até 40 mil
(2) 41 a 85 mil
(3) + 86 mil Ns



162

Frente a estes dados, torna-se difícil ne 

gar que a maior escolaridade possa aparecer relacionada a 

determinadas tendências de respostas, sobretudo quando usa 
mos questionários. Contudo, é importante notar que a es 
ooiaridade das mulheres casadas foi uma variavel insingificante para o 

Fator III, o que nos mostra que a escolaridade não este­
ve sempre relacionada com a explicação da variância dos 

fatores.

Enfim, o maior número de informações so 

bre desenvolvimento infantil nas mães com mais escolaridade 
( Santos & Garcia, 1976), juntamente com o receio des - 

tas mães sobre as consequências negativas da repressão ’ 
[Minton et al, 1971) e ainda certa tendência de elas 
darem determinadas respostas (Becker & Krug, 1965) pro­
vavelmente ajudam a explicar porque os sujeitos de maior es­

colaridade apresentaram em nossa pesquisa escores meno­
res nos fatores que avaliam controle.

A escolaridade dos sujeitos associa-se também 

negativamente, com o Fator IV, Ajudar e Orientar a criança. 
As mulheres de pouca escolaridade apresentaram muitos esco - 

res neste fator, o que parece expressar uma tendência destes 

sujeitos a encararem a criança oomo mais indefesa, neces­

sitando de maior ajuda. Para endossar estes argumentos po 
deríamos também citar o fato de que as mulheres de menor ní

vel educacional, apresentaram escores menores no Fator VI, 

Encorajar a Autonomia, como veremos adiante.

Encontramos relação insignificante en
tre escolaridade das mulheres e o Fator III cujo conteúdo se 

refere a criança como um Empecilho para a Mãe. Estes re - 

sultados assemelham-se aos encontrados na revisão biblio­
gráfica feita por Becker e Krug (1965) e por Hess (1970 ) 
que verificaram pouca relação entre escolaridade da mãe 
e os aspectos de rejeição e hostilidade, que são semelhan 
tes ao conteúdo abrangido pelo Fator III.
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Vemos, ainda, que o aumento da esoolaridade dos 

sujeitos correlaciona-se positivamente com a expressão de afeição 
(Fator 11) e com o respeito ã autonomia da criança (Fator VI) . 

Hess (1970) assinalou que em alguns trabalhos revisados pôde 

encontrar relação entre nível educacional da mãe e a expres­

são de afeicao. Minton et al (1971) por sua vez assinalou 
que mães com maior escolaridade encorajavam mais autonomia 

e responsabilidade em seus filhos, que seriam traços desejá­
veis, do que as mães com pouca escolaridade que temeriam dar 
à criança muita liberdade.

A segunda variável que mais se apresenta re 
lacionada com os fatores do QAM é a renda familiar. O tipo 

de relação que mantém com os fatores é semelhante ao que

vimos para a escolaridade. Isto se explica, sobretudo, em fun­
ção de as duas variáveis apresentarem uma correlação mui
to significativa entre si ( p = 0,001).

Verificamos, pelos nossos resultados, que quan 
to maior a renda familiar, menores são os escores dos sujeitos nos 

fatores que avaliam atitudes controladoras (Fator I, V e
VII). Este resultado é encontrado também na literatura que 
estudou a relação entre classe social e práticas educati - 

vas maternas e podemos citar como exemplos os trabalhos de 
Bayley & Schaefer (1960 e 1964); Waters & Grandall (1964) ;

Prothro (1966); Boeck (1976); Ramey & Campbell (19 76) ;Graudenz 
et al (1976), entre outros, que assinalaram maior auto

ritarismo nas maes de menor nível-sócio-econômico.

O nível-econômico dos sujeitos da nossa amostra aparece 

ainda relacionado negativamentô com o Fator III, que se^fere a ati­
tude de hostilidade da mãe para com a criança. Verificamos 

que poucos autores assinalaram relação semelhante. Bayley & 
Schaefer, (1964) mostraram que as mães de classe baixa tende 
riam a ser mais irritadas com a criança e Boeck (1976) assi­
nalou que elas seriam menos amorosas do que as de classe al­
ta .
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Verificamos, dot outro lado, uma relação si£ 
nificativa e positiva entre a renda familiar e o Fator VI 
Encorajar a Autonomia. Dados semelhantes são encontrados 

nos trabalhos de Minton et al, (1971) e Boeck (1976). No
Brasil, contudo, o estudo de Santos & Garcia (1976), não 
encontrou diferenças nas atitudes das mães em dar maior au 
tonomia ã criança, como função do nível-sócio-econômico da 

mãe.

Embora algumas pesquisas mostram relação en 

tre classe social da mãe e manifestação de amor (Schaefer , 
1960, 1964); Bayley & Schaefer, 1960 e 1964; Prothro,1966, 

Boeck, 1976), não encontramos em nosso estudo correlação 
significativa entre a renda familiar e o Fator II. Nossos 

dados assemelham-se aos encontrados por Waters & Grandall 
(1964), que não assinalaram diferença na expressão de afei 
ção como função da classe social da mãe.

Quanto à variável trabalho percebemos que 
as donas-de-casa apresentam correlação significativa com 

o Fator V(Controle Instrusivo). Contudo, torna-se difícil 
compararmos estes dados com os da literatura visto que os 
estudos sobre a relação entre trabalha da mãe as as práti­
cas educativas abordaram também outros aspectos do proble­
ma, como por exemplo: se a mãe gostava ou não do seu empre 

go (Hoffman, 1959 citado por Stolz, 1961); satisfação ou 

insatisfação com o emprego ou com o fato de ser dona-de-ca 

sa (Yarrow, 1961) e estabilidade ou instabilidade da famí­
lia (McCord et al, 1963). Indeoende destes aspectos que 
em nosso estudo não foram considerados, nossos dadas aoõiam 

uma das hipóteses levantadas por Hoffmann (1974) sobre 
diferenças no uso de disciplinas entre donas-de-casa e
mães que trabalham fora de casa. Assinalou este autor que 
as mães com emprego seriam razoáveis no uso de discipli 
na, em função de sua consciência e esforços em compen 
sar sua ausência de casa. Neste nosso estudo as mulheres que 
trabalham fora de casa também apresentaram escores meno 
res etti atitudes controladoras.
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Verificamos que as donas-de-casa aoresentaram 
esoores mais altos no Fator IV (Ajudar e Orientar) , o que 

assemelha-se aos dados de Hoffman (1974) que mostrou que 

as mães donas-de-casa enfatizavam menos a indeoendência e 

a maturidade em seu filho do que as mãe que trabalham fo­
ra de casa. Este dado estaria expressando uma tendên -
cja nas donas-de-casa, que convivem mais com a crian 
ça, a perceberem seu filho como mais indefeso e necessi - 

tando de maior auxílio e orientação.

O fato de ser dona-de-casa também se re 
lacionou positivamente com os escores no Fator III (Empeci­

lho para a Mãe). Não temos no momento resultados semelhan 
tes que possam ser comparados com estes, mas acredita 
mos que é razoável supor que a criança pode se tornar um 
encargo mais facilmente para uma mãe que a cuida durante 
todo o dia, do que para aquelas que trabalham fora de ca­
sa.

A variável r.úmero de filhos apresenta - se 
associada significativamente unicamente com o Fator III 
(Empecilho para a Mãe) , mostrando que os sujeitos com maior 
número de filhos apresentaram mais escores neste Fator.Es 

tes dados são semelhantes ao encontrados por Hurley &
Hohn (1971) que assinalaram que os pais que tinham muitos 
filhos apresentavam um aumento de rejeição e diminuição 
de superproteçao.

Verificamos que a idade da criança também 
se relaciona unicamente com o Fator IV, Ajudar e
Orientar. Quanto maior a idade dos filhos, maiores esco - 
res os sujeitos apresentaram neste fator. Aparentemente estes 

resultados são contraditórios, pois se esperaria que as 
mulheres com filhos menores, é que assinalariam mais a impor­

tância de auxiliar a criança. Contudo, é importante notar 
que vários itens deste Fator IV se referem a necessidade 
de a mãe orientar a criança e também de dar explicações 
antes de corrigí-la. Acreditamos, portanto, que esta dire 

Fator.Es
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ção do fator tenha atuado bastante para que ocorrese de as mu­

lheres com filhos mais velhos, apresentarem maiores escores 
neste fator. Não temos, neste momento, resultados de ou 

tras pesquisas com as quais pudéssemos comparar nossos da 
dos .

Nossos dados mostram, ainda, que não hã rela­
ção entre a idade dos sujeitos de nossa amostra e suas atitudes e práti 
cas educativas. De modo geral, a literatura revisada também não sa - 

lientou diferenças nestas atitudes e práticas, como decorren 

te da idade das mulheres. Apenas algumas diferenças foram ve- 
rifi adas por Pumroy (1966) e Slough et al (1978) nos fa - 
tores de disciplina e rejeição, como funçaõ da idade dos 

sujeitos.
Por fim devemos assinalar que, ao contra 

rio do que encontramos na literatura, não verificamos em 

nossa pesquisa, nenhuma relação entre o sexo dos filhos e 

as atitudes maternas avaliadas pelos fatores do OAM. Embo­
ra vários autores tenham mostrado diferenças nas àtitu - 

des da mãe em função do sexo da criança, como por exemplo, 
o fato de que meninas receberiam mais calor e afeição, en­

quanto meninos mais controle e hostilidade (Bayley & Scha­

fer, 1960; Droppieman & Schaefer, 1963 e Minton et al ' 
1971), não encontramos em nosso trabalho nenhuma rela­
ção deste tipo. Sugerimos a realização de novas pesquisas 

antes de podermos defender alguma posição frente a estes 
resultados.
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4 - CONCLUSÃO

Vimos através dos resultados da Análise de 

Regressão Múltipla, a importância de cada uma das variáveis 

que nos propusemos a estudar quanto a sua relação com as 

atitudes e práticas educativas maternas. Muitas variáveis 

tinham apresentado uma correlação simples significativa com 

os fatores do QAM, contudo, quando analisadas conjuntamen - 

te com as outras variáveis, apareceram com uma contribuição 

insignificante para a explicação da variância dos fatores.

Sintetizando os dados mais significativos, a 
respeito de cada uma das principais variáveis temos o se 

guinte:

- A esoolaridade das mulheres casadas se mostra nega 
t ivamente relacionada ccm as atitudes controla 
doras e com a atitude da mãe de auxiliar e 
orientar a criança, aparecendo,além dis - 

to, posítivamontc correlacionada com a ex 

pressão de afeição e incentivo ã autonomia 
da criança.

- A renda familiar se apresenta negativamen­

te correlacionada com as atitudes controla 
doras e com a percepção de que a criança 
atrapalha a mãe, e positivamente associa­

da com a atitude materna de estimular a au 
tonomia da criança.

- O fato de a mulher casada ser dona-de-casa em opo 
siçao as que trabalham fora de casa, correlacio
na-se positivamente com controle in 

trusivo, auxiliar e orientar a criança e 
com a atitude da mae de encarar a criança 
como atrapalhando sua vida.
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- O número de filhos associa-se positivamen 
te com a percepção da mãe de que a crian­

ça atrapalha sua vida.

- A idade da criança correlaciona-se positi­

vamente com o fator Auxiliar e Orientar a 
criança.

Por fim, não encontramos nenhuma relação siç[ 

nificativa entre a idade dos sujeitos de nossa amostra e 

o sexo dos filhos com os sete fatores do QAM.

Vimos portanto através deste trabalho uma 

série de relações existentes entre as variáveis preditivas 
e os fatores que compõem o conceito de atitude materna fren 
te a criança. Assinalamos que estes dados são prelimina 
res e necessitam ser aprimorados por futuras pesquisas,para 

então termos informações mais precisas sobre a importância 

de cada variável nas atitudes e práticas educativas mater - 

nas.

Embora não nos aprofundamos em uma pesqui­
sa sobre relação de causa e efeito, acreditamos que este 

estudo correlacionai abre espaço para novos trabalhos que vg 
nham estudar principalmente as variáveis que se mostraram 
mais significativamente relacionadas com as atitudes e práti 
cas educativas maternas, a saber: a escolaridade da mulher a 
renda familiar, o seu trabalho , o número de filhos e a ida­
de da criança.
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apEndice A - QUESTIONÁRIO piloto

I N S T R U _Ç_Õ_E_S_

Esta pesquisa tem o objetivo de obter dados sobre o modo como as 
mães se relacionam com suas crianças.

Nas páginas seguintes você encontrará uma série de afirmações so 
bre o relacionamento entre a mãe e sua criança,

- Algumas afirmações dizem respeito à relação da mãe com a crian 
ça em geral, independente do seu sexo e da sua idade.

- Outras afirmações se referem específicamente à relação da mãe 
com o menino e com a menina.

- E em algumas vamos nos referir à relação da mãe com as crian­
ças pequenas c com as crianças mais velhas.

GOSTARÍAMOS QUE VOCÊ DESSE SUA OPINIÃO SOBRE CADA UMA DAS AFIRMAÇÕES

Ao lado de cada afirmação você encontrará a seguinte série de números ;

1 > 2 , 3 , 4 , 5 que significara o seguinte:

ie você Discorda Totalmente da afirmação, faça um círculo no número 1.
ie você Discorda Parcialmente da afirmação, faça um círculo no número "í.
cê esta Em Dúvida sobre a afir mação, faça um círculo no número J.
ie você Concorda Parcialmentc com a afirmação, faça um círculo no número 41.
ie você Concorda Totalmente com a afirmação,faça um círculo no número 5.

EXEMPLO 1

000 - A mãe deve cuidar da saúde da 
criança........................................................

Se você Concorda Totalmente com a afirmação você deve fazer um 
círculo ao redor do número 5.

EXEMPLO 2

000 - A mãe não deve se preocupar 
com a saúde da criança................

Se você Discorda Totalmente da afirmação você deve fazer um cír 
culo ao redor do número 1. —

RESUMINDO:

- Procure dat ã primeira resposta que vier na sua cabeça ao ler a afirmação
- Não ê necessário pensar muito antes de dar suas respostas.
- Procure não olhar as respostas que você já deu.

VOCE NÃO PRECISARA COLOCAR SEU NOME



1) - A mãe deve satisfazer a vontade das
crianças maÍ6 velhas.........................................

2) - A mãe nao deve dar muita liberdade
ao menino.........................................................................

3) - A mãe deve elogiar o que o menino
faz...........................................................................................

4) - A mae deve perdoar a criança por
sua mã' conduta...........................................................

5) - A criança deve ver a mae como uma
autoridade.........................................................................

6) - A mãe deve explicar para a criança
mais velha como ela deve se comportar

7) - A mãe deve dar carinho para a ,crian
ça pequena......................................................................

8) - Quando a criança reclama a mae deve
ceder........................................................................................

9) - -0 menino faz cois»s que aagoam a
mae...........................................................................................

10) - A -criança nao tem direite de exigir
coisas da mae................................................................

11) - 0 mais importante para a mae c fazer
a criança feliz..........................................................

12) - A menina é incapaz de fazer coisas
sem a ajuda da mac..................................................

13) - A criança pequena nao ajjda a mae
cm nada.................................................................................

14) - Para a mãe a criança pede- seu encan
to quando cresce.......................................................

15) ~ A mae e nao o pai c quem deve casti­
gar a menina...................................................................

16) - Crianças com mais idade levem saber
sc cuidar sem a ajuda da mac.....................

17) - A mãe deve explicar o q.c o menino
quer saber........................................................................

18) - A criança pequena não é -cam: de fazer
mlsas Pen ajuda da mãe..........................................' • * • *• • •••«-•

19) - A felicidade da criança é rais importance
do que a felicidade da mãe ..................................

20) ~ É desagrat ivel para a mãe fazer coisas
oom crianças pequenas......... ....................................
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21)

22)

23)

24)

25)

26)

27)

28)

29)

30)

31)

32)

33)

34)

35)

36)

32)

38)

39)

40)

- A mae nao deve exigir que a crian 
ça pequena obedeça ................................... .

- A mae deve olhar as coisas boas
que a criança faz...............................................

- É mais agradável para a mae criar
um menino do que uma menina..................

- Seria bom para a mae se a criança
cresce66e logo........................................................

- A criança perturba a relaçao entre
o pai e a mae...........................................................

- A mae nao deve fazer as vontades
da criança....................................................................

- A mae deve.exigir que as crianças 
mais velhas tenham responsabilidade

- A criança nao deve seir a vencedo -
ra nas disputas com a mae.........................

- A melhor mae é a que exige muita
disciplina da criança.........................................

- A mae deve ser muito compreensiva
com a menina..................................................................

- Para a mae o menino nao precisa
ter bons modos..............................................................

- A mae deve ajudar o criança a resol
ver seus problemas..................................................

1 f 2 9 3 í 4 » 5

1 > 2 3 9 4 9 5

1 9 2 • 3 9 4 > 5

1 .. Z.. 2 ■J. , 3 * 4 » 5

1 J 2 t 3 9 4 5

1 > 2 • 3 » 4 » 5

1 J 2 9 3 9 4 > 5

1 • 2 1 3 9 4 • 5

1 9 2 9 3 Ê 4 » 5

1 9 2 4 3 —J 4 —L 5

A mae deve dar explicações para a 
criança quando vai castigá-la.................. _1 3

Crianças mais velhas nao devem recc
ber carinho da mae............... 1 . 2 . 3 9 4 , 5

Seria bom paia a mae se 
permanecesse pequena....

a criança
1 , 2 ,, 3 9 4 i 3

A mae deve dizer paro a 
que ela pode fazer...............

criança o
1 , 2 ;, 3 9 4 , 5

A mae deve dar liberdade 
men i na..................................................

para a
1 2., 3 2 4 r L

A mae nao precisa ser exigente com
a criança.......................................................................... . * t L2 r 3 , 5

A criança é a felicidcde da mae.... . 1 , 2 - . 3. , 4'r , 5

Ê agradável pera a cac trabalhar
* n mtin ino................................................................. 1 9

• - 9 3 . 4 5
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41) -

42) -

43) -

44) -

45) -

46) -

47) -

48) -

49) -

50) -

51) -

52) -

53) -

54) -

55) -

56) -

57) -

58) -

59) -

A mae pre-cisa atender os pedidos 
que a criança faz.........................................
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O CJ o ü o u
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Cj
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CJ
32 . .3.......r * B 5

A criança traz felicidade para o_ 
relacionamento entre o pai e a mae 1^

A mae deve deixar a menina fazer 
coisas sozinhas..................................................... 1 , 2 , 3 , 4 , 5

A mae ã quem escolhe as amizades
da menina...................................................................... 1 , 2 , 3 , 4 , 5

£ difícil para a mãe criar uma
criança.....................................................................  1 » 2 , 3 , 4 , 5

Ê ruim quando a mae precisa dar
atençao para a criança............................ 1 , 2 , 3 , 4 , 5

A mae deve apontar os defeitos que 
a criança tem........................................................... 1 , 2 , 3 , 4 , 5

Castigar nao e o melhor modo de
educar crianças pequenas........................ 1 > 2 9 3 > 4 9 5

A mae sente-se bem trabalhando 
com a menina........................................................... 1 2 1 3 -3- 4 J . 5

Criança que recebe o amor da mae 
torna-se teimosa............................................... 1 2 9 3 9 4 • 5

A mae precisa dar atençao para a 
criança pequena.................................................. 1 > 2 ■ 3 * 4 9 5

A mae gosta de conversar com sua 
criança......................................................................... 1 ■ 2 I 3 > 4 5

A mae e quem toma as decisões e 
nunca a criança.................................................. 1 9 2 9 3 • 4 > 5

í criança pequena precisa ser fis 
calizada pela mae............................................ 1 p 2 p 3 9 4 9 5

A mae nao deve disciplinar seve - 
ramente a menina............................................... 1 9 2 1 3 4 9 5

A mae deve falar de seus problemas 
para a criança........................................................ 1 > 2 1 3 p 4 5

Criança mais velha necessita do ca 
rinho da mãe tanto quanto a pequena 1 J 2 1 3 —1 4 5L 5

0 menino chateie a vida da mae.... 1 > 2 l
0 u 9 . 4 9 - 5

A mãe íente-se bem brincando com 
o menino......................................................................... 1 £ 2 —2 •3 9 4 —1 5
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60)

61)

62)

63)

64)

65)

66)

67)

68) '

69)

70)

71)

72)

73)

74)

75)

76)

77)

78)

79)

O menino sempre é mal agradecido ap£
sar de tudo que a mae; lhe faz..................

0 pai e nao a mae e quem deve casti­
gar o menino....................................................................

As idéias da criança sao bobas corapa 
radas com as da mae...............................................

Criança que recebe carinho acaba mail
dando na mae...................................................................

A criança atrapalha a vida da mae....

É dificxl para a mae educar uma menina

A criança precisa ser corrigida pela
mae.................................................................................................

0 menino nao deve se sentir livre
dl an te da mae...............-..............................................

A mae nao deve debochar dos erros da
criança..................................................................................

É facil para a mae exlucar um meni
no..............................................................................................

Quanto mais velha a criança "mais dor 
de cabeça" dã à sua mae......................................

A mae deve exigir educaçao das crian­
ças mais velhas .....................................................

1 9 2 ,3 , 4, . 5

1 > 2 > 3 4 , 5

1 9 2 9 3 1 4 . 5

1 9 2 • 3 9 4 , 5

1 9 2 9 3 f 4 , 5

1 > 2 • 3 9 4 , 5

1 9 2 9 3 9 4 , 5

1 • 2 J - 3 9 4 » 5

1 9 2 9 3 9 4 , 5

1 9 2 9 3 9 4 , 5

1 1 2 9 * 4 , 5

Toda vez que a criança repete n mes­
ma falta a mae deve castigá-la............... 1 2 • 3 9 4 5

A mãe nao deve deixar que a menina 
brinque com o menino............................................... 1 9 2 9 3 9 4 9 5

A mae nao deve deixar o menino fazer 
coisas sozinho.......................................................... 1 l 2 ? 3 f 4 9 5

Com o menino a mae deve ser severa. 1 9 2 9 3 1 4 9 5

A mae deve permitir que a criança 
mais velha faça o que quiser..................... 1 9 2 ) 3 9 4 9 5

A menina precisa receber carinho da 
mae .............................................................................................. 1 2 3 4 1 5

A mae dave ser mais exigente com a 
Menina do que cor. o menino........................ 1 9 2 9 3 » 4 • 5

Crianjas mais velhas necessitara da 
atençao da mae.......................................................... 1 9 2 • 3 ! 4 9 5
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80)

81)

82)

83)

84)

85)

86)

87) .

88)

89)

90)

91)

92)

93)

94)

95)

96)

97)

98)

- 0 comportamento da criança perturba
a mae.....................................................................................

- A mae nao deve ser carinhosa com o
menino..................................................-............................

- A mae que dá muito carinho nao con­
segue disciplinar a criança.....................

Q o
<0 dj

to <3 Q. O
O fl

o o tr o13 X, Xih o k,O o o ou u c u■0 <0 © ,o o•*/ ti o o
-.4—-f- s

- A mae nao deve deixar passar eem cas
tig<- o» maus comportamntos da criançal , 2 l— 3 > li

• 5

A mãd deve se 
mesma do que

preocuparmais com ela 
com a' cri ançA......................... 1 , 2 1 3 -J

li
9 5

A mãe precisa 
r a a menina..

ensinar bons modos pa-
1 » 3 li 5

A menina nao deve receber da mae to­
das as explicações que solicitar.... 1 , 2 J. 3 9

li • 5

A menina nunca deve ter segredos fren 
te a mae............................................................................. 1 . 2 —2— 3 ■

li • 5

A mãe deve deixar a criança mais ve­
lha sofrer para aprender que a vida
é difícil.......................................................................... 1 2, 3 ,4 r 5

A criança incomoda a mae quando fi­
ca pedindo coisas.................................................. 1 2 9 3 > 4 1 5

A mas precisa saber o que a crian-
ça faz fora de casa............................................ 1 1 2'. • 3 9 4 • 5

A crianja c o mais importante na vi
da da mae.......................................................................... 1 2 3 4 5

A mae nao deve atender os pedidos da
menina..................................................................................... 1 2 9 3 4 » 5

A mae dtve proteger o meninc..................... 1 2 9 3 9 4 f 5

A mae sente-se bem passeando com a 
criança............................................................................... 1 F 2 t 3 9 4 i 5

A mae nao deve ficar conversando 
com e criança.............................................................. 1 • 2 * 3 1 4 - 9 5

Ê mais difícil para a mae educar
um menino do que uma menina..................... 1 r 2 4 9 5

A mãe deve aceitar que a criança 
também pôde errar............................................... 1 p 2 4 5

A menina deve consultar a mae antes 
da fazer alguma coisa...................................... 1 i 2 9 3 —1 4 » 5
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99)

100)

101)

102)

103) ■

104) -

105) ■

106) -

107) -

108) -

109) -

110) -

111) -

112) -

113) -

114) -

115) -

116) -

117) -

118) -

£ agradável para n time ver a crian 
ça crescer....................................................................

A nae nao deve dar satisfaçao do 
que faz para a criança.................................

Criança pequena vive fezendo coi - 
s as erradas perto da mae...........................

0 menino tem o direito de nao con­
cordar com a mae..................................................

A criança deve se sentir amada pe­
la mae................................................................................

A mae nao deve "dar bola" quando a 
criança se porta mal......................................

A mae precise dar carinho para a 
criança quando ela esta triste............

A mae nao deve esquecer da sue vi­
da e sõ pensar na criança...........................

A criança nao ceve ser mimada pela 
mae...........................................................................................

Crianças mais velhas devem ser con 
troladas pela nae...............................................

A mae deve dizer para a criança 
quanto é trabalhoso criá-le..................

A criança pequena é um peso na vida 
d a mae..................................................................................

A mee nao deve se sacrificar pela 
cri ança...............................................................................

A mae estraga o menino quando lhe 
dã carinho.......................................................................

£ gostoso para a mae cuidar de una 
criança pequena........................................................

A menina deve ficar mais ligada ã 
mae do que o menino............................................

A mae deve deixar passar algum tempo 
antes de castigar as faltas da cri an 
Çfl.................................................................................................

0 meniho não precisa ie. ajuda da mãe

A iüae sofre para criar uma criança..

A mae deve ensinar a criança a se 
cuidar sozinha..............................................................

1 > 2 F 3 F 4  F 5

1 > 2 3 9 4 9 5

1 » 2 9 3 9 4 9 5

1 • 2 9 3 9 4 F 5

l J 2 9 3 -9 4 9 5

1 - 1-
2

9 3 4 9 5

1 f 2 f 3 F 4 F 5

1 2 l 3 9 4 F 5

1 > 2 > . 3 9 4 i 5

1 » 2 3 9 4 F 5

1 9 2 F 3 L 4  L 5

1 F 2 7 3 F 4 F 5

1 •
2

> 3 F 4 » 5

1 »
2

> 3 > 4 F 5

1 • 2 » 3 • 4 5

1 , 2 , 3 , 4 , 5

1 V 2 9 3 4 1 5

1 9 2 » 3 4 - 5

1 . -J .. 2 9 3 • 4 t 5
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119)

120)

121)

122)

123)

124)

125)

126)

127)

128)

129)

130)

131)

132)

133)

134)

135) -

136) 

13?)-

- A criança-deve ser- orientada pela 
mae a ter responsabilidade..................

- A mãe não deve deixar a criança fa 
zer coisas que incomodam os adultos

A mae nao deve se deixar influenciar 
pela criança....................................................................

A mãe deve exigir secrifícios das 
crianças .mais velhas...................................

í chato para a mãe qu ando_cr ianç as
. mai b—ve lha» vivem ~pedi.ndo& coisas_

A mãe.. deve permitir que a criança 
t e n ha - um _ ca n t in h o. s 5- e la -e m —c as a.

A cr i anç a—n-an-deve "levantar -a voz" 
COd A ZD&£ • • • •• • • • ♦ -• ■»

A. mae—nao—d-eve—dar liberdade-para a 
criança-.............................................................................

A mae—»enC_e-s-e -felix ao-ver crianças 
mais velhas _facendo coisas sem ajuda.

I
._A_mae--nan__precisa se. preocupar xom 

o que a cíiança faz quando está so- 
z x n h a — • •.... • • •• * ■ • ... . • «

-A.mae precisa compreender as neces­
sidades. d.a criança..............................................

A mae.é quem decide.. Q.q^e -a r r i j r. r a 
faz.......................................................................................... ~

A cr-i-ança_ é. ma 1-agr adeci da quaxd-o 
desobedece à mae....................................................

A mae nao gasLa de fazer coisas com 
a xr.i.anç a.........................................................................

-A mac-deve consolar a criança quando 
ela está yotl. mo do-. , . -........................................

A^tnae—deve deixar para o pai disci 
plinar o menino....................................................

■—Para-a boa., .ecu caça o _da . cri anç a a mae 
nao deve castigã-la..............................................

• -A mae prefere conversar com j menina 
dó que com o menino..............................................

-Crianças -mais velhas nao incomodam
a mae..........................................................................- . .
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138)

139)

140)

141)

142)

143)

144)

145)

146)

147)

148)

149)

150)

151)

152)

153)

154)

155)

156)

A mae deve deixar c criança pequ£ 
na fazer o que quizer.................................

A menina atrapalha a vida da mae.

A mae é quem tem razeo, e nunca a 
criança..........................................................................

Criança fica manhosa quando recebe 
car i nho d a mee........................................................

A mãe deve olhar as coisas ruins 
da cri anç . .....................................................................

A mae deve castigar e criança até 
que aprenda a obedecer.................................

j agradável para a mee trabalhar 
com crianças naif velhas...........................

criança pequena.....................................................

A mae deva vigiar a hora do brin-
quedo e do dever d a criança..................

A mae deve fazer (IS vontades da

Em qualquer idade a mee e quem cs 
colhe os amigos da criança.....................

A mae deve castigar a criança na 
hora em que se comportou mal e :;ao 
depois...............................................................................

A mae deve viver para a criança...

0 menino faz as vontade:; da mae...

A m n c deve controlar mais n i.i« n i n r. 
do que o menino.....................................................

A mec deve ter poder sobre a c r i « n
Ça....................................................

A mae c quem manda ti c*. cri anç a d c -
ve obedecer..........................

Tudo o que a criança faz deve ser
aprovado pela mae....

A raãc vive concordando COE que o
menino faz....................

t cansativo para a mae cuidar de 
uma criança pequena.........................................

1 2 > - 3 » 4 r 5

1 > 2 } 3 4 5

1 J 2 3 > 4 5

1 1 2 f 3 > 4 1 5

1 » 2  >
3

> 4 • 5

1 » 2 3 4 1 5

1 > X > 3 4 • 5

1 —1
Q

—1
Ti

—1 4 —1— 5

1 , 2 , 3 , 4 , 5

1 , 2 , 3 , 4 , 5

1, 2 , 3 , 4 , 5

1 >
□

> 3 1 4 1 5

1 • 2
* 3 ■ 4 1 5

1▲ • 2 } 
'J L 4 1 5

1 t 4. • 4 5

1 > 2 > 3 » 4 • 5

1 >
2 3 ♦ 4 t 5

PREENCHA POR FAVOR US LADCS SOLICITADOS NA PÁGINA SEGUINTE.
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1 - Idade; _________________

2 - Ocupaçao (Profissa^) :_______________ 1

3 - Estado onde n,orou nnteri orment» :

4-Sexo:a( ) Masculi 
b( ) Feminin

Curso: ________________________________

5 - N í v c 1 de Instrução 8 - Es tado Civi1:

a ( ) Completo a ( ) soltoiro
19 Grau b( ) Inc omp1e to b( ) casado

c ( ) desqui tcdo
29 Grau c ( ) Completo d( ) divorciado

d( ) Incoppleto e ( ) viuvo

e ( ) Completo f < (out roí

Superior f ( ) Incomp1e to

6 - Renda Familiar:

a( ) menos de 10i mil cruzei ros
b( ) de 11 a 25 mil cruzei ros
c ( ) d e 26 a 40 mil cruzti ros
d( ) d e 41 a 55 mil cruzeiros
e( ) de 56 a 70 mi 1 cruzeiros
f ( ) d e 71 a 85 mil cruzeiros
8< ) mai s d e 86 mi 1 cruzeiros

9) - Numero de Filhos;

á ( ) nenhum
b ( ) uma criança
c ( ) duas crienças
d ( ) três crianças
e ( ) quatro crianças ou mai

10) - Sexo dos Filhos:

a ( ) só meninos
b ( ) só meninas
c ( ) ambos os sexos7 - R e 1 i gj ão

a ( ) Católica

b ( ) Protestante

c ( ) Espírita

d ( ) (outra)

a) ( ) Pr at i cante 1

t) ( ) Ne o Praticante |

11) - Id ade dos Filhos

(pode marcar
r

mais de uma resposta)

a ( ) menos de um ano

b ( ) d e 1 a 3 anos

c ( ) d e 4 a 6 anos

d ( ) d e 7 a 12 anos

e ( ) d c 13 a 18 anos

í ( ) mai s de 18 anos

Res i dénoia

a ( ) Plano h u t o
b ( ) Cidade Satélite (Indique

qual : )
c ( ) Outra



APÊNDICE B - FOLHA DE INSTRUÇÕES PARA O APLICADOR

INSTRUÇÕES PARA O APLICADOR

Visando a padronização da orientação a ser dada, solicito 
que você leia, para os alunos, as instruções que seguem,' 
pausadamente e se necessário explique-as.

"Eu gostaria que vocês participassem de uma pesquisa que estuda a 
relação entre a mãe e a criança'.'

"Esta pesquisa está sendo feita para a tese de pós-graduação de um 
colega da Universidade de Brasília'.'

"O trabalho de vocês consiste em dar sua opinião sobre uma série de 
frases que vocês irão ler'.'

"Vocês poderão concordar com o que foi dito na frase ou então dis - 
cor dar'.'

"Ao lado de cada frase vocês encontrarão os números 1 , 2 , 3 , 4 , 5 
que significam o seguinte:

1 = Discordo Totalmente
2 = Discordo Parcialmente

3 = Em dúvida
4 = Concordo Parcialmente

5 = Concordo Totalmente

"Vocês deverão fazer um círculo ao redor do número que melhor 
expressar a.opinião de vocês sobre o que foi dito na frase'.'

-"Vocês devem dar sua opinião em todas as frases’.'
-"Vocês devem fazer este trabalho na sala de aula, individual­

mente.

"Agora eu vou distribuir o material e nós vamos ler juntos as 
instruções"

DISTRIBUIR O MATERIAL

NÂO ESQUEÇA DE LER EM VOZ ALTA, JUNTO COM OS ALUNOS

AS INSTRUÇÕES QUE ESTÃO NA PRIMEIRA PÃCINA DO OUESTIONÃRI

Obs: Qualquer questão que for feita pelos alunos deverá ser respondida 
com frase semelhantes as seguintes:
"Eu não posso explicar nada durante a aplicação deste material" 
"Você deve dar sua opinão como achar melhor"
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